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“ ANTIDOTO SALUTIFERO 


CONTRA 


O DESPERTADOR CONSTITUCIONAL: 
EXTRANUMERARIO N.º à. 


DIVIDIDO EM SETE CARTAS DIRIGIDAS AO 
AUTHOR D'AQUELLE FOLHETO IMPIO, 


+ REVOLUCIONARIO, E EXECRAVEL, 


PARA BENEVICIO 
DA MOCIDADE BRASILEIRA, ESPECIALMENTE 
DA FLUMINENSE, | 


POR HUM SEU PATRICIO FIEL AOS DEVERES, 
QUE LHE IMPOEM 


A RELIGIÃO, E O IMPERIO. 


— Videte ne guis vos decipiat per philosopiram A 
aut inanem fallaciam, — Ad Colos, 2. 8. 


Da a ab. Fe 


“RIO pe JANEIRO na IMPRENSA NACIONAL, 
1825, | 
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Merito causa nos respicit, si silentio foveamus errorem: 


ergo corripiantur hujusmodi, et mon sit his liberum habere 
sermonem. » 


Com razão somos responsaveis (a Deos, ao Imperador, 
e á Nação, ) se com o nosso silencio fomentarmos o erro : se- 
Jão pois corrigidos semelhantes homens, e não se lhes permitta 
faliar tão livre, e desbocadamente. 


S Celestino Papa. 
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CARTA PRIMEIRA. 


Senhor Despertador Constitucional. 


Con grande prazer, e satisfação dou a V. S. 
os sentimentos do mão successo, que teve na de- 
feza, que fez, da sua decantada, e veneral Or- 
dem Maconica: igualmente me congratulo com 
todos os Brasileiros honrados, amantes da Reli- 
gião, do Imperio, da verdade, e do bem publico, 
de que V, S. em lugar de tosquiar, tivesse ficado 
de tal modo tosquiado, que lhe levarão pelle, e 
cabello. Fatal desgraça! certamente bem mereci- 
da, imputavel á sua philaucia, e á cegueira do 
seu entendimento, ou antes á malicia do seu co- 
ração. Sim Senhor, Quem lhe mandou hir a bor- 
do do chaveco? Para que se foi metter no capel- 
lo do Frade? Para que se encarregou da detesa 
de huma causa má, e pessima, que de nenhum 
modo podia ser advogada senão com sophismas, 
mentiras, e calumnias? Tenha agora paciencia, 
impute a sia desfeita, que lhe fizerão, sofra 
com resignação o descredito, em que cahio, e 
fez cahir a venerabilissima confraria da Trolha, 
revelando ao Mundo inteiro as suas vergonhas. 
Ostendisti gentibus nuditaiem tuam. V. S. pensa- 
va que escrevia para meninos da escola, ou para 
leitores Capadocios, que ou não entendem o que 
lêm, ou se deixão-facilmente illudir pelas lettras 
redondas impressas no papel; mas enganou-se 
desta feita; porque não forão elles sómente os 
leitores do seu Folheto. O seu Folheto, Ht.”º Sr., 
correo pelas mãos de pessoas de alto cothurno, 
que cheias de horror, e de indignação, derão o 
merecido valor ao tecido de fabulas , e de impis- 
1 ii 
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dades, que V. S. fez com o fim de seduzir a mo- 
cidade, e de lançar pbeira nos olhos dos que 
ainda não devisavão, nem reconhecião distincta- 
mente o espirito de desobediencia, de seducção , 
de impostura, de rebelião, e de impiedade, que 
anima a sua confraria Maçonica, 

V. S. pertende canonisar-se a si, e aos seus 


L 


gados, e devedores á habilidade, e ao zelo do 
seu belio Advogado, que pregou com os burros 
nagoa, e deu com tudo em pantanas! Sim, Se- 
nhor, pão ha duvida nenhuma de que o seu 
Despertador Constitucional Extraordinario N.º 3. 
he huma linda peça, e de que fez maior damno 
á causa Maçonica do que até agora tem feito os 
Apologistas da Religião, e Defensores do Ehro- 
no, os bBarrueis, os Macedos, os Punhaes, os 
Elenchos, &e. V. S. quiz experimentar se mettia 
medo à gente com a sua pelle de Leão; mas 
achou hum destemido Anti-Maçon, que o desan-. 
cou patenteando a todos a hypoerisia política, e 
a impiedade execravel do Oriente Brasilico rela- 
tivamente ao negocios da Independencia do Im- 
perio, e aos Dogmas, em que erão iniciados, é 
preparados, os Noviços da Ordem. Porém como 
aquelie Benemerito, e Zeloso Defensor da Igreja 
e do Imperio, passou rapidamente por algumas 
propasições do seu Despertador, dignas da mais 
severa censura, e de mais minuciosa e expliei- 
ta refutação, para advertencia, desengano, e 
convicção dos que talvez se deixassem iludir, 
ou ao menos ficassem indecisos sobre a veraci- 
dade, ou malícia, de cada huma dellas, seja-me 
permittido passar de novo a navalha da critica 
sobre o corpo inteiro do seu Despertador Cons- 
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titncional Extraordinario N.º 3., onde ficou ainda 
muita lã por tosquiar. 

Penso que V. S8., como Philosopho tão Ulumi- 
nado, não se escandalisará do meu zelo, e patrio- 
tismo; e que não quererá huma lei para s+, “e 
outra para O seu proximo; e que, se attribue à 
si o direito de pensar, e de escrever contra à 
minha Religião, attacando-a tão atrozmente nas 
Pessoas dos seus Ministros, que o não offende- 
rão, muito maior direito terei eu, não sómente 
dê defender o decoro da Santa Igreja ultrajada 
na sua Divina Authoridade sobre os Fieis, mas tam- 
bem de repellir as injurias, as calumnias, € blasfe- 
mias, que o seu Despertador vomitou contra os Un- 
gidos do Senhor. Se hum Macon, só porque he 
Macon, se julga authorisado para minar os Al- 
tares do Deos vivo, e alluir os Fhronos dos Im- 
perantes, Imagens de Deos sobre a Terra, pre- 
gando por teda a parte doutrinas impias, e se- 
diciosas; gritando contra O fanatismo, e à su- 
perstição, isto he, contra O respeito devido ao 
Governo, e contra o Culto, com huma ladainha 
de nomes desconhecidos nas eras dos nossos avós, 
liberdade, igualdade, direitos da Natureza, di- 
reitos do Cidadão, direitos da Nação, soberania 
do Povo, tyrannia, despotismo, &e. &c. que à 
final acabão por mors, error, calamitas ; não se- 
xá tambem permittido, e mesmo não será da 
obrigação de hum Ecelesiastico, Cidadão, e sub- 
dito fiel do Governo, levantar a voz contra se- 
melhantes dosobedientes, impostores, € perturba- 
dores da ordem, e da tranquillidade publica? Não 
nos manda o Apostolo reprehbender, refutar, € 
fazer callar a taes vociferadores, que pervertem 


com as suas doutrinas Familias, Cidades, e Na-: 


ções inteiras? Suni multi inobedientes, vanitoqui, 
et seductores, quê umiversas domos subvertunt, quos 
“apportet redargut, ld Titum, Pois então permitta- 
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me V. S. oppor o antidoto da verdade, e da 
justica, contra o veneno da mentira, e da ini- 
quidade, que a sua Folha Despertadora fez cor- 
rer pelas veias, e arterias do Brasil. A causa 
he toda nossa, ella nos teca muito de perto; del- 
la depende a nossa liberdade, honra, vida e sal. 
vação, e dos nossos filhos. Merito causa nos res- 
picit, si silentio fovcamus errorem. He o erro, 
e unicamente o erro, que passo a attacar, he o 
Despertador Constitucional Extraordinario N.º 3 
o unico objecto da minha censura, e de modo 
nenhum a Pessoa de V. S., a quem respeito. Va- 
mos á obra. | 

Logo no focinho do Despertador vejo bastante 
lã, que ficou intacta, e por tosquiar. He ver- 
dade. Que quer dizer este Boticudo, que aqui 
vejo estampado, tendo na mão direita a Carta 
Constitucional do Imperio Brasileiro? Significará 
por acaso este emblema que a Constituição nos 
toi dada por algum Cabóclo? ou sómente para 
os Cabôelos? ou que os Brasileiros todos são Cas 
bócios? Nenhuma destas supposições he verdadei- 


ra. Não he a 1º; porque o Augusto Imperador 


do Brasil não he Cacique dos Boticudos, Pwris, 
ou Fupinambazes; não he a 2.º, porque todas es- 
tas Pribus são selvaticas, e errantes, nem sabem 
ler, nem precisão por ora de Constituição eseri= 
ta; não he a 8.º, porque a Nação Brasileira, em 
quase toda a sua universalidade, não he da ra- 
ça dos ÍIndigenas, não anda núa, não vive nas 
brenhas, não se enfeita de pennas dé araras, &e. 
Logo esta estampinha tão radiante, e estrellada, 
be huma afronta, que o Sr. Despertador faz aos 
seus Patrícios, propondo-lhes a imagem, não do 
que eiles são, mas do que os Maçons querem 
que eiles venhão a ser. Os Brasileiros são Povos 
civilisados, e Christãos, como forão seus Paes, e 
Avós: porém os Pedreiros Livres desejão que sex 
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jão barbaros, sem outra religião, que não seja 
a da Natureza, que vivão ao instincto dos seus 
appetites, e paixões, sem Deos, a quem adorem 
e rendão culto, sem Imperante, a quem obede- 
cão, respeitem, e temão. Então, que diz V. 5S.? 
Acertei, ou não, na interpretação do emblema? 
Vamos ao corpo da obra. | 

Diz o Titulo do Folheto = Despertador Cons- 
titucional Extraordinario. = Isto he, papel publi- 
cado para fazer muita bulha; Trombeta Maçoni- 
ca para pôr tudo em movimento: vehiculo de 
mentiras, de insultos, de calumnias, e de impie- 
dades; Boceta de Pandora para infelicitar o Bra- 
sil. Impresso, e reimpresso a rogos de muitas Pes- 
sous umantes da verdade, e do bem publicos seiuli- 
cet, dos Irmãos da virtuosa, e respeitavel Con- 
fraria do Oriente Maçonico-Brasilico, para des- 
mentir os Oraeulos da Igreja, e as Leis dos So- 
beranos, que a anathematizão, condemnão, e pro- 
hibem como impia, sediciosa, e conspiradora, ini- 
miga irreconciliavel do Altar e do Fhrono. Vamos 
adiante, que muito temos que fazer. 

Ui! ui! quanta lã ficou aqui por tosquiar! 
Diz o Sr. Despertador, que não he Pregador, 
nem Propheta, assim he; porém, apesar da 
sua confissão, prega, e prophetisa: prega petas, 
e prophetisa delirios. Mus como promeiteu desper- 
tar a fiel execução da Constituição jurada Ge. — 
dra não he esta promessa, além de excessiv: 
philaucia, hum attentado criminoso contra o Go- 
verno? Por certo que sim. S. M. I. tem optiinos 
Ministros d' Estado, e Concelheiros muito sele- 
ctos, eo Povo do Brasil depositou toda a sua con- 
fiança-no seu Augusto Imperador, e Defensor 
Perpetuo, a quem compete legalmente despertar 
a execução, punir as transgressões, e defender 
a integridade da Constituição do Imperio. Não 
seja pois insofrido o Sr. Despertador, ou antes 
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não seja intromettido no que não he da sua com- 
petencia. Nós os Brasileiros não precisamos de 
Eribunos sediciosos, e. amotinadores; não neces- 
sitamos de Publicolas, de Gracchos » de Clodios, e 
Catilinas; e se V. S. não está contente, rua. 
Diz mais: e de combater as idéas mal dirigidas nos 
Jornaes Publicos, &c. Ai da panella, em que to- 
dos mechem! Ai da casa, em que todos ralhão! 
Ai do Estado, em que todos governão! Diga-nos, 
Sr. Despertador, quem o encarregou da censura 
dos Jornaes Publicos? De quem regebeo a Paten- 
te de Enxota Periodicos? Quem o constituio Ze- 
lador da Feliz Independencia do Brasil? Ninguem. 
Por que motivo não gritou V. S. quando o Cor- 
reio envenenava o Povo? quando o Compilador 
o revolucionava? quando a Sentinelia o carboni- 
sava? quando o Tamoio o Jacobinisava? quando... 
quando..? Agora porém que todos esses damna- 


dos desapparecerão, he que vem o Despertador, 


coberto de armas, como o Cavalheiro da Triste 
Figura, a combatter todas as idéas mal dirigidas ? 
Tarde piaste! E que em sentido contrario, continúa 
o Despertador, se encaminhão q destruir a gran- 
de obra da Feliz: Independencia do Brasil com O 
malicioso designio de escandecer os espiritos, des- 
urmonisar os animos, e po-los em desconfiança, pa- 
ra mutuamente se combatierem ; e como se nós es 
tivessemos ameaçados de revolução, ou de perigos, 
que se devessem acautelar, e temer. O Sr. Des- 
pertador, que he Abelha Mestra Maçenica, e não 
ignora os segredos do cortiço, desesperou, por- 
que no Diario Fluminense apparecerão algumas 
correspondencias relativas a intrigas Democraticas 
Maconicas, afim de despertar a vigilancia do Ge- 
verno, e de excitar a desconfiança dos Povos con- 
tra os Arquitectos de Republicas; e para se vin- 
gar do Redactor do Diario, constituio-se o Cam- 
peão da Pedreirada contra «as idéas mal dirigidas 
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cos Jornaães Publicos, isto he no Diario Fluminen- 
se, que todo elle se dedica a defender a Inde 
pendencia do Imperio, e os Direitos de seu Áu- 
gusto Imperador, contra as tramas occultas dos 
Maçons Republicanos; para melhor seduzir dat 
veniam corvis, vexat censura columbas, faz recahir 
todo o odio da intriga democratica e anti-Imperial, 
não sobre os perfidos Maçons, seus confrades, dis- 
persos pelas Provincias, verdadeiros authores dos 
males, que tem sofrido o Brasil; mas sebre aquel- 
les, que trabalhão para os reprimir, e sufio- 
car! E para ser consequente em tudo, tem, não 
sei se a patetice, ou a malicia de dizer a final, 
e como se nós estivessemos umeaçados de revolu- 
ção, ou de perigos, que se devessem acautelar, € 
temer. Que? Já se acabarão os Maçons degenera- 
dos, ou não degenerados, que vem a ser tudo 
o mesmo? Já os demagogos perderão as idéas de 
Républicas, e Confederações do Equador, do 
Tropico, e do Sul? Já as Provincias obedecem 
subnissamente a S. M. I., sem que em huma só 
áelas exista o mais leve indício, o minimo sym- 
ptoma da febre amarela democratica? Já está re- 
conhecida por Portugal, e pelas Potencias da 
Europa, a nossa Independencia? Já se acha ga- 
rantida pelos Soberanos da Santa Alliança a per- 
petuidade do Throno Imperial Brasileiro na Au- 
gusta Familia Bragantina contra os esforços do 
Républicanismo ? Elmquanto assim não for, e 
houver brazas sub cinere doloso, muito, e muito 
temos que recear, e devemos estar vigilantes. 
Dos tres 4 4, que se seguem, o 1.º he da 
competencia do Sr. Francklin responder-lhe, vis- 
to ser contestação particular ; os outros dois são 


contraproducentes, e dão a conhecer, que as pa- 


lavras do Sr. Despertador são bem contradicto- 
rias ás suas obras. Com effeito, diz V. 5. que 


hum Escriptor púde ser severo sem mordacidade : 
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erneto sem minucias, e justo sem parcialidade ; e 
logo depois passa a afirmar, que hird munifes- 
tur as suus idéas com nobre simplicidade, verda- 
de, e sem fanatismo político. A'vista destes senti- 
mentos tão honrados, e tão dignos de louvor, 
quem poderia esperar que o Sr. Despertador 
destechusse em reiampagos, trovões, e chuveiro 
de airontas, calumnias, e impiedades , enxova- 
lhando Frades, Clericos, Bispos, e os Pontifices 
da Iyreja, e até negando o poder das chaves 
dadas a S. Pedro, e aos seus Successores, por 
Jesus Christo nosso Redemptor? Mentita est ini- 
quitas sibi. Quem poderia tambem esperar, que 
hum Escriptor tão benevolo, e politico passasse 
a tratar de profanos, de ignorantes, perver- 
sos, e malvados a todos, quantos tem eserito 
contra a Maçoneria, convencendo-a de seita im- 
pia, e anarchica, e combatendo-a com razões, 


e provas evidentissimas, e com os innegaveis re-. 


sultados das suas impiedades, e conspirações , 
que tantas lagrimas, tanto sangue, e tantas vi- 
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das, tem eustado á infeliz humanidade, ha 50 an- 
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nos, por quase todo o mundo? Ora se os que 
uecodem a extinguir os incendios são malvados - 
que nome se poderá dar aos incendiarios? Nar- 
rent hi qui sentiunt. 

Corramos para diante a navalha da critica. 
Diz o Sr. Despertador, que protesta, que não 
úefende as sociedades abusivas, e perigosas, de 
que o Governo não tiver notícia ; mas sim a Max 
goneria, que segue é sua verdadeira instituição. E 
deixa-se V. S. cahir com esta! Qual he a Maco- 
peria, que não seja sociedade abusiva, e perigos 
sa? Qual a que no Brasil tivesse tido approva- 
ção do Governo para fundar, e elevar Orientes, 
e ter ioja aberta ás tantas horas da noite, com 
summo segredo, e vigilantissima eautela? Em 
quanto V. S. não provar ao Povo Brasileixo , 


dr bad Per metem igaa 


Ci) 


que a Maçoneria, que defende, he santa pela 
pureza da sua doutrina, virtuosa pela innocen- 
cia dos cestumes dos seus Irmãos , que tem por 
objecto das suas sessões nocturnas a Gloria de 
Deos, o bem espiritual, e temporal do proximo, 
a estabilidade da Religião Catholica Romana, à 
defeza da Independencia do Imperio, a reunião 
de todas as suas Provincias em hum unico cen- 
tro, a sustentação do Throno do Nosso Augusto 
Imperador, e da Íutura successão da sua Impe- 
rial Dynastia, ninguem O crê, pois que as suas 
palavras,” e protestos dirirem-se a dar opio, afim 
de não ser a Maçoneria corrida à pedras, € en- 
xotada a páo para fora do Emperio. 


/ 


Tambem não será oDio. e mais que O 10 + 
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afirmar-nos V. S. que a verdadeira instituição da 
Maçoneria he erigir Templos à Virtude, € MM as- 
morras aos vícios? Os Templos e Altares só se 
devem erigir a Deos, a cujo Nome adoravel os 
Ceos, a Terra, e os Iniernos curvão os joelhos. 
Os Templos e Altares são signues do culto ex- 
terno, que prestamos 4 Divindade. As virtudes, 
Sr. Despertador, são divindades? Não são ellas 
acções humanas conformes com a Let, ou além 
da Lei? Templos ás virtudes: E o que se ha de 
gonsagrar a ÍJJeos Creador do Ceo, e da Terras 
ie todas as cousas visiveis, e invisíveis, como 
nos ensina o Credo, que sda mai lhe ensinou? 
Masmorras aes vícios: Os vícios são entes cor- 
poreos, que se possão fechar em enchovias, € 
prender em cadêas? Não he isto zombar da 
credulidade, e do senso commum dos homens ? 
sim, Senhor: quando o» Maçons nos failão em 
Templos, e Masmorras, que elles erigem, € Ci- 
vão nas suas tenebrosas espeluncas quando nos 


mettem á cara essus pafrandas , cujo verdadeiro , 
e mystico sentido está acima da penetração dos 
preianos, além de serem rétos de impiedade, 
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são hurs consummados lnpostores, e finissimos 
velhacos. Nós temos, Sr, Despertador, nesta 
corte tres Templos, que se achão por concluir , 
e euja obra pode dar que fazer por alguns an- 
nos a todos os Pedreiros livres, que aqui se 
achão, por infelicidade nossa. Se V. S., € OS 
seus Irmãos Alvaneis, são tão apaixonados dos 
Femplos, sendo dos seus institutos erigir, e edifi- 
car estas casas sagradas, por que motivo não 
pegão nas suas trolhas, colheres, camarítellos , 
esquadrias, prumos ete. » € mesmo não tomão os 
seus aventáes, ( mitras não devem levar, ) ce 
não se repartem pelas obras da Candellaria, de 
9. José, e do Sacramento? Então sim que os 
Maçons campavão. Que louvores não terião os 
Veneraveis, os Mestres, e os Aprendizes, de 
todo oc Povo desta Cidade, vendo-os trabalhar 
aforçurados, e zelosos » na edificação das casas 
de Deos! Além disto + O Governo intenta mapa 
dar construir huma nova cadia publica, para 
nella encerrar os malfeitores; se he tambem do 
instituto Maçonico cavar masmorras aos vicios, 


não será mais proveitoso jue se empregue na. 


construeção do carcere dos viciosos? Prezos estes, 
que se poúem muito bem agarrar, e segurar , 
diminve-se o numero dos vícios, e ficamos todos 
descançudos., e telizes, e em eima muito agrade- 
cidos á Pedreirada, que não consta ter feito 
vinda neste Mundo huma cousa boa, 

Para levar a impostura até o fim +» O Sr. Des- 


pertador appella para o testemunho de Frank- 


Him, (que nada póde revelar), dizendo-nos » isto 
save Franklim s pois o jurou e vio praticar. Bu 
tambem, para não deixar esta gedelha por apo- 
ar, digo que não Gevido, que o Sr. Franklim 


Jurasse; peis a tanto chega a fragilidade humana 
seduzida por homens asíutos » € velhaco:; mas 
que visse praticar ereeções de Templos, nem ca- 
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var masmorras, nego rotunde. O que Franklim 
vio praticar, e que ajudou a praticar, foi comer 
bons perús, vitellas, presuntos, &c. beber bom 
vinho de Champagne, Muscatel, &c., pôr a sua 
mitra, cingir o seu avental, calçar us suas lu- 
vas, fazer pantemimas, e outras ridicuias mo- 
mices, de que os mesmos Maçons se envergo- 
nhão, e confandem, a ponto de lhes ser mais fa- 
cil morrer do gue revelar o que lá no Oriente 
se fazia: o que Franklim fez, e V. 8. teve a fa-. 
tuidade de publicar pelo prelo, querendo tirar 
dous olhos ao seu inimigo, ainda que tambem 
perdesse os seus, e os de toda a sucia Maço- 
nica, foi huma Oracão de tremer! Oh! que Ora- 
ção! = A' Gloria do Grande Architecto do Uni- 
verso. Aos Respeitaveis Maçons do nosso Gran- 
de Oriente. A todos os Quadros da Maçoneria 
Brasilica. = Oh! que Oração! Sim, Senhor, porem 
Templos nem vio, nem podia ver. Quem essa 
peta engnlir, não se engasga certamente com O 
Pão de Assucar. O que Franklim vio praticar, 
e que V. 8. mandou imprimir, foi a brincadeira 
Maçonica, com que lhes quizerão dar cabo da [i 
pele na noite de 15 de Setembro de 1822; po- 
rém Masmorras não vio, excepto o Carcere, 
em que o fecharão com sentinellas ú vista, onde, 
per confissão propria, vio os horrores da morte. 
Ob! santa, oh! innocente Sociedade! Quando che- 
gará o dia, em que serás anniquiiada para socego 
do Mundo! Mas entretanto vamos tosquiando o 
nosso Despertador, que, não contente com a im- 
postura dos Templos, e Masmerras, que ja nos 
pregou, ecitou-nos por testem unha-Frankiim, pro- 
mette-nos á boca cheia que: quanto d Alaçonara 
em geral, passa a copiar em resumo, o que sa se 
acha escripto em sua defesa por penna melhor co 
que a sul, 

Mil graças sejão dadas ao Sr. Despor 
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pele presente inestimavel do extrato, que fez 
de hum certo livrinho impresso cm Londres na 
lingoa Portugueza em 1818 = Cartas sobre a Fra- 
maçoneria == que o Padre J. A, de Macedo pul- 
verisou no seu Espectador, e principiando assim 
a impugnação, que elle fez á tal Apologia Ma- 
conica:== Faltava ao seculo, que vai correndo, 
para se comparar ao passado em extravagancias, 
que apparecesse na lingoa Portugueza huma Apo- 
logia dos Pedreiros, n' aquella mesma epocha, 
em que a Enropa inteira resoa de huma extre- 
midade a outra em gritos vontra huma compa- 
nhia de verdadeiros facinorosos, a quem se re- 
conhece devedora de todas as desgraças..... pa- 
rece que devia offerecer-se aos clhos do Mundo 
espantado, e absorto na contemplação de tantas 
cotastrophes, huma Apologia, que não só fizesse 


emmudecer todos os homens, convencendo-os de 


calumuladores, mas que descobrisse sem equivoco 
a innocencia, a justiça, a santidade da seita, 
manifestando não só a sua interior constituição, 
porem, ( e isto mais que tudo ) o seu objecto, o 
seu fim, O seu emprego. Mas he tal a causa, e 
a defensa, que buma e outra se busca com gran- 
de ciume cccultar do conhecimento dos homens. 
Quarto Semestre N.º 2. = Mil graças, torno a 
dizer, sejão dadas ao Sr. Despertador, que hin- 
do a traz do boi do chocalho, repetio todas as 
parvoices, impesturas e impiedades, que nelle 
encontrou, com a innocente tenção de seduzir a 
Mocidade Brasileira, e precipita-la nas eavernas 
Maçonicas, onde apprendão os Mancebos a blasfe- 
mar contra a Religião de seus paes, e a odiar 
todo o Governo legitimo especialmente o Monar- 
chico. Bem dezejara eu pessuir a penna do Pa- 
dre Macedo, que tanto sovou o Author das tacs 
cartas, para instigar tambem o copiador dellas, 
eonfundindo as fabulas, embustes, e patranhas, 
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em que se funda a Apologia Maçonica, da qual 
o Sr. Despertador está tão ufano, € vaidoso, que 
não hesitou declarar-se o Defensor, não só da 
Maconeria em geral, mas tambem do Oriente 
PBrazilico com toda a intrepides, e espirito de ver- 
dade, apezar dus culumnias dos Projanos , dos seus 
perjuros «ipostatas, e Susmuticos Moçons. Embo- 
ra assim seja; presumpção, e agoa benta toma 
cada hum a que quer; a sua intrepidez he baso- 
fia, e o espirito de verdade he a mentira Nua, 
e crua: o que passo a mostrar, ea provar nas 
seguintes cartas, que não se ão de menos impor- 
tancia, e interesse para o bem da Religião, e 
da Cauza do Imperio, do que esta primeira, que 
bastantes saltos e corcovos lhe fará dar. 


Quinta do Corcovado nes 15 de Abril de 1825. 


O que vê, e não ouve. 
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CARTA SEGUNDA. 


Senhor Despertador Constitucional. 


O mana a tosquia do seu Folheto Extras 
ordinario N.º 8, permitta lembrar-lhe as pala- 
vras de hum sabio, que li não me lembra on- 
de, = He descarado o homem, que á face do 
mundo, que vê o contrario, intenta justificar O 
que todos conhecem como nocivo, e detestão por 
experiencia como prejudical. = Ora que n0S im= 
porta saber quando começou a Maçoneria, se 
houverão Maçoss Ante-Diluvianos, nem Post-Di- 
luvianos, se trazem a sua crigem dos Mysterios 
de Eleusis, se já nós tempos dos Pharaós do Egy- 
pto houve tambem essa praga, se Ro reinado de 
Salomão elles concorrerão para a edificação do 
"Templo de Jerusalem, se finalmente a apparição 
desses bichos peçonhentos foi' depois da extinção 
dos Templarios, ou no Protectorado de Cromwel? 
O “que nos importa, o que nos he util, o que 
nos he necessario saber, he quando ficaremos 
livres destes atormentadores do genero humano. 
He isto, Sr. Despertador, o que todos desejamos 
saber, e o que nos toca muito de perto; por- 
que; em quanto houverem Maçons, a nossa liber- 
dade, honra, e vida estão em perigo, como diz 
o Orador Romano, inimigo declarado do revolu- 
cionario Catilina. Quem sabe se era Maçon, e 
“de papo amarelo o tal Catilina? O certo, he que 
elle tinha a sua Loja, onde entre: horriveis Ju- 
ramentos tramava conspirações: Como o Sr. Des- 
-pertador copicu, como confessa, sem critica al- 
suma, e hermencutica, o que lhe pareeeo conve- 
miente para defender a sua DT + permitia» 
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me usar da libcróade do tambem copiar alguma 
cousa, aim de desfazer os embustes, e patra- 
nhas, com que nos pertende illudir, ou tapar a 
boca. Sobre a origem do Maçonismo não concor- 
dão os mesmos Maçons;, os filhos da Luz não sa- 
bem quando veio ao mundo a sua maman: em 
todos os tempos, e idades honverão seitas de des- 


organisadores, e de impios; estava porém reser- 


vado para os nossos dias, para os seculos das 
luzes, o apparecimento da mais detestavel, e ter- 
rivel de todas, e que reune em si tudo «quanto 


ha de abominavel;, e desastroso, pois que, ensinan- 


do que os homens todos são iguaes e livres, cha- 
ma os povos para os horrores da anarebia, da 
rebellião, e da impiedade; e debaixo dos seus aus- 
picios, impulso,“e influencia se tem commettido 
por toda parte as maiores atrocidades contra o 


Altar, e os Thronos. Que digo? Contra toda a clas- 
se de Cidadãos, que não abraçar, e seguir o sem 


systema desorganisador, e devorante. He hum 
volcão, que se abrio por toda a terra, para en- 
gulir Villas, Cidades, Reinos, e Nações inteiras. 


Vejamos qual a origem mais provavel desta ter- 
rivel peste, que ha dous seculos atormenta o Mun- 


do. Guarde V.S. as suas fabulas para com el- 


las seduzir os seus Adeptos, ou os seus Judeos 
“Apellas. = Depois dos Escriptos de Hobbes, e 


depois de alguns Tractados do Philosopho Barão 


de Verulamio, diz o Padre Macedo no seu Es- 


pectador, começarão certos espiritos inquietos, e 


orgulhosos a descubrir em Moral, e Politica ca- 
“minhos, por onde se podesse espraiar muito á 


vontade a humana ambição. Sahio-se o Hobbes 
com o Livro = De Cive = e com as interpreta- 
ções, que lhe fizerão, se começarão a fantasiar 
no Cidadão Direitos esquecidos, e conculeados pe- 
los Soberanos da Terra. As idéas sobre a Legis- 


Jação principiarão a tomar novo aspeeto, e huma 
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tropa de escrevedores Publicistas comecarão a is= 
sinuar com grandes rebuços, e desfarces, que & 
Soberania existia de Direito Natural na massa, 
ou massamorda do Povo. Isto não se atalhou; 
porque alguns Soberanos, seguros no legitimo do- 
minio, econtentavão-se com o exercicio. do poder ,. 
não vedando a perigosos Eseriptores à liberdade de 
pensar, e de escrever, e de imprimir quanto lhes 
vinha á cabeca: e questões tão perniciosas forão: 
despresadas, e tratarão-se, como se devião tratar 
us questões ridiculissimas de modas, de Thea- 
tros, &e. Appareceu Baile com o seu Dicciena- 
rio, pestilente fonte do Seepticismo Philosophi- 
£o, e a seu exemplo marcharão muitos para O 
Scepticismo Theologico: este, € não outro, o prin-= 
«ipio funestissimo da incredulidade dos ultimos se- 
cultos; havendo homens, que ás novas theorias 
em política, legislação, e historia, ajuntarão alen- 
tadissimas doses de libertinagem, e de irreligião 
e se persuadirão que podião, e devião ser os Le- 
gisladores, e Goversadores de toda a Ferra. Es- 
tes chamarão outros, em quem devisarão identi- 
ea corrupção de costumes, ambição, presumpção 
e ivreligião, para trabalhar em commum, € hir 
ajuntando fazenda, e materiaes para O futuro 
“Femplo da Liberdade, e projeetado Edificio da 
vevindicação dos Direitos do homem tyrannisado 
pelo Sacerdoeeio, e-pelo. Imperio, como elles di- 
sião. Ora eisaqui a necessidade de huma conju- 
ração, e para huma conjuração huma sociedade, 
ce para huma sociedade hum nome: tal foi o pro- 
jecto, e tal o resultado da seita phiosophante, 
que teve por objecto transtornar tudo, e voltar, 
como diz Merciet, a escada social debaiso para 
cima, e de cima para baixo. Ássim como em ou- 
tro tempo no Corpo Academico Conimbricense 
houve bum rancho chamado da Carqueja, que 
não era de Carquejeiros, que fossem ao maito 
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buscar hum só molho de Carqueja; porém sim 
hum bando de estouvados, que assentarão entre 
si fazerem as maiores desordens: da mesma sor- 
te os novos Philosophantes tomarão o nome de 
Macons, ou Pedreiros Livres, lembrando-se da Ir- 
mandade dos Pedreiros verdadeiros estabelecida 
em Inglaterra de tempos antigos, e especialmen- 
te do Reinado de Isabel. Como elles pertendião 
lançar abaixo o velho, e decrepito edificio social 
religioso, para levantar sobre as suas ruinas ou- 
tro mais perfeito conforme as suas idéas, as fer- 
ramentas dos Pedreiros lhes offerecerão outros 
tantos symbolos, por onde exprimissem o que 
desejavão, e hião pondo em pratica. Daqui vem a& 
trolha, a esquadria, o prumo; daqui vem o com- 
passo, a regua, e as nivelações, &e. Daqui vem a 
grande allegoria do Templo de Salemão, o Mes- 
tre Hirão, Cabeça, ou Capataz dos Alvaneis, que 
trabalharão no Templo, o momo das duas gran- 
des columnas com os seus nomes; em huma pa- 
lavra imitarão o que os verdadeiros Pedreiros fa- 
zem quando se trata de levantar hum novo edi- 
ficio; e tudo lhes servio para se entenderem, e 
explicarem os seus perfidos, e nefandos proje- 
etos da nova ordem politica, que intentavão es- 
tabelecer na Terra, gemesse quem gemesse, = Ora 
eis aqui, Sr. Despertador, os Pedreiros e a sua 
origem, sem Cromwell, sem Templarios, sem Sa- 
lomão, sem Egypto, e sem Eleusis, e ainda mesmo 
sem Caim, como quer o Parocho Macçon de 58. - 
João de Chester. O Maconismo he, segundo o sen- 
timento de hum gravissimo Escriptor, hum abor- 
to do Inferno; perdoe V. S. esta asserção, a pro- 
va he verdadeira, e innegavel para aqueles, 
que conservão a sua fé. Sim, Senhor, he hum 
aborto do Inferno, e o Patriarcha dos Maçons 
he o Diabo. = Vos sois filhos do Diabo, e que- 
reis cumprir os desejos de vosso pai: era elle 
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homicida desde o principio, e não permaneces 
na verdade; porque a verdade não está nele: 
quando elle diz a mentira, falla do que he pro- 
prio; porque he mentiroso, e Pai da mentira = 
Os Maçons são homens sanguinarios , imposto- 
res, e mentirosos, inimigos da religião, e de to- 
do o governo legitimo, ergo são filhos do Dia- 
bo mentiroso, e homicida. Vos ex patre diubolo 
estis, et desideria patris vestri vultis facere Se. 
como o mesmo Jesu Christo o asseverou dos 
Fariscos, e de todos quantos são tão bons, ou 
peiores do que os Fariscos; e com isto fica de- 
cidida a questão sobre a origem da Maconerias. 
Vos ex patre diabolo estis. S. Jou. O. 8. 44. 

"» A ordem, ou Sociedade Moçonica existindo es» 
palhada, e dispersa por todo O mundo, em huns 
paizes mais do que em outros, sofireu( diz o Sx; 
Despertador) accusações, e perseguições, que não 
merecia. Como o numero dos perversos he mui- 
to grande, e maior ainda o dos tolos, que ad- 
miração pode haver de que a Sociedade Maçoni- 
ca se tivesse espalhado pelo mundo inteiro? Es- 
ta corporação compoem-se de membros podres, 
e gangrenados da Sociedade Civil, e Religiosas 
apontados pelo dedo pela sua pessima conducia , 
pela sua libertinagem de vida, e por isso cha- 
mados philosophos, e espiritos fortes ; compoem- 
se tambem de hómens ignorantes, pesto que ex- 
teriormente sejão honestos, € honrados, os qua- 
es se deixárão illudir, e seduzir pelos Irmãos 
de papo amarello, a fim de engrossar O numero 
dos confrades, e de concorrer com sommas avul- 
tadas para a caixa da confraria. Sendo pois as- 
sim, como realmente he, não houve barreiras, 
que impedissem o progresso deste fogo devora- 
dor, que por todo o mundo achou materias com- 
bustiveis para o seu alimento, visto que em t9- 
Es do o mundo ha mãos, e tolos cm numero infie 
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mito. Stultorum infnitus est numerus. Mundus 
totus tr maligno positus est. Posto porem que 
tivesse sofírido em algumas partes accusações , 
comtudo as perseguições, que se lhe fizerão, 
pão forão certamente proporcionadas á gravidade 
dos seus perfidos projectos, pela maior parte 
occultos, nem á grandeza do perigo, em que 
se achava o systema social, e Religioso, que 
elles surdamente minavão nos seus clubs secretos. 
Que importava que os Maçons fossem corridos 
desta, ou daguelia Cidade, deste ou daqueile 
Reino; que alguns Veneraveis fossem prezos 
por dias, ou mezes, se mais importunos que as 
moscas voltavão ao depois, logo que as eircun- 
stancias lhes, erão favoraveis, a abrir as suas lo- 
jas nas mesmas Cidades, e Reinos, donde tinhão 
sido enxotados? 2 Inglaterra, diz V. 8.,, ca 
França forão as primeiras Potencias, que deixarão 
tranquilla a Maçoneria, e ao exemplo desta a lle- 
manha, ea Prussia lhe derão o osculo da paz: 
bem caro pagarão ellas os seus osculos pacificos! 
Nutrirão serpentes no seu seio, que ao depois 
lhes roerão as entranhas! Ouçamos o resto: por 
que conhecerão por facios, ce por experiencia pro- 
pria, queo funatismo, e a estupidez he que tinhão 


aguçado a espada contra tão virtuosa, e respeitavel 


sociedade, Mentira descarada do Author das ear- 
tas, que o Sr. Despertador copiou ipsis verbis, 
hindo atraz daquelle boi do chocalho !! Devião 
elle, e V. 8. dizer—: porque os soberanos fo- 
rão illudidos pelos seus Ministros de Estado, em 
grande parte Maçons, os gquaes representarão 
os seus Irmãos como huns Arjos, sendo elles 
huns Diabos encobertos; porque nesse tempo 
os Maçcons ainda não tinhão botado as mãoszi- 
nhas de fora, guardavão o mais restricto segre- 
do sobre as suas pessoas e as dos seus confra- 
des, e igualmente sobre os objectos das suas ma- 
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quinações; porque elles não fallavão senão em 
virtudes, em beneficencia, em mutuo apcio, e 
negavão a pés juntos que tivessem em vistas nos 
ccus clubs perturbar de modo algum a tranquil- 
lidade, e a seguranca do Governo. Mas, não obs= 
tante os seus protestos, corrião por toda a par- 
te vebementes suspeitas de serem revoltosos, € 
impios; e por essas suspeitas ja erão persegul= 
dos, e prohibidas as Lojas na Prussia. Ouça V. 
S. o Maçon Bielfeld, que não me deixará mens 
tir. Diz elle na Cata IV. = contamos não nes 
demorar muito em Brunswick; porque ha aqui 
de mais huma cabeça coroada, que poderá des- 
cobrir, que temos recebido na nossa ordem O 
Principe seu Filho, e no seu máo humor pode 
faltar ao respeito aos muito Veneraveis. = Com 
este susto a cambada dos impostores, que has 
vião seduzido ao Principe, no dia seguinte á 
recepção de Frederico, abalarão para Hamburgo, 
levando o grande bahá, que encerrava as insig- 
nias, e de mais ferramentas da Ordem, e que 
tantos medos lhes causou, quando o official da 
Alfandega da Porta de Brunswick o quiz abrir 
ara - examinar o que dentro delle havia, cus- 
tfando-lhes bons vintens safarem-se da tal enta- 
lação, em que tiverão frios, e febres; € mais 
terião, se o velho Frederico 1º. soubesse que O 
Principe seu Filho tinha sido enganado pelos 
tacs maganões. Quando chegar a cecasião de 
falar outra vez de Frederico 2.º, direi o mais 
que resta a dizer deste Grande Rei, e como el- 
le veio a conhecer, quem erão os Maçons; entre 
tanto fique V. S. na certeza de que não nos 
engana com as suas imposturas, e sofismas: por 
que se a Macçoneria foi tolerada em alguns Es 
tados, ou permettida em outros, não foi porque 
os Soberanos conhecessem por factos, e experi- 
encia propria, que o fanatismo, € à estupidez 
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he que tinhão aguçado a espada contra tão vir- 
fuosa e respeitavel sociedade. Não, Senhor, não 
foi por esta razão, falle a verdade, seja since- 
ro, diga: porque antes da revolução Franceza 
a Maçoneria ainda não era bem conhecida, er: 
sim tida geralmente por sociedade suspeita; po- 
rém não convencida de tanta perversidade, quan- 
ta hoje todos sabem que ella nutre em seu seio. 
— Oscrimes, que se lhe imputavão, erão os seguin- 
tes==0 segredo, que os Alaçons gunrdavão nas 
suas JÍssembiéas == como se isto fosse prova de 
maldade!!! == Caspite, Senhor Despertador. Agora 
he que brilhou. Quando não fosse prova, não he 
ao menos motivo de suspeita? Não, replica V.S. 
dizendo: onde ha sociedade, ou Tribunal, em "que 
não exista o segredo? e segue-se que pelo haver 
he nociva a sociedade? Sim, Senhor: sim, Senhor; 
em toda a sociedade, que he approvada pelo Go- 
verno, em todo o Tribunal creado pelo Imperan- 
te, O segredo, que allivse exige, he legitimo, util, 
e necessario; porém numa sociedade reprovada 
pelo Governo, e que recusa ebstinadamente ap- 
presentar-lhe os seus Estatutos, e patentear os 
seus dogmas, os seus fins, e os seus trabalhos, 
o segredo, que nella ha, além de torna-la sus- 
peitosa, e temivel, ainda a faz mais eriminosa 
pela obstinada desobediencia ás Leis, que prohi- 
bem as sociedades secretas. Se os meios, e os 
fins do Instituto Maçonico são honestos, justos, 
e santos, para que he tanta obstinação em guardar 
inviolavelmente o segredo dos seus trabalhos 2 
Além disto, quem deo aos Maçons a faculdade de 
imporem a pena de morte aos seus Irmãos, que 


'quebrantarem o segredo dos seus conventiculos ? 


Sabendo elles tantas cousas, como filhos, que se 
dizem ser da luz, não sabem, que a sancção pe- 
nal he hum acto da soberania, e que nenhum par- 


ficuiar, nem congregação alguma, póde sem com- 
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Presa impor pena de morte à alguem ? Quan- 
do não houvessem outros motivos contra à socie- 
dade o pride só esta usurpação do direito da 
legitima anthoridade Magestatica, he bastante pa- 
ra dever elia ser banida, é exterminada da face 
da terra. À mira xeesso de demencia, e ceguei- 
ra são levados cs liaçons na contumnecia do seu 
essi OE que até no ato da morte recusão 08 
Sacramentos, e | ondemnação eterna 
á revelação ao las suas iniquidades 


Maçonicas; que de sgraça 1 A vista 
disto, Sr. Desper 


giosamente nociv sas, xecravel, e di! 
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será política, e reii- 
na dos ana- 


themas da Egr ejas e do mais severo castigo elvis 
semilhante sociedade, que exige com tanto HS0I» 
que guarda com tanta obstinação bum segredo con- 
trario a todas as leis divinas, € humanas? V. 5. 


Au 


não esperava certamente por esta tosquiaduras poi 
a que se segue não À à a e 
Diz V. S. que o ouiro € 
pútava contra o Maçonismo € em 
o juramento para cs os Estatutos 
eciedade era contra as leis civis. ki acerescent 
mo se o juramento promissorio não estivesse em uso 
mesmo nas sociede ides de commercio, € companhias 
de seguros, &e. pelo qual os socios prometiem guer= 
dar os seus ajustes. Isto he o que se chama saber 
o Jogo! Senhor Despei rtador , verdade, verdade, 
nada de sophisma, nada de covillação. O dura- 
nento promissorio está em uso, € he licito, e ne- 


cessario nas sociedades, e companhias approva- 

das, e authorisadas pelo Governo; e esto jurar 

mento he permittido para o bem da sociedade em 
R t 


esp a e do Estado em geral: ora os Senho- 
res Macçons ainda não appresentarão | 6) Rene 
que approve a sua sociedade, c os seus kistatut e 


xitos, nem. tambem que lhes pei mitos é org 
4 
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o juramento promissorio, comminatorio, e exe- 
eratorio, tão horroroso, como impio. Lego tanto. 
os que exigem, ecomo-os que prestão semilhante 
juramento, tornão-se réos de secrilego perjurio 
contra Deos, e contra o Soberano. Sim, Senhor, 
he regra certa que todo aqguelle ,. que promeíte: 
fazer huma. consa intrinsecamente má, on que: 
| impede maior bem, he perjuro; igualmente, o. 
| RS que guarda o juramento assim feito não faz eu. 
| tra cousa mais do que aceumular iniquidade so-. 
VR bre iniquidade, peecado sobre peccado. Os Ma-. 
sons jurão padecer a morte dada por si mes-. 
i| "mo, cu por ouíro, em pena da revelação do. 
Ri segredo; o suicidio he detestado, e prohibido. | 
Na pela Lei Natural, epelas Leis Positivas Divinas, 
e Fiumanas; porque sendo de Deos a nessa vida. 
NNE tambem he-de Decs a nossa alma, o nosso cor- K 
mo Po, e a-nossa honra; e nenhum destes bens pode- 
| mos perder, ou expor a perder só pela nossa 
mA vontade. Além disto o poder de-pedir juramento 
solemne sómente reside ros superiores dados por 
Mi Deos, e nes Juizes, a. quem elles o tem delegado 
MN | para-o bem da sociedade. Lego o jurar-sem uti- | 
lidade, e necessidade, he crime. contra- a Sobe- 
rania; e que se dirá dos que jurão resistir ao | 
No Supremo Poder, obrigando-se a hum segredo in- 
A violavel, e promettendo viver sempre em huma 
HA congregação suspeita, probibida, e condemuada 
Li peia Íureja, e pelo Estado? Tambem poderás | 
IE negar os Franc-Maçons,. que das suas mesmas | 
lojas sahe a morte, e que esta be executada 
em virtude do sen juramento, não pela autho- 
ridade publica, que elies não. tem, mas pela au- | 
thoridade privada.dielles mesmos, que se erigem 

em Juizes, e verdugos des seus Irmãos? E não 4 
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il — he isto, Sr; Despertador, hum enormissimo at= 
A tentado contra Deos, unico Senhor absoluto. das 
| mossas vidas, e contra os Soberanos, a. guem a. 
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destes deseneaixes he a quartada seguinte: Nav né o 
º A 


juramento Magonico be etor quido violentamente ; 0 
eundidato, quando pertende ser admittido, he o mes-. 


“ 
Mo, que se offerege a gurar que ha de eus nprir com 
GO atesta o to AD Eri MARES er nlo » 
as cg! adidas du Sociedade, que entes do quramento se 


a, 


the explicão , Segundo O seu grdo. Muito bem! Con- 
forme as regras da moralidade, toda à acção má, 
e peceaminosa , quanto mais voluntaria, e livre he, 
tanto mais imputavel, e aggravante se torna. O 
Candidato offerecendo- se voluntariamente a prestar 
ham juramento prohibido pelas Leis Divinas, e 
Fiumanas, exigido por huma sociedade defesa pe- 


las mesmas di e por isso sem direito algum de. 


exigir semelhante juramento, augmenta a enormi- 
dade do iodo; cri E c se fas mais culpado aos. 

olhos de Licos, e perante as Leis. Logo toda a 
eli da Masai tea, que tal jurame ento propõe 5 


exige, e aceeita , so constitue ré do o pegurio, e. 


do gravissimo crime detomar o Sacro-Santo 
Nome de Deos em vão; e desta sorte profana a. 
Hintidado do juramento, que sómente he perm sra 
tido dar-se com ad 7 

7 


ê ER] ria À 
et in judicio.. Se esta quartada do. Sr. Desperta- 
dor he eontraproducente » quanto não he ridicu- 


la, e miseravel a doselnsão tela? Que antes do. 
juramento se tre explicãio, Que? Assim se insulta, 
a eredulidade publica? Assim se zomba do senso. 
commum ? Pre ado V. S. escreveo. esta falsidade, 
vão lhe ocecorreu que algum Leitor Profano lh 

rotorquisse com esta lação , ergo os Niaçons s 
huns pedaços d'asnos, que explicão es miste- 
rios da sua ordem aos candidatos, primeiro que. 
elles fiquem seguros pelo bico com o juramento 
dc guardar o segredo ? Se. houver hum candidato, 
que CGepois de ser senhor do segr edo, cheio de 


horror recuse jurar? ou elle revela o sigilo, 


ou he obrigado a prestar violentamente o jura-. 
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resta. Como porém seja conducente ao Desperta- 
dor confundir, e negar a verdade, diz simples- 
mente, que a Maconeria por ser Sociedade ce- 
culta era re Sonae Heretica. E porque se expri- 
me desta sorte? Para melhor iludir, e na 
os seus Jueitores. Sim, SA 1or, aqui ba duas fal- 
idade : d.º a tforesia de que nem o Papa, nem 
- pessoa alguma condemna os Maçons: 2.º imputar- 
PN à tieresia por ser huma Socies fade oceulta; e 

5 luas falsidades quer V. S. provar que 
a piada de he huma Se died cade innocente , € 
' : e por consequencia preseguida injus- 
tam mes A Ma da logo que começou a 


o: 3 | E E) 2oO ] Tg 3, 4 Di 
avxir jojas nas trevas da noite, e com to- 
da a canfelia de ser prese dis 5 ve redes REA 

= pop o Y RA s* 53 e AE Ed g 
conhecida a sua Atas » penetrados os pla- 


€ 
ritos es seus sa todo o mun- 
e an a clamar contra 
e, como suspeita de machina- 


ções contra a Religião, e contra o Estado , não 
sómente nos paizes Catholicos, mas tambem nos 
: É 


Protestantes. Os Siaçons, que se vião acossados, 
e perseguidos, da sua parte reclamavão que elles 
erão hanis homens honrados, e virtuosos, que 

respeitavão a Religião do Estado, e que nos seus 
clubs nada se tratava relativo ao Governo, e à 
authoridade do Soberano. Como porém as suspel- 
tas cada vez se tornassem mais fortes , e vebe- 
mentes contra os ftaes santinhos, nãe só pela 
inmmoralidade, e lh jertinagem da conducta psiio 
ca de cada hum dolies , mas ainda pela pertina- 
cia, com que gnardavão o segredo dos seus mys- 
te rios, alouns É soberanos Catholicos re correrão á 

canta Sé para condemnar esta seita, e apartar 
os fieis de entrar em semelhante corporação. 
O Santíssimo Padre Clemente XII. pela sua Bul- 
la do 27 de Abril de 1783 anathematison os Pe- 


dreiros Livres, e o mesmo anaibema felminou o 


(31) 


Santissimo Padie Benedicto XIV. confirmando, « 
roborando o que oseu Predecessor havia decre- 
tado 13 annos antes. Esta segunda Bula, de 7 
de Maio de 1751, he mais ampla, e explicita, e 
nella se expendem os motivos, por que se con- 
demna a ordem Maconica, ou dos Pedreiros Li- 
vres. Os motivos da condemnação são os seguin-= 
tes. T. Que nas Assembléas dos Frane-maçons se 
ajuntão pessoas de diferentes Religiões, e 5 
o que he nocivo aos Catholicos. H. Que 
sociedade Maçonica hum estreito vineulo de se- 
gredo, e que como oceulta se reputa criminesa. 
HI. Que os socios se obrigão por juramento & 
guardar o segredo, o que he contra as Leis da 
Religião, e do Estado. |V. Que taes sociedades 
são oppostas aos principios do Direito Canonico, 
e Civil. V. Que esta sociedade fôra já prohibida 


“ 


por alguns Principes Sceulares nos seus Estados. 
VI. Que os bomens bons julgão mal desta socie- 
dade. Taes os fundamentos, com que o Papa Be- 
nedicto XIV. como Pai dos fieis, e como mobe- 
rano dos seus Estados, se determinou a condem- 
nar a Maçeneria, tal qual era n' aquelle tempo ,' 
ainda pouco conhecida, porém assús suspeita de 
muita maldade, e de fins sinistros. Que diria es- 
se Respeitavel, e sabio Pontífice, se vivesse depois 
“da Revolução Franceza, se visse os tempos de 
Pio Vi., e de Pio VIE, e preseneiasso os estra- 
gos, que esta seita tem leito pela Europa, e pelo: 
Mundo inteiro? Quantos motivos não teria parm 


bum cento de Bállas, se, attenta aperversidade: 
5) B) 
destes impios, as Bullas fossem bastantes para 6% 


atterrar, e extinguir a sna detestavel seita Maço-: 


nica! Gritem embora os Pedreiros, e o sr. Des-: 


pertador juntamente com elles, que não são He- 


rejes, e que por esse motivo não podem ser con-: 
demnados pela Igreja. A Igreja não contemna só. 
os Herejes, condemnya tambem os mãos Christãos 


rate star enc rne seemeeetnto 
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(82) 
os desobedientes, os apostatas, es ibertinos, os 
rebeldes, cs anarchistas, os conspiradores, &e. 
Se os Srs. Maçons não querem ser Herejes, esco- 
lhão desta lista, e digão em que classe della se 
comprehendem. Catholicos Romanos não são cer- 
tamente, as suas obras e os seus impios eseritos 
assim o contestão. | 

Como o Sr. Despertador não deixou porta, 
onde não fosse bater para pedir cabedal, com 
que justificasse a Maconeria, que até se lembrou 
das sociedades oceultas dos Christãos da primiti- 
va; beni he que eu lhe advirta, que aquelles 
Fieis tão perfeitos, e tão santos, tão humildes 


como obedientes, posto que se eseondessem do fu- 


ror dos Gentios, nunca repugnarão justificar a 
santidade da sua Doutrina, e a innocencia da sua 
vida peranto os Governos, de que elles erão 
subditos fidelissimos, dando-lhes a conhecer em 


eloquentes Apologias dos Justinos, dos Tertullia-. 


nos, dos lusebios, dos Minucios, dos Arnobios, 
dos Laciancios, dos Cyrillos, &c. que ainda nos 
xestão para consolação dos Christãos, e confusão 
dos. Incredulos, quaes erão os seus sentimentos 
religiosos, a sua liturgia, a sua piedade, o seu 
culto, os seus misterios, ea sua condueta civil. 
& que tem feito os Maçons? Apologias da qua- 
lidade da do Despertador Constitucional Extraor- 
dinario N. 3, copiadas de outras cjusdem furfuris, 


recheadas de mentiras, de calumnias, de soplis- 


mas, de impiedades, negando sempre o que são, 
e confessando o que não são. Se os Governos 
com toda a rasão, e direito lhes pedem os seus 
Estatutos secretos, e ordenão que publiquem 
os seus occultos misterios, e trabalhos das tre- 
vas; isso não, respondem elles, antes morrer, 


do que revelar aos profanos as obras dos filhos. 
da luz; e ainda mesmo naquelles paizes, onde. 
elles são tantos como es mosquitos, onde viveng- 


cora plena liberdade, e com Lojas publicas, on-- 
de estão continuamente trabalhando para lançar 
por terra os thronos e Os altares, de modo nen- 
hum manifestão os seus segredos impios, € revo- 
lucionarios. E queixão-se de que são tratados 
por Herejes, € perseguidos por vagos Yumores, 
por intrigas e maldades dos Clerigos e dos Fra- 
des! Ah! Brasileiros, Brasileiros, levantai as 
mãos pura o Ceo, e agradecei a Deos O terdes 
conhecido a tempo estes amigos! A historia des- 
de 20 annos he a fiel testemunha, que depõe 
contra essa raca Maçonica; e contra tão verda- 
deiro depoimento não póde prevalecer a chicana, 
nem a malícia do mais refinado trampo. 
Torna a apparecer o Boi do Chocalho, e O 
seu fiel copiador agarrando-lhe “o rabo, dizendo- 
nos com todo o desembaraço Maçonico: Não po- 
dem prevalecer para se sustentar de md, e here- 
tica a Sociedade Maçonica as duas Bullas citadas 
pelo Bispo de Ventimiglia: e porque? porque ná- 
quelle mesmo tempo oi u Maçoneria abolida pelo 
Grão Turco, que defende o Alcorão de Mafome 
e não o Evangelho de Jesus Christo. Despertador, 
Despertador, onde estás que não advertes nos bar- 
rancos de erros, por onde o Chocalho te vai le- 
vando? Ora dize-me, que opposição ha enire O 
Grão Turco, abolindo nos seus Estados a Maço- 
neria, com os Papas, para que estes não possão 
declarar por huma Bulla os Maçons excomunga- 
dos? Os Turcos, os Herejes, OS Pagãos podem, 
e devem prohibir, assim como os Catholicos, tu- 
do quanto for pernicioso á segurança, e à tran- 
quillidade publica, tudo quanto for inimigo do 
Governo, e do Throno: o Papa, como Pastor Su- 
premo do Rebanho de Jesus Christo, póde, e de- 
ve prohibir, anathematisar, e castigar com as 
penas espirituaes, e nos seus Estados Romanos 


FA 


: E | » tudo quanto offender a 
puresa da fé, a santidade da heligsião, e o bem 
de toda a Igreja Catholica; fazendo uso da au- 
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e0, &c, Despertador cavilloso, e sophis= 
| Ame ser ao mesmo 
dO econáemnadgo por duas distinctas Authori- 
E) 1 Les iiotim RÉMA CÁ E : 8 
*» € em dous distinctos fóros? O teu argu- 
? 3ETO O z sata pe 7a 4 5 r 7 7 
| PFova; ou antes prova de mais, isto, 
RA VEIA TIIS 7 4 ad q x aa A; 3 1 
= due à Siagoneria he tão má, tão perniciosa, 
e tão detestavel, que os mesmos Turcos a não 
nosam TZ aa ante dt = TE 4 
Guerem lá em Constantinopla, e que se temem del- 
ap E BEE ba ed ds : 
a peste, que os ilagella de quando em 
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quando. Apezar de que o Filho do Sophi seja 
A Es VE A RA j i ; 
Grao Mestre Macon em Ispahan, como o Sr. Des-. 


periador diz em outro lugar, e apesar de que ou- 
tras muitas Personagens tenhão entrado nesta 
ordem (certamente. illudidos), não se póde de mo-. 
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do algum inferir que a Maçoneria seja intrinseca- 


mente boa, e virtuosa; porque a bondade de. hu- 
ma cousa consiste em si mesma, e não na autho-=. 
ridade dos que a approvão; o Grão Turco desa-. 
prova, a Maconeria, o Filho do Sophi a approva,. 
| manos; a qual dos dous devemos. 
4 nenhum delles certamente: devemos 
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examinar neste caso a Maçoneria em si, nos seus 
efeitos, e nas suas consequencias. Isto fizerão os Pau. 
pas, tem Íeito os Reis, e os Imperadores, os Gover- 


nos Os mais bem ordenados, os homens os mais. 
conspicuos em sciencia, e virtudes; e até os mes- 
nos povos por experiencia propria conhecem, e. 
ciamão, que a Ordem Maçonica, ou a Seita dos. 
Philosophos Lucernas, he anti-Christa, conspirado-. 
ka, revolucionaria, e impia; he hum dos maio-. 


tes flagelios, com que a justica Divina tem. cas-. 


fipado os erimes, e pec 
do porém ella for satis 
xas, e as lançará no fogo. 

O Senhor Despertador . para melhor provar 
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o espirito de verdade, que assevera que O ani 
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ma, passa à levantar ao Bisto de Vintemiglia hun 
a di , en 


tremendo aleive ! Diz pois ) 
to: o que he ainda mais para notar, he ver-se que 
by f 
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dade Maconica, conjess: 
toral, que ignorava 
sava. Lea-se o 4. € 
cellencia: = Mas 7 
blicão em suas junta entre 

se não trata da minima cé ; e) 

xia á Religião, e aos Soberanos; dado ao con- 
trario - alli se-fomentão os bons costumes : nós 
prescindindo disto, e concedendo-lhes (abra bem 
os olhos , Senhor Despertador ) por hum n 

to; seja certo, o que à5se verão; - provaremos com 
claresa, e evidencia pos mae : 7 n 
a sua congregação he intrinsec 
tanto justamente condemnada pela Santa Sé Apos- 
tolica. — Onde confessa aqui o Bispo, que ig- 
norava tudo quanto na Sociedade Magonica se 
passava, para merecer de V to de ca- 
lumniador 2 Onde estão as palavras ignoro tudo? 
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Na cabeça, e no coração do Sr. Despertador, que 
assim continua a calumniar, dizendo: E como se 
póde entender reprovar huma cousa, que senão 
conhece, e chamar Hereg es aos membros de huma 
Sociedade , cujos princi; pios js confessa ignorar ? À res- 
posta, que isto tem, he a continuação do mesmo 
4. 5.º = Para isto se mostrar basta só reflectir 


que a maxima principal dos Frane-Maçons, e to- 

do o fundamento da sua congregação consiste na 
pm 

5 ii 
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observancia de hum inviolavel segrêdo, o qual 
se obrigão a guardar pondo as mãos sobre o Evan- 
gelho de S. João, fazendo para esse fim hum 
terrivel juramento a Deos coma Primeiro Arqui- 
tecto da Natureza, sujeitando-se a que, se o que=- 
brantarem , lhes seja arrancada a lingua, despe- 
daçado: o coração, e o seu corpo queimado, e 
reduzido a cinzas; e isto só com o fim de que 
O arenno do seu Instituto jámais chegue a publi. 
car-seentre os homens, A Eterna sabedoria nos 
ensina nestes termos : Todos os que obrão o mal 
aborrecem a luz, e não se manifestão para que: 
se não vejão as suas más obras, temendo ser re- 
prehendidos; porém os que obrão bem não recu= 
são: sahir ao. publico, nem que as suas obras 
sejão vistas de todos; porque estas são feitas 
segundo Deos manda. 8. João Cap. 3. 20. 24 
Esta he huma: maxima solemne da Religião 
Christã, e á qual directamente se oppõe o: 
juramento dos Macons. Daqui se conelue con. 
tra. elles, que são huns insensatos, que camie 
nhão nas trevas, e que a sua congregação he q 
estrada de homens impios, que correm a: hum 
inopinado- precipicio.. Via impiorum tenebrosa , nes- 
ciunt. ubi corruant. Ecel.. Cap. 4. 19. Por esta não 
esperava o Sr. Despertador? então que poderia 
dizer a isto? Quem he o calumniador, o homem 
do Chocalho, e V.S. que o copiou, ou Ex.rº Bis- 
po de Vintemiglia?: Quanto porém ao que diz 
sespeito ao Frade Hespanhol,. que V. S. afirma 
falsamente que comentou à Pastoral, ouca tam- 
bem as-suas palavras : == Quem desejar saber o: 
Instituto dos Frane-maçons: pergunte-o a elles ,. 
ea ouvilos julgará ser hum compendio de Moral 
CObristã. Seguem-se os versos Latinos, que na Tra-. 
dneção Portugueza estão tambem em versos,. e 
remata o 4. dizendo: elles pertendem alluciaar- 
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o publico com maximas, que em tudo respirão 
virtude. = Logo o Frade sabia Latim, e tambem 
sabia o que dizia; e V. S. só sabe defender a 
sua confraria, como se defendem os zorrilhos, com 
a pestilencial urina da calumnia. O fetido do seu 
Despertador já he tanto e infernal, que não posso 
mais soffrer-lo por agora. Largo pois a penna, e 
you respirar o bello ar do meu visinho Corcova- 
do: cedo lhe remetterei 3.º carta respectiva aoE 
crimes, e conspirações, que V. 5. afirma dizer 
a Historia que os Padres tem feito contra e 
Governo. 


Quinta do Corcovado aos 9 de Abril de 1825. 


O que vê, e não ouve 


DE TA ER e CR TENRA 
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CARTA TERCEIRA. 


Senhor Despertador Constitucional. 


à 5 Emorei-me mais do que desejava em enviar 
aV. S. esta 8.º Carta, porque foi necessario man- 
dar passar pela pedra a navalha da critica, que 
ficou assás embotada pelo muito, que trabalhou 
na carta antecedente, a fim de levar logo de 
hum talho essa massareca de la, que 0 seu Des- 
pertador tem dependurada do lugar do coração, 
e que ficarão intactas, não sei se pelo nojo, que 
o erudito, e geloso Anti-Maçon teve de tocar 
nella: mas eu, que desejo ver a V. 8. bem tos- 
quiado, e limpo dessa immundicia, e não sou 
melindreso, passo a fazer-lhe a caridade. Tenha 
paciencia, que quem dá leva saco para aparar. 
Dizem-me que V. 8. he velho, turrão, e cabe- 
sudo, e que por isso eu perco o meu trabalho. 
Não importa, se o perder com 4. S.,não o per- 
derei com alguem, que podesse ficar enganado, 
e seduzido com as maliciesas exagerações , e 
denegridas cores, com que o seu Despertador 
pintou, e desacreditou todo o Estado Ecclesiastico, 
querendo justificar a Maçoneria com dispendio 
da honra, do respeito, e da veneração devida 
aos ungidos do Senhor. Ora diga-me, Hl."º, por 
que motivo hão de pagar os Frades tedas as 
suas desavenças com Franklin? Porque razão 
hão de ser maltratados os Ecclesiasticos todos, 
porque alguns delles escreverão contra a contra- 
“ria Maçonica? Porque causa todos cs Papas hão 
de ser enxovalhados, porque houverão tres Bul- 
las, que condemnão os Maçons, e os seus pri- 


mos Carbonarios? Quem obra cor» tanta injus- 
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tica, e com tanto odio iniquo, não póde, nem 
deve jactar-se de Macon virtuoso, veneravel, e 


a | R / = 
filho da luz; se he que a Maçoneria concede 
nos seus Adeptos dotes tão brilhantes. Veja agora 


se. tenho razão, , 
a analyse do seu Folheto não depõe a meu fa- 
vor. Diz V.8S: 

Grande parte de Ecelesiusticos ignorantes, que 
tem escrito contra a sociedade Jaçonica , appeilidão 
OS seus membros entre outras invectivas = pertur- 
budores, e conspiradores = mas nenhum vinda apon- 
tou huma conspiração, que procedesse da Aduçoneria. 
São tantas, e tão multiplicadas as provas, até 
na mesma Inglaterra, de que o fim da sociedade 
Maçonica em geral he perturbar os povos com 
à nova doutrina da Liberdade e Igualdade, e 
de conspirar contra todas as authoridades legitimas, 
que não he por outros motivos que ella tem sido 
corrida, e exterminada de muitas partes da Eu-. 
“opa, e anda profuga, e vagabunda pela terra, 


Quantas conspirações não apontou o Abbade. Bare. 
ruel, quantas o Padre Macedo, quantas o Au- 


thor do Punhal dos Carcundas, quantas o grande. 
Orador Burke, mas não he lycclesiastico, quantas, 
o Conde Ferrand, que tambem não he Ecclesias-. 
tico, quantas todes os Escritores da Revolução. 
Franceza, da Fespanhola, da Napolitana, da Por- 
tugueza, da... da..., e de quantas nós mesmos. 
não temos sido, pelos nossos peccados, testemu- 
nãas, aceontecidas nos nossos dias, e realisadas. 
dos nossos elhos por todo o Brasil? e não he. 
mesmo huma conspiração o Despertador Consti-. 
tucional Extravrdinavio N. 3? Que mais quer. 
V. S. que o seu mesmo Folheto perturbador, e. 
conspirador? Diga-me, o Carvalho não he da Ir. 
mandade Maconica, os Filgueiras, Alencares, 
Correios, Sentinellas do Recife, e da Praia Gran- 
de, &c.? Não são da Irmandade esse bando de- 


Harpyas fedorentas, que por 


s 
o Bras |, chamados eiles senao , ibemoc Ra 
Republicanos, Federacs, Macons, Maçons, e to- 


1 o nosso Piedoso Eneas 
se acha em combate ha 4 annos, sem as poder 


a! affugentar do Solo do Emperio Brasileiro ? Não 
erão perturbadores, e conspiradores essa Bi ande 
P: arte. ue cap ; principalmente das Provin- 


nhes de 


dopirado sã 


tos apisirádd peliticos, que dentro de poucos me- 
ges fez todo povo desta Corte desejar ve-los 
corridos do rar alii ; e dessem 
com o Imperi da anar- 


chia, e da irretigl yturbadores 
c conspiradores esses Maçons a pa e furio- 
sos, que es svoacados dagui do Rio de Janeiro, les 
varão na mão acceso o archote da rebeilião para 
Pernambuco, Ceará, e outras Provincias do Nor- 
te, pregando por toda a parte a Confederação do 


Equador, E aquelles povos em declarada des- 


obediencia ao imperador, que elles já havião 
q dead , e jurado obedecer ? Não erão tam- 
pa pe turbadores , e conspiradores esses Perio- 

liqueiros da Irmandade, que por todo o Brasil 


poli arão que, se o Senhor D. Pedro 1.º era 
Imperador, o devia unicamente 4 mera vontade, 
ec graça nosta, sem attenção ai iguma a pio quer 
dire ito, ou merecimento; que não cos nvinha, que 


tivesse Eile imperio algum sobre a forca arma- 
3 


da de mar e ter ra, nem o poder de nomear os 
Presidentes das Provincias , Governadores, Magis- 
trados, &e. ? Não erão perturbadores, e conspi- 
radores esses Maçons ardiloses, que, não poden- 


«alo embaraçar a Acclama: ção de S. M. L, recorre 


Pest 
peso é 


df se O mes 


tuinte? Não erão perturbadores, e conspiradores 
esses Deputados Macçons, que negarão a S. M. o 
Imperador do Brasil, legitimamente Acelamado ,, 
e reconhecido pela Nação, o entrar na Assembléa. 
com a Corôa Imperial na Cabeça no 1.º dia da. 
Enstallação, a 3 de Maio de 1823? Os que lhe ne-. 
gorão o veto, os que proposerão a Sessão per- 
manente por mais de- à) horas, atiçando as pai- 
xões da populaça com clamores de vingança, vin- 
gança? Mas para que me canço em apontar as cons- 
pirações da Maçoneria, estas aceontecidas aqui, €& 
outras em Portugal, na Hespanha, em França, &e: 
tão infinitas em numero, e variedade, que poder. 
formar mil volumes em folio, se para os Senhores. 
Maçôns são. bagateilas, ou antes patriotismo ,. 
amor, e zelo pelo povo, defeza da. bumanidade,. 
e outras couzinhas mais, que dizem com toda & 
malícia, e dolo? Quem não os conhecer que os 
compre: Eu porem, e muita, e muita Gente boa, 
que já os conhecemos. por experiencia, certamen- 
te por elies não daremos hum real. As conspira- 
ções dos Ecclesiasticos, isso sim, que- são hor- 
xorozas, e cignas de severissimo castigo; ha muito 
qjue não devia haver sobre a terra hum só Cle- 
rigo, hum só Frade. assim como tambem esses 
fanaticos tyrannos, que os consentem, e delles 
se servem, para desgraça dos Genero Humano: 
tempo virá que das tripas de- ultimo Padre so 
fará a corda para enforcar o derradeiro Rei! Os 
Maçons sim que são gente, e amigos da gente ,. 
ellos não fazem: perturbações, nem conspirações: 
a sua moral está intacta: os Padres não; e para 
prova onção o que diz o Sr. Despertador: Os 
vVesuiias forão juridicamente convencidos de excita 


rem o ussasunio premeditado em ElRei o Senhan 


D. José 1º. Como está V. 8. tão politico: Falle 
a verdade, diga, em lugar de convencidos, forão 
suspeitos; por cuja razão não se publicou a sen- 
tença dos 3, ou 4, que forão envolvidos nessa 
horrorosa conspiração. Oh! se o Marquez de 
Pombal pilhasse provas convincentes, se não se- 
rião elles mortos a maço, como furão os Fidaigos ? 
E não foi por esse motivo que se recorreu à En- 
quisição para condemnar á morte 0 Padre Ma- 
lagrida pelas patetices, e delirios da extrema re- 
lhice? Alem disto quatro Jesuitas não são todos os 
Jesuitas, todos os Jesuitas não são todos es 
Ecclesiasticos; mais sinceridade, Sr. Despertador, 
mais legica, e menos paixão. 

Segue-se outra animosidade mais rebucada, e 
mais avelhacada: 4 Inquisição no Reinado do Sr. 
D. João IV. tramou huma consprração conira este 
Monascha com o designio de o matar, e de entre- 
gar o Reino à Hespanha. He falso que fosse a 
Inquisição, que tramou à conspiração; ella foi 
tramada por alguns Fidalgos inimigos da Casa 
de Bragança, e invejosos de ter ella subido ao 
Phrono. Vejamos como o Sr, Despertador prova 
à sua calumnia. «ds cartas de ceommunicação sobre 
este objecto com os Hespanhoes ( diz V. 8.) forão 
apanhados, «us quaes erão seladas com o setto do 
Santa Ofhcio de Lisbom lista prova he suspeiiw 
ce falsidade, ou ao menos he duvidosa. Vamos 
4 Historia. = Nunca se soube realmente como El 
Rei descubrio a conjuração. Correrão por Lisbon 
diferentes rumores: 1º. que se desenbrio por de- 
puncia, que derão de bum dudeo, rico negoci- 
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ante, chamado Bessa, ou Baeza: 2º. que em: 
Badajos se abrirão cartas selladas com o sello: 
do Santo Oficio, e por ellas se veio no conhe- 
cimento da conspiração: 3º. que he o mais certo, 
e mais digno de credito, dizem os Elistoriado- 


mes que o Conde de Vimicso, senda convidado: 
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por hum Fidalgo seu parente para entrar na cons 
Jjuração, a fora delatar ao Rei. Mas, como con= 
vem ao Sr. Despertador enxovalhar a Inquisição , 
caliou o 1º. e 3º. meio da descuberta desta tra- 
meia, e diz positivamente de sciencia certa, e 
authoridade infallivel, que tem o arrojo de ne- 
gar à mesma Igreja, que a Inquisição tramou 
huma Conspiração. Ora O Inquisidor Geral não 
era o Eribunal da Inquisição, o sello podia 
muito bem ser o do Inguisidor, e não o do Tri- 
bunal, nem consta da Historia que os Deputados 
Caquelle Tribunal fossem prezos, nem sentencea- 
dos, excepto o Bispo Inquisidor Geral. de per con- 
seguens, ou he falso o que o Senhor Despertador 
afirma, ou ao menos duvidoso. Os Principaes che- 
fes desta conspiração continua, V.S. a impostura, 
jorão o Inguiridor Geral, e O “Írcebispo de Braga, 
e ouiros muitos Eeclesiasticos, os quaes não erão 


daçors. Onde ficou, pergunto eu, o Marquez de. 


Villa Real, o Duque de Caminha, D. Francisco 
Manoel, e outros muitos Vidalgos, Negociantes, 
Militares, &e. que não erão Ecelesiasticos? Que 
tal he o nosso velho da Montanha, e o espirito 
de verdade, com que diz que escreve! Que bello 
para escrever a Historia do Imperio do Brasil!!! 

Em França o Dominicano Jacques Clemente, 
diz V. S., assassinou o Rei Henrique 3.º sendo 
mandado pela sua Religião. Tal mandado não cons- 
ta da kHistoria; o assassino foi immediatamente 
morto; e a suspeita recahio sobre os chefes da 
Liga. Quid quid sit, huma andorinha não faz ve- 
rão. Vamos avante. Outros taes Eecclesiasticos forão 
os que mandarão assassinar o Principe de Orange, 
a Luis XV. de França, e a outros muitos Monur- 
chas. Mentira, mentira, mentira. O Principe de 
Úrange foi mandado assassinar pelo Archiduque 
Ernesto : visto que o não podia vencer em campo 
de batalha; recorreu á traição, servindo-se para 
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isto de hnm pagem do Principe. O Archiduque 
não era Ecclesiastico. Ravaillac, e Damiens não 
confessarão quem erão os authores, e cumplices 
do seu crime, houve indicios, mas elles não re- 
cahirão sobre pessoas Beclesiasticas; quanto aos 
outros muitos Menarchas appareção os seus no- 
mes, que facil será mostrar, que os Ecclestas- 
ticos não se tingirão no sangue dos seus Sove- 
"anos. | 

Na Reinado dº El-Rei D. Manoel, diz V. 9., 
os Frades do Convento de S. Domingos... basta, 
basta. Sabemos ha muito tempo essa historia; po- 
rém o Sr. Despertador exagerou, dizendo os Fra- 
des do Convento ; no Convento. havião muitos Fra- 
des, e os cabeças desse tumulto forão unicamen- 
te dous, e bem caro pagarão o seu desatino. 
E porque não disse V. S. que o Clero, e os Re- 
tigiosos de Lisboa muito trabalharão, e até com 
perigo das suas vidas, para pacilicar o povo, 
e mais que tudo os mercantes Estrangeiros, que 
se achavão n' aquelle porto, e que forão os que 
mais reubarão, e matarão?. Lembra-se cos que 
fizerão o mal, e calla os que fizerão o bem; isto 
he escrever sem parcialidade, e com nobre sim- 
plicidade? Os Frades de S. Domingos pergunta 
V. S., serião Macçons? E eu tambem pergunto, 
e o Despertador Constitucional será Judeo, que 
tanto chora pelos Judeos, e os trata de Martyres, 
como se elles tivessem morrido pela fé de Nosso 
Senhor Jesu Christo? Não he a morte, que faz 
o Martyr, he a causa. 

O Sr. Despertador, para não deixar pedra 
sobre pedra, nem arbusto de fronte de arbus- 
to, salta de hum pulo de Lisboa a Roma, e diz. 
com o respeito devido ao Vigario de J. É. sobre 
a terra, como filho que be muito reverente da 
Iereja, o seguinte: Da Corte de Roma os mesmos 
Pontifices promoverão conspirações contra muitos. 
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donareas, envolvendo nas muiores desgraças Rei- 
nos inteiros. Para não estar a dar socos no ar, 
nego suppositum, e quando V. S. declarar os no- 
mes desses Pontifices, desses Monarcas, e des- 
ses Reinos inteiros, responderei como souber, e 
poder; porém desde já affivmo, que nunca os 
Pontiâices fizerão conspirações contra as vidas 
cos Nonareas, nem contra os direitos e rega- 
Has da Magestade Soberana. Sobre este objecto 
failarei mais largamente nesta mesma Carta, por 
agora contente-se com isto, pois tenho muito que 
tosquiar na sua asserção seguinte. 

Queat foi, ow he a Sociedade, onde se estabele- 
cem principios tão detestaveis, de que tantos ma- 
tes viessem ao fundo Catholica, como a do estade- 
tecimento da Inquisição, que em Portugal teve prin- 
“pio no leinado de D. João 8.º? Não confunda 
V.S. Tribunal com Sociedade, ou alhos com bu- 
gulhos. A Inquisição não era Sociedade, era hum 
tribunal Pontífcio, e Regio, creado legitimamen- 
te para conibir, devassar, e castigar os attenta- 
dos contra a pureza, e santidade da Religião; e 
pari manter a segurança, a unidade e a con- 
cordia entre os dous Poderes do Altar, e do 
Throno, e por consequencia assegurar a paz pu- 
biica, e a felicidade do Estado. Ea não defendo 
o excessivo rigor, de que em outros tempos se 
armara este Pribunal; porém defendo, e defen- 
derei, que elle tivesse causado grandes males ao 
Mundo Catholico. Se V. S. dicesse ao Mundo 
Judco, ao Mundo Mouro, ao Mundo Libertino, 
ao Mundo Maçoa, diria a verdade; mas ao Mun- 
do Catholico: Fe huma falsidade, e impostura 
manifesta. Quem jamais foi aceusado, encarce- 
rado, penitenciado, e justicado por professar a 
Lei de Jesus Christo Nosso Senhor? E por com- 
prir os Mandamentos de Deos, ec os da Santa 
Igreja? Ninguem. Acerescenta V.S.? Por ventura 
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na Sociedade Maçonica pelo seu instituto se repus 
ta « delação como huma acção virtuosa? Obriga-se 
aque os Pais accusem os filhos, e cs filhos aos 
Pais, até das suas acções domesticas, os amigos 
huns uos outros, o murido a mulher, e a mulher 
co murido, &e. &e. A isto responde-se invenci+ 
velmentersSalus populi suprema Lew esto, Quando 
se trata do bem geral da Igreja, e do Estado, 
devem callar-se as leis particulares. A delação he 
hum mal inevitavel, especialmente em hum gran- 
de Imperio; e a authoridade a mais legitima vê-se 
algumas vezes obrigada a pesquisar u conduetas, 
dos que ella governa, para que não se corrom- 
pa, € pereca o corpo político, ou religioso da 
Nação; porém quando o Governo he justo, jus. 
tos os Ministros do Imperante, e os seus Tri- 
bunaes são compostos de bomens rectos, sabios, 
e de eserupulosa consciencia, para os bons nada 
ha que temer da delação, seja elia dada por 
quem quer que for. Os Filhos de Noé aceusarão 
o seu Irmão mais moço de impiedade, e de irre> 
verencia contra seu Pai: o casto José tambem 
delatou a seu Pai o crime pessimo dos seus Ir- 
mãos. A Escriptura não os reprehende, antes lou- 
va estas delações; se a Maçoneria ns abomina, he 
unicamente quando a delação for dada contra hum 
Maçon, que conspira centra o Governo, ou que 
por escrito, palavras, € obras insulia a Reli- 
gião de seus Pais: em outro qualquer caso à 
approva, e manda, como necessaria, e virtuosa. 
Gi, Senhor, as provas disto são immensas na 
Historia das Revoluções. Em Portugal, por exem- 
ple, no tempo infeliz, em que prevaleceo o delirio 
Macçonico chamado Constitucional, os que pregas 
vão o Evangelho em soa pureza não forão denun- 
ciados, e castigados pelos homens, que se cha- 
mão Livres, sem respeito á virtude, sem atten- 
cão és càs, sem compaixão da enfermidade, sem 


veneração ao Sacerdocio, e à sublime e sagrada 
Dignidade de Principe da Igreja? Não forão arran- 
rados violentamente da Patria, dos seus rebanhos . 
dos seus parentes, e amigos, sem compaixão, 
nem distincção, nem soccorro algum? Não se 
abrio huma devassa publica amais impia, a mais 
dinbaiica, e incrivel desde que o Munds he Chris- 
tão, contra os Ministros de Jesus Christo no Sa- 
cramento da Penitencia; sendo ehamados os pe- 
níitentes a deporem contra: os seus confessores; 
que foi o mesmo que chama-los para deporem 
contra Jesus Christo Nosso Redemptor e Salvador, 
eujo Fribunal da reconciliação só be de Deos; 
em que só Beos he o que julga; só Deos he 
«quem ouve; só Deos be quem absolve, e só Deos. 
he quem condemaa ? Tambem acho outras provas 
sm V. 5. mesmo. Sin, Senhor, se V. S., como 
Magçon, abomina a delação, porque delatou, e en- 
venenoa com as suns notas, como he publico, e 
constante nosta Corte, a Pastoral do Ex.mo Bispo 
Capeliao Mór pulílicada nestaultima visita da sua 
Diocese? Porgue delatoun, e gritou no seu Des- 
pertador N. 4, contra a correspondencia do Dia- 
rio Fluminense assignada pelo Pitada? Porque se 
eniureceo contra o Promotor, pornão ter já ae- 
cusado, e caamado: aquelle Pitada aos Surados, 
como incurso nos Artigos 6, 7, 8, 9 da Lei, que 
v. 8. mesma apontou para fazer a sua delação 
mais despresivel, codiosa? Porque em fim pro- 
eura intrigar o Senado da Camara desta Heroica 
e Leal Citado, não sei se com o povo, se con» 
o Governo, queixando-se V. 8. de que não era 
de esperar que o Ilustrissimo Senado guardasse 
o mais prófando silencio em objecto tão digno, e 
rospeitavel, e de que se devia honrar, e compra- 
ver? Nas que de facto o guardou, enem se quer 
deu a menor, e publica satisfação, que o desone- 
-rasse da critica dos bons Cidadãos, ainda mais 
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quando o plano ofierecido não gravava em pon 
to algum as rendas do mesmo Senado il! (*) 
Hiaqueatus es verbis oris tui, et capéus proprias ser- 
monibus. Prov. 11. 2. Tu te metteste no laço com 
as palavras da tua beca, € ficaste preso pelas, 
tuas proprias expressões. | é 

Daqui, daqui para diante he que temos 
para tosquiar ás mãos cheias. Grande Deos ! fle 
possivel que hum Cutholico tome à linguagem de 
Luthero., de Calvino, de Secino, € dos mais dess 
bocados, e furiosos hereges, para insultar, e 
vilipendiar a authoridade, « dignidade do supremo 
Pastor do rebanho de Jesus Christo? Sim: V. 9. Sr. 
Despertador, he esse Catholico, que assim se ex- 
pressa: Se as Bulas copedidas por Clemente XIl. 
e Benedicto XIV. prohibindo us Sociedades Maçoni- 
cas como Hereticas (o verbo ficou no tinteiro) 
fosse isto bastante bastante para se ter por fleres- 
Fica huma Socidade, sem outras provas mais que 
o de se dever seguir, e acreditar à infulhbilidade 
Pontificia Romana... cb religua , paremos aqui. 
Primeiramente he falso que o poder das chaves, 
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(8) O Brasil não be ingrato, e muito menos ingratissimo , 
“por não ter ainda patenteado ao Mundo a sua gratidão aos Im= 
mensos beneficios, de que he devedor ao seu Augusto Imperador ,) 
o Sr. D. Pedro 1., Fundador, e Defensor Perpetuo deste novo 
Imperio, por meio de huma Estatua Equestre, que leve às futu= 
ras gerações o Nome, a Efigie, e Gloria de hum Heroe Immor-* 
tal. As circunstancias ainda não permittem fazer-se bum monte 
mento digno de 8. M. L., e digno do; Brasil; e entre tanto que 
chega essa suspirada epocha, S. M.J. dá-se por muito contente, 
e sastifeito, de que todos os Brasileiros tenhão a sua Augusta 
Imagem impressa nos seus corações , e a quem rendão a mais sub- 
missa e fiel obediencia, respeito, e amor. Omnia tempus habent ; 
e o que se não faz no dia de S. Maria, faz-se n'outro dia. O Desa 
pertador o que ambiciona he campar por Author da Estatua, SC 
ia ella como for; mas nós o que desejamos he tranquilidade, união, 
e felicidade geral de todo o Imperio Brasileiro, para então se fas 
zer hum Monumento digno de assembro em perieição ,  € magnle 
ficencia, e onde não entre consclho, nem dedo de Maçon. 
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que N.8S.J.6. des a 8. Pedro de E» 


- Ja 
: var, é desfi. 
gar, isto ho de governar a sua leréia, se fun 
dasse na infallibilidade Pontifícia Romana. Em EC= 


gundo lugar he tambem falso que os Papas Cle- 
não tivessem ouiras 
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mente Xi. e Benedicto XIV, 
rovas, nem as dessem nos seus Diplomas Anti 
Maçons senão a sua infallibilidade. 
Pontificas derão 6 causas notorias 
Fufficientes, e convenientes para condemnar de 
Buspeita de perversidade a Sociedade Maçonica , 
tal qual era então conhecida, e se elles vivessem 
hoje, darião 600; porém nem o SS, Padre Clemen- 
te, nem o Seu Successor Benedicto, afirmou que 
condemnava o Maçonismo em virtude da infulli. 
“Dilidade. Logo o que o Sr. Despertador tem di- 
to, além de falso, he ocioso, e insultante. Veste 
caso, accrescenta V. S., quando o Summo Pontifice 
Marcelino foi sacrificar aos Ídolos, no tempo do Eme 
perador Diocleciano, devião todos os Cotholicos eco 
credita-lo, e seguiclo. Se V. S. não accreditasse no 
Boi do Chocalho, e o não seguisse, se' não co- 
piasse servilmente o homem das cartas sobre a 
ramaçoneria, não poria no papel estas, e oue 
tras ridicularias, que ao mesmo tempo que mo- 
vem a piedade, excitão a indignação, O facto de 
- Marcelino, ainda que não fosse apocryphos, 
como sentem os melhores criticos, e com elles 
o Cardeal Lambertini, como já lhe mestrou o 
valente e zeloso Anti-Maçon, não he tão feio, cos 
mo V. 8. de proposito o pintou: porque o Santo 
Pontifice não foi sacrificar "aos Íiolos: este seu 
foi denota vontade deliberada » Gosto, e satisfa- 
cão; o Santo, foi levado é força, contra a sum 
vontade, e bem contra o seu gosto. Terrore per 
territus, reza a lenda de 26 de Abril, Deorum 
simulacris thus adhibuit. Obrigado do medo da 
morte offereceo incenso aos Deocses. No que, ape- 
zar da coacção, ninguem o deve seguir, e imitar: 


Os Summos 
nesses tempos, 


porém todos o devem ceguir, e imitar no heroi- 
co exemplo, que elle zo depois deu de peniten- 
cia, lavando com e proprio sangue a sua memen- 
tanea Idelatria. Mas deixando a historia do 5. 
Papa Marcellino, trazida para qui por V. S. mali- 
ciosa, e estultamente, e tambem o que asseve- 
xa do Papa Alexandre VI.; porque quando &. €. 
eo a S. Pedro as chaves, não lhe prometteo a 
impeeccabilidade nelie, e nos seus successores, nem 
a Anuthoridade Pontifícia perde cousa alguma es- 
senvial pela indignidade dos Pontifices, como diz 
S, Leão, cujus etiam in indigno harede non de- 
fcit; pusso a responder a V. S. mais difiusamen- 
te, copiando os argumentos, com que hum sabio 
Anti-Macon esmurrou as ventas do Abbade Me- 
drões (nosso Amigo): diz: = Ainda não lembrou 
a homem de senso impugnar a obediencia dos De- 
eretos Pontificios; porque es Papas não tem o 
“dom da infallibilidade. Esta doutrina seria apph- 
cavel ás Leis Civís, e então hum formidavel gol- 
pe se daria na authoridade suprema dos dous Pode-. 
res, podendo os subdites subtrahir-se & obedien- 
cia dos superiores, e á execução das Leis, a titulo 
da possibilidade de errarem os Legisludores: 
quando os mesmos subditos nem podem arrogar-se 
a infallibilidade, que nos Imperantes se reputa pre- 
cisa para serem obedecidos. Ee na verdade o maior 
des absurdos que conceba: o Medrões (o Desper- 
tador, o Chocalho, e toda a Confraria des Eu- 
cernas) na: sua imaginação como razão para se 
dispensarem os Pedreiros Livres da saneção das 
Bullas Apostolicas, a fallibilidade do Papa; e que 
prescinda desta fallibilidade em st, e nos Pedreie 
ros livres, que são Catholicos, e subditos dos Pa- 
pas, para se reputarem isemptos. = Elencho Cap. 
3. Que dirá agora V. S. a isto? Nada certamen- 
te; porgue, se me replicar insistindo em que 
a faliibilidade he sufficiente motivo para os sub- 
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ditos não obedecerem aos seus superiores, quande 
legislão, lá vai pelos ares a obediencia, que os 
Macons devem aos seus Veneraveis, e ao Vene- 
rando Grão Mestre, porque elles estão sujeitos 
“o erro tomo homens, que são, ainda que se 
prezem de filhos da luz. Sr. Despertador, para o 
desempenho das funções do Primado não se quer 
a impeceabilidade, nem a infallbibilidade do Papa; 
basta que elie seja o legitimo Successor de 5. 
Pedro, e que seja reconhecido por tal pela Igre- 
ja Catholica, para ter toda a authoridade, e to- 
do o direito de governar a mesma lIsreja, isto 
he es Fieis dispersos pelo mundo inteiro, que 
sto seus filnos, suas ovelhas, e seus subdiios. 
Pasce oves meus, pasce agnos meos. Jesus Chri- 
sto Senior confirmou tanto este peder 
espiritual, e divino, que deo aos seus Apes- 
tolos, que disse: quem ouve a vós cuve a 
mim, € quem ouve a mim, euve a. mea 
Pai, que me mandou. Qui audit vos, audii me, 
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qui audit me, audit eum, qui masit me. Ora 
quem desobedece ao legitimo superior, deso- 
bedece a Deos, que quer a ordem, e a conser- 
vação, tanto da sociedade politica, como reli- 
giosa; por que Deos he o author dos Reinos, e 
Emperios, como tambem da Religião. Os Reinos 
e Imperios, e tambem a Religião, não podem ex- 
istir, e conservar-se sem unidade entre as suas 
partes, e o centro, esta unidade não pode dar- 
se sem adhesão firme entre as partes humas com 
as cutras, e com o centro, e sómente a obedien- 
cia he que pode operar este effeito: para haver 
obediencia, he necessaria a jurisdicção, eu o di- 
reito de exigir a obediencia, e de a obrigar, o 
que se chama coacção; e per isso diz S. Paulo 
que devemos obedecer aos superiores, não só por 
consciencia, mas tambem por temer. Por conse- 
quencia, os Senhores Pedreiros são obrigados a 
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obedecer aos Decretos Pontíficios, ec a fechar as 
Lojas nor solum propter econscientiam , sed etiam 
propter timorem; e não se lhes impoite, se o Pa- 
pa he, eu não fallivel, se he ou não impeccavel, 
Mas o Sr. Despertador, que he Purrko em não 
querer de modo nenhum obedecer ao Sun 
Pontifice, ainda que o leve o diabo, mas sóme: 
te ao Grão Lama Invisivel do Grande (ii 
porque assim o jurou, passa a recorrer a no- 
vos embustes, e estratagemas para sustentar 
que os Papas forão huns velha xcos, e machinvel- 
cos finissimos na condemração do hNacenismo. 
Até aqui imputou aos Vigarios de Jesu Christo 
erros de entendimento, daqui para diante crimi- 
na-os de erros de vontade! Que impiedade! Que 
escandalo ! 

À indisposição da Corte de Rema, diz V. 5. 
contra a Maceneria he perque, ignorando os seus 
eirtuosos cstalutos, ER que esta sociedade 
podesse influir na ilustração dos Povos has 
tempos de ignorancia, em que «té os que sabião 


ad 

-& 

És Ri 
Ê 


ler se reputavão par: isso feiticeiros. Mentio des- 
enradamente o Boi do Checal! JO, Cao sem pe- 
to o Despertador, que 0 copie ou sem eritica al- 
suma. Sim, tt qu OS secuios ipa jados da iguo- 
vancia forão aquelles, que decorrerão desde q 
invasão dos Barbaros na a até a epocha, 
em que os 'Purcos se senhorcarão do Imperio 
Grego tomando Constantinopla. Nestes seculos 
he verdade que perdeo-se O “gosto das bellas cr- 
tes, e das bellas letras; mas à ignorancia não 
chegou a ser tão disseminada pela Europa, nem 
ao gráo tão extremo, que se reputassem teiti- 
ceiros os que sabião ler. Nesses tempes, posto 
que não houvessem tantas luzes, tanta philoso- 
phia, tanta Mathematica, tanta Physica, tanta 
Chimica, e tambem tantos impeostores, que es- 
crevessem Jlivrinhos de 8º e de 12º, e até de 
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16.º, que se polem esconder dentro da bota, tão 
douradinhos, e tão bonitinhos, havia comtudo 
mais religião, mais fé, mais probidade, mais 
Santidade; em huma palavra não havião Maçons, 
Nesses tempos apparecerão os Bentos, os Ber- 
nardos, os Kranciscos, os Domingos, e ontros 
muitos grandes Santos, e Doutores, como 8. 
Thomaz, 8, Boaventura, &e., grandes Reis, gran- 
des Pontifices, finalmente innitos homens emi- 
nentes em tudo, e de todas as classes, estados, 
e condições. Se o Sr. Despertador duvida, abra 
qualquer Diccionario Elistorico-Chronologico, e 
se convencerá desta verdade, e para mostrar de 
buma vez que esses tempos não erão de tanta 
ignorancia, como so diz, ec que talvez fossem - 
mais felizes do quo os nossos, basta dizer-se que 
então não havião Maçons ou Pedreiros Livres, 
nem Philosophos Liberaes, que se conspirassem 
contra os Altares de Deos vivo, nem contra os 
Thronos dos Reis da terra, Logo a Corte de 
“Roma nesses tempos não podia ter indisposicão 
alguma contra a Maçoneria, que não existia 
ainda, nem se podia então presumir que nos 
Seculos 17.º 18.º e 19.º, em que estamos, havião 
“de apparecer homens, que com a luz no rabo, co- 
mo os pyrilampos, tivessem a audacia de quererem 
iluminar o Mundo, vangloriando-se de filhos da 
Luz; porque a 1º, Bulla contra a Maconeria he 
do Papa Ciemente XII. passada em Roma em 
1788: ac per consequens tudo quanto disse o Sr. 
Despertador he desproposito, e falsidade eviden- 
tissima; he effeito do seu odio mortal adversus 
Dominum, ei adversus Christum ejus. Não parou 
aqui a impiedade, prosegue dizendo: 
ignorancia, à sombra da qual os Povos até des- 
odrigavio os Povos du juramento de fidelidade 
para com os seus Reis, e em fuzer acreditar os 
seus interdictos, e excomunhões, que nem ligavãos 
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nem podião ligar. Que tal o Catholici Maçon ! E 
queixão-se dos Papas os condemnar falando el- 
les tão desbocadamente? Neste pequeno periodo 
temos duas cousas, que tosquiar; a dº. o gelo de 
Judas, a 2º a blasfemia heretica. Vamos A 
He certo, que por muitos seculos, especialmente 
depois que es Papas tiverão Estados indepen- 
dentes para maior esplendor, e mais liberdade 
da Igreja, houve grandes lutas, e dissenções 
entre o Sacerdocio, e o Imperio, ambicionando 
os Papas arrogar a si muitos direitos, que lhes 
não competião, e pertendendo os Reis usurpar 
da Iereja outros, que lhes não erão dados, es- 
quecidos buns e outros da doutrina de Nosso Se- 
“nhor Jesus Christo — dai a Deos o que he de Deoss 
xe a Cezar o que he de Cezar. Estas lutas não 
nascerão sómente da ignorancia, como diz o Sr. 
Despertador: as paixões, e os interesses muito 
concorrião para ellas, e as fomentavão; e se al- 
gumas vezes acconteceu acabarem pela deposição 
de algum Soberano, e com a desobrigação do 
juramento de fidelidade dos seus vassallos, foi 
porque os mesmos Povos recorrião ao Papa pa- 
xa que decidisse as suas controversias. Exemplo 
temos em Portugal com D. Sancho 2.º chamado 
o Capello, e os Portuguezes seus vassallos. (O) 
mesmo praticarão os Soberanos convocando Con- 
cilios para deporem os Anti-Papas nos tempos 
dos scismas da Igreja. Mas que tem estes, e 
outros factos analogos para excitar O gelo de 
Judas, ainda mais que Farisaico, em hum Mas 
«con, cuja sociedade professa odio mortal contra 
a Tiara, e as Coroas, e que jura matar os Pon- 
tifices e os Reis? Cuja ordem Maçonica pertende 
enthronisar por todo o Mundo a impiedaude, e à 
anarchia, debaixo do especioso nome de Liber- 
dade, e de Igualdade? O que pertende o Des- 
pertador he tornar os Papus odiosos, mostran- 
S 
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do que, assim como pela sua ignorancia, e mali- 
eia depunhão os Reis, e absolvião do juramento 
de fidelidade os seus vassallos sem direito algum 
justo, da mesma sorte elles fazem huma grande 
injustiça, e commettem hum attentado contra a 
humanidade, condemnando, e excomungando a 
seita dos Pedreiros Livres: eisagui a melgueira 
bem facil de se dar nella. Passemos agora á 2º 
blasfemia Heretica. Os interdietos, e excomunhões 
lançadas pelos Papas, e pelos Bispos, por crimes de 
desobediencia á Igreja, ligão, e tem toda a força de 
ligar. Funda-se esta força, e poder na authorida- 
de, e jurisdiccão, que Jesus Christo concedeo & 
sua Igreja, dizendo: o que ligares sobre u terra, 
será ligado no Ceo. E por isso 85. João Chrysos- 
tomo na Fiom. á Epistola de S. Paulo aos Fes 
breos adverte aos Fieis; que ninguem desprese 
as ligaduras Ecclesiasticas; porque não he o ho- 
mem, que liga, porém Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, que nos deo esse poder de ligar. O Heresiarc 
cha Wiclefo negou este poder á Igreja, e por es- 
ta blasfemia foi condemnado no Coneilio de Cons- 
tança: todos os Herejes modernos seguem a don-. 
trina daquelle bom mestre, e os Maçons, para 
não ficarem atraz, porque são peiores que os He- 
rejes, pois são homens que não crem em bruxas, 
nem em cousas mysteriosas, ou sobrenaturaes, 
fallão com tanta, ou mais soltura, e impiedade 
contra as censuras da Igreja; porque lhes deem 
es canelias, com o fim de caleitrar contra o ese 
timulo das excomunhões fulminadas por tres Pon- 
tifices contra a Maconeria em geral, e gs seus 
rimos em particular. Mas tempo virá, em que to- 
da a Maçoneria seja confundida, e que se possa 
dizer ao seu Apologista Despertador Constitucio- 
nat, e a toda confraria Pedreira: Tu foste anni-. 
quilado, e não tornarás mais a ser. Nihili fuctus: 
es, et non eris in perpetuum, Eaech, Cap. 28. 19. 
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Em fim temos chegado á ultima criminação , 
que o Sr. Despertador Constitucional faz aos 
Ssummos Pontifices, e com ella coroa GS, 82 o 
circulo vicioso das suas imposturas, e impiedades , 
dizendo-nos com o Boi do Chocalho: «4 prova mais 
decisiva de todas as invenções, com que os Papas 
tiravão partido da barbaridade, € ignorancia dos 
Povos pera as suas Builas serem uccreditudas, he 
a notavel Carta, que o Papa Estevão 1.º esereveo 
a Pepino Rei de França, a qual era firmada por 
S. Pedro para certos fins, que o Papa tinha pre- 
meditado ; &c. Não ha cousa como ser velhaco : O 
mais he historia, digão o que quizerem os homens 
sinceros, e dê honra. Hum velhaco póde dizer, € 
escrever o que bem lhe parecer, e contra as pes- 
soas as mais respeitaveis do Mundo. Enjoa certa- 
mente tanta sandice, e tanta pouca vergonha. Ve- 
nha cá, Sr. Despertador, ouça o facto como ae- 
conteceo, e como os Historiadores, que escrevem 
com critica, e com discernimento, O contão. Pe- 
pino Rei de França, Pai do Imperador Carlos 
Magno, foi hum Rei muito valente, destimido , 
e temido de todos. Ataulfo, Rei dos Lowbardos 
sitiava a Cidade de Roma para a tomar, € unir 
ao seu Reino. O Papa Estevão 2.º, e não 1.º, co- 
mo V. S. disse, porque assim o copiou do seu 
Chocalho , recorreu na sua afilicção a Pepino para 
que o fosse soceorrcr, € livrar a sua Cidade, Cc O 
Povo Romano das garras dº aqueile Barbaro; e 
para melhor O persuadir, e mover, esereveo-lhe 
huma carta em neme de S. Pedro, usando da fi- 
gura Prosopopéa. Pepino, que era verdadeiro fi- 
lho da Igreja, e Christão em obras, e palavras , 
marchou com o seu exercito para Roma, fazendo 
fugir Ataulfo, descereon a Cidade; e deo a paz 
áquele Povo. ( Tues forão os certos fins, que elle 
tinha premeditado. ) 'Fudo isto prova que O Papa 
não ecra unpostor, é velhaco; que Pepino exa bum 
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homem. de senso » € bom Catholicos; e tambem atf- 
testa a simplicidade d aquelles tempos. Houve 
quem maliciosamente esereveo , que a Carta era 
assignada por S. Pedro, que cahira do Ceo, e as 
outras patranhas, que derão tanto no goto do 
Sr. Despertador, e das quaes se servio para: in-. 
sultar o Soberano Pontifice; mas não advertio. 
que Pepino não era algum Pateta para se deixar 
Uludir. com petas, como esses miseraveis tolos, 
que, confiados nas promessas dos Pedreiros de ve- 
rem a Luz, entrão sem escrupulos, e remorsos 
na congregação dos Impios, largão-lhes bom di- 
nheiro és mãos cheias, poem-se meio-nús, des- 
cobrem. o. joelho esquerdo, acalcanhão o capato: 
dito, jogão a cabra cega do Oriente para o Oeei-. 
dente, andão em redor do poço, e por entre as: 
columnas, ea final, depois de tirada a venda dos 
oihos., vem a luz! He a luz do candieiro triangu- 
lar +» luz da mesma qualidade, e natureza, da que 
ba por toda a parte, até pelos boteguins, e ta- 
bernas da Vala!!! Entretanto o veneravel, ( V. S.. 
por exemplo, ) bate com a maceta sobre hum 
baneo, que se chama. Altar, e faz outras ridi- 
eularias dignas de assobios, e de guitas, até re- 
ceber o horroroso, e-diabolico juramento de ilu- 
so Aprendiz, que não tem o alho vivo, como Pes 
plao, que, se no sen tempo pilhasse Macons, e 
soubesse. o que hoje todos sabemos que elles sãos. 
os faria estrebuchar, como elle fez à hum Leão, 
gjue mandou seltar no meio de huma praça. pa- 
va mostrar ao seu Povo. Francez, que sómente 
os que matassem Leões erão dignos de cingir a 
Coroa. O que elle executou resolutamente, não 
havendo quem se animasse a combatter. com a fez 
ra Da má fé, e das suas patranhas tão insul- 
sas, e nojentas, se conelue, não contra a Corte 
de Roma, mas sim contra as Lojas Maconicas , 
e Orientes Brasilicos, que pertendem encobrir, e 
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disfarçar por meios tão iniquos as suas infames 
conspirações contra a Igreja, e o Imperio, sem 
temer as maldições dos Pontífices, e os castigos 
de Deos. Trena a Maconeria que se verifique a 
ameaça do Senhor : Lancarei sobre ti as tuas abo- 
minações; e te cubrirei de afrentas, e te porei 
por escarmento. Et projiciam super te abominatio- 
nes: et contumelas te Ria et ponam te in eca- 
emplum. Nahum Cap. 8. V. 6. Estou cançado 
de escrever, e por essa razão não subo agora ao 
meu Corcovado a tomar hum pouco de fresco. Ce- 
do receberá V. S. a 4.º Carta. 


Quinta do Corcovado aos 12 de Abril de 1825. 


O que vê, e não ouves. di 
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CARTA QUARTA. 


Senhor Despertador Constitucional. 


), Epois de V. 8. ter blasiemado contra Jesus 
Christo, negando a eficacia do poder das chaves; 
que elle dev a 8. Pedro, e aos Seus Suecessores , 
quando se exprime com tanta insolencia dizendo, 
que as excomunhões e interdictos não ligavão, 
podião ligar: depois de ter afirmado dos 
, e com elles dos Bispos, e de todas as ÁU- 
joridades EFeclesiasticas, serem fautores da igno- 
] Povos, de cuja credulidade abus avião 
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para os seus interesses, e per rtenções particula- 
res: depois de ter mostrado que os Ministros 
do Altar, desde o Pontífice até o mais humilde 
Sachristão, tem sido Causa aduE "es contra os És- 


, 

tados, e Governos, dando-nos a lista dos seus 
borro Re crimess justo era que não se esque- 
cesse da promessa, que havia feito de defender 
2 sua fntsdiloéta Ordem Maçonica das calumnias 
dos profanos, Ecelesiasticos ignorantes , e mal- 
RE que lr do qa DA ousarão manchar a 
candura, € sribidade c dessas pombas sem fel, des- 
ses suntos innocentes, tão virtucesos, como res- 


peitaveis, os Srs. Maçons. Com efeito vamos a 


entrar agora na tosquia dessa sua defesa, na 
qual V.S. excede-se a si mesmo, e diz maravi- 
lhas estupendas. V.S. obra como quem he: e nis- 
to mestra que he Rue até os ossos. 

Mas perdoe-me, Bl.” ia e em segredo, en- 
tre nós, era melhor que V. 8, não tivesse pegado 


na penna; po enxovalhou-se muito com ella: 


pois em vez de fazer huma Apologia, que con- 
vencesse, e fizesse emudecer os seus Getractoies 


(já se sabe Clerigos, e Frades), pelo contrario 
deo armas contra si, e contra os sens Irmãos , 
amontoando sofismas sobre sofsimas “erros sobre 
erros, paradoxos sobre paradoxos. À opinião pu- 
blica fundada no respeito, e obediencia, que os 
bons Christãos, e os bons subditos devem pres- 
tar às Authoridades Eeclesiasticas, e Civis, e pot 
cunsequencia ás Bulls dos Papas, e ás Leis dos 
Soberanos, que anathematisão, e condemnão + que 
prohibem, e castigão com mais, ou menos Figor 
a Seita Maconicea, póde jámais ser eniraqueci- 
da, nem desvanecor-se peles nomes de Frederico ; 
de Locke, Bielfeld, com os quaes V. 5., eos Pe-: 
dreiros se escudão para desviar todo o cdioso de 
semelhante Sociedade? Porque motivo o Bei do: 
Chocalho, e V. Ss. juntamente com elle, callow 
outros nomes, que só pronunciados fazem estre- 


- Mmecer de horror? Como os de Voltaire, de Mi- 


rabeau, de Marat, de Danton, de Robespierre ,. 
e de infinitos outros Maçons, que na Revolução: 
Franeceza fizerão alagar quasi toda a Europa em: 
sangue, que vomitarão blasíemias sobre blasfe- 
mias contra Deos, contra o seu culto, e eontra 
os seus legitimos Soberanos, com o Aleorão: dos. 
Direitos do Homem , demelixão à vinha do: Se-. 
nhor, devorarão as suas ovelhas, e perseguirão: 
de morte os seus Pastores? Ah! Senhor Desper- 
tador, diga embora o que quizer; os factos pro- 
vão o contrario do que V. S. se esforça em nos. 
persuadir tão ineptamente, com tanta: cavillação ,. 
e com tanta pouca vergonha; como verá da cons 
tinuação da tosquia do seu Folheto. 

“ds Sociedades Maçonicas por serem privadas ,. 
diz o Sr. Despertador, não he por isso que mere- 
cem a execração publica. Mas he porque ella não: 
tem a approvação do Governo, nem o Governo: 
sabe, nem jámais póde penetrar, o que ellas fa- 
zem nos seus ajuntamentos secretos. Com razão 
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as prohibe, e por isso mesmo que as prohibe, 
quando não tivessem maldade alguma intrinseca 
passão a ser más. Continua V. S. — Outras muitas 
Sociedades particulares forão permittidas na Grecia, 
e outras Nações sabias, e até se chamavão o cone 
forto da vida humana, e como taes licitas. Isto 
he, como permittidas, dicitas. Não be assim, Sr. 
Despertador? Logo, em YV. 8. provando, que as 
Sociedades Maçonicas são permittidas pelo Go- 
verno de S. M. 1., está acabada a questão. Além 
disto, V. 8. sabe que os usos, e costumes dos po- 
vos, e nações, não são identicos, nem os mes- 
mos em todes os tempos, €e lugares. Na Grecia 
muitas cousas erão permittidas, as quaes em Ro- 
ama se prohibião, outras concedidas em Roma, € 
defezas na Grecia: presentemente muitas cousas 
se não praticão aqui no Rio de Janeiro, que 08 
nossos Pais, e Avós, fazião com muita devoção; 
e outras, que então seria grande crime prati- 
car, hoje se fazem com Hberdade demasiada, e 
descaramento notavel; além disto não penso que 
os Gregos, e essas outras Nações sabias, consen- 
tissem em reuniões, e Sociedades suspeitas: e se 
as consentião, era porque estavão certos da hos 
nestidade dos fins, a que ellas tendião, ergo se- 
melhantes argumentos são ociosos, € de nada 
valem. | 

Jámeis se provou por fuctos em parte alguma 
que «a Sociedade Maçonea fosse motivudora de cons- 
piração “contra o Governo: e nem se quer se alte= 
gão razões de corgruencia, ou provabilidade nos es- 
gritos uceusatorios, que tem apparecido, e que mut- 
to de proposito se tem gublicade pura infemar aguet- 
da virtuosa corporação , submergitos os seus mal 
vagos culumniadores no vasto pelugo de 
| gas, e de suspeitas as mais inconciudentes. Se O 
| que o Sr. Despertador acaba de nos dizer com 
tanta labia, e simplicidade, pe dito antes da 
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explosão da Revolução Franceza, quando os Se- 
nhores Maçons trabalhavão ainda oceultamente, e á 
surdina, por toda a parte em minar os 'Thronos a 
e os Altares; quando. ainda achavão protecção 
em muitos Soberanos illudidos, ou demasiadamen- 
te sinceros, que se fiavão das protestações de res- 
peito, fidelidade, e amor, com que a Maçoneria os 
embalava, e fazia adormecer; quando. ainda não: 
souvão pelas ruas, e praças publicas de todas as 
Cidades. do Universo os sediciosos gritos de Ty- 
yannos, Despotas, Tigres, Liberdade, Igualdade , 
Direitos do Homem, do Cidadão., Soberania 
do Povo, da Nação, Constituição &e. &e. &e. a: 
quando. o Mundo não tinha visto ser pre- 
cipitado do Throno hum Rei, que tinha. sido. 
o Ídolo do seu Povo, cortada a sua cabeça: em 
hum. cadafalso por sentença de huma Assembléa 
composta toda de Maçons Jacobinos, Girondinos ; 
Feuiilants, Cordeliers, &e. &e.3. quando ainda o. 
ferro, o fogo, as agoas dos rios, e do mar, não 
levavão de enda vez centenas. de Sacerdotes, de 
Nobres, de Ricos, de Realistas » Viciimas Inno- 
centes da hRelisião., da fidelidade, e da honra & 
quando ainda, não havia hum transtorno. total de 
idéas., de lingoagem, e de sentimentos, ignoran- 
co-se até então os horrendos. nomes. de-Macçons , 
Jacobinos, Sansculotes, Maratistas, Carmagnolas ,. 
Marseillezes, ca ira. &e, &e.s quando. ainda se- 
cdesconhecião Deosas da Razão. da Igualdade, da: 
Fraternidade, da Liberdade, e os Sagrados. Tem-. 


plos, e Altares do. Deos dos. Chistãos. não. se ti. 


“nhão convertido em lupanares de prostitutas, e 


thronos. da impiedade, e da irreligião; e não. se 
havião ainda plantado arvores da liberdade, orna- 
Cas com o barrete vermelho da anarchia ; quan 
do ainda as cinzas dos mortos descançavão em 
paz nos seus juzigos, e erão, respeitadas. pelos 
tivos, que erião, e esperavão a resurreição, e 
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a vida eterna; e airda não se hão nas campas 
sos Sepuleros inscripções aberta 7 
Materialistas, qne ensinassem á 
turas gerações, que a mori os 
no; quando finalmente não tinh! 
da d'entre os humanos e que gs du ad 
sem a Existencia de Decos, nem o que por mera 
graça lhe concedeo a exis o cia; então, Senhor 
Despertador, V. 8. teria alguma razão de dizer : 
que jdmais se provou: por bla em. parte atgu- 
mu, que à Sociedade Maçonica fosse motivadora 
de conspiração contra 0 Governo, &e.: mas agora , 
agora, que todo o mundo sabe que forão os Ma- 
cons degenerados, e por degenerar, Jacobinos, 
Madindesf Niveladores, Pera NARA Liberaes, 
Desecamisados, do Oriente, da Fontana, do Fer- 
regial, da Rua do Conde, do Catete, do Bota- 
fogo, ao Inferno, os authores, os fautores, os 
executores de tantas, e tão grandes atrocidades 
na Europa, na Am rica , Africa, e Asia, tem 
V. S. animo para proferir semelhante Estao 
politica no meio de bum Povo, que não he Boti- 
eudo, nem Famoeio. nem Pubio Se não forão os 
Meaçons, quem forão os que alagarão a França 
em sangue, e a toda Europa no tempo das A S= 
sembléas Constituintes, Convencionaes e Legistati- 
ves: nos dias do Directorio, do Consulado, e do 
Imperio Napoleonico? Se não forão os Bíacons, 
quem forão os que lançarão por terra os 'Thro- 
nos dos Reis, prenderão, e 


ç 
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desterrarão os Pon- 

tifices da Igreja ? Se não forão os Marons, quem 
fontão os que apunhalarão o Rei de iuecia Gus- 
tavo HI., envenenarão Luiz XVIL, Paulo E da 
Russia, Leopoldo FE. d' Anstria, desenthronisarão 
oe Rei de Sardenha, o de Kapeles, o da Suecia 
| Gustavo IV., es da Hespanha Carlos IV., e Ker- 
nando VII., derão o tiro em Luiz XVIII, e as- 
| sassinarão o seu sobrinho o Duque de Berri? Se 
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bão forão os Macons, quem forão os que tem 
posto o mando inteiro em convulsão, em desor- 
dem, e em tormento, revolucionando por toda 
parte os pevos com livros impios, sediciosos, é 
obscenos, com doutrinas perversas, e oppostas a 
toda a moralidade, contra todo o direito Civil e 
Canonico, e até mesmo o da Natureza? Se não fo- 
rão os Maçons, quem são os que revolucionarão 
Napoles, Hespanha, Portugal, que proclama- 
rão, e dezejão proclamar, na America iRepubli- 
Cas, quando devião estabelecer Monarchias para 
bem dos povos, paz, quietação, e felicidade ge- 
ral de todo o Mundo? Quem finalmente, senão 
os Maçons, (e de papo amarelo! ) são esses Bota- 
fogos Republicanos, que ha pouco ateavão a guer- 
ra civil em Pernambuco, na Parabiba, no Ceará : 
no Maranhão, e ainda mechem-se, e remecehem-se 
por todo o Brasil, sagudindo, e abanando o at 
chote da rebellião ainda fumegando, anciosos de no- 
vos incendios, até darem com o Imperio do Bra- 
sil nos brazeiros da anarchia, c da irreligião ? 
E attreve-se o Apologista do erro, do crime, e da 
maidade, a asseverar com toda a insensibilidade 
dos demonios: que os malvados calumniadores da. 
Maçoneria submergidos no vasto pelago das conjec- 
luvas, e suspeitas tem infemado aqueila virtuesa 
corporação — contradizendo a verdade conhecida 
por tal, e peccando contra o Espirito Santo? 
Brasileiros, meus caros Pafricios Brasileiros, ou- 
vi a voz de quem ternamente vos ama em Jesus 
Christo: não vos fieis de Maçons obstinados, desor- 


anisadores, e imnios: a roveitai-vos das licões ter-. 
) 4 


riveis, que a Providencia vos tem dado: os Ma- 
çons são verdadeiros Lobos com pelles de ovelhas Si 
elles tem o mel na boca, e o fel no coração; a 
sua lingoagem he de leite, e as suas obras são; 
de sangue. 

Pelo contrario vemos, dia o Sr, Despertador 
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que na maior gerte dos Estades da E Turopa, e que 
são regidos por Governos Monarchicos, ha Socieda- 
des viaçonicas estabelecidos, c Assembléias - determi- 
nades, em humas partes approvadas exrpressamens 
te pelo Governo, e em outras publica, e eapressa- 
mente toleradas, menos si distados Eecclestasticos 
da Tialia, pela influencia da Curia Romana, . .. De- 
via V. S. distinguir os detiiboê para o seu argu- 
mento ter valor. Mas que acabei de dizer? Eu hé 
que devo distinguir os tempos, para mostrar as 
o seu argumento não tem valer algum. Sim, Se- 
nhor, eu já disse a V. 5. que a Sociedade Ma- 
conica por muitos annos se oceulton da vista dos 
Governos; ad depois que aftrahio a si pessoas 
de alta representação, e de influencia nos Gabi- 
notes dos Soberanos, que forão liludidos pelos Pia 
testes de que nas Lojas, e Clubs Maçonicos nada 
se tratava contra o Governo, e contra as Leis do 
Estado, mereceo de alguns Reis, e Principes essa 
tal e qual approvação , ou tolerancia , de que 
V.S. faz menção; porém logo que cresceo o nu- 
mero dos Said confada no poder, nobreza, 
riquezas, e reputação litteraria de grande parte 
delles, concebeo o projecto de tra anstornar toda a 
ordem religiosa, moral, e politica, e tirou a mas: 
cara da dissimulação, e manifestou a sua maida- 
de intrinseca por palavras, per escritos, e pot 
obras; foi então detestada, corrida, e bannida por 
quasi todos esses Secberanos, e fstadoss que en- 
gar nadamente protegerã ão, ou tolerarão a Ao ACOn Ss 
ria. O que foi já não he. Veja o Sr. Despertador 
se pega a labia por outra ponta. Quanto gia: 
so que V. S. assevera des Estados Ecclesiasticos 
da o tem muita razão nisso. Oxalá que 
os Soberanos da Furopa tivessem prestado os 
ouvidos aces cvisos, e aisvertencias, que cs Pas 
pas, e os Bispos da Christandade lhes tirhão 
feito com tanta antecedencia; e porque não 


acreditarão, nem obedecerão aos seus Pais Hs. 
pirituaes, coro, e bem caro lhes custou a hos- 
pedagem do tão ma 
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he pedra de escandalo, e objecio de m aid é 
Sr. Despertador , para que V. S. se deixou le- 

var do tim tim do Chocalho nestas inveetivas 

tão injustas, calumniosps, e bs contra 

as duas Nações da Europa, que sempre se dis- 
tinguirão das outras pe di sua fé, pelo valsr, pe- 

las. letras, pela obediencia, respeito, € ais Sad 

seus Monarchas, emg: HRS da não forão empestadas 

pelo a ae e pelas idéas liberaes da mo- 

“da? Porque se; uguezes, cos Hespa- 

nhoes reputa Br fndios da Europa? Sem duvida 

por não ter em Poetas impios, e obscenos, como 
Voltaire, por não haver entre elles Phi! ijosophos 

que ensinassem o Atheismo, o Pantheismo, 9 Ma- , 
teriniismo, e por uão possuirem Escritores An- 
ti-Religiosos, e Anti-Yonarehicos, que gzombas- 
sem dos Dogmas os mais Sagrados do Christia- 


4 Es 


(48) 


nismo; que pregassem a immoralidade, e a pros- 
tituição, que attacassem a authoridade, O respei- 
to, e a obediencia devida aos Reis. Será.. .º Mas 
para que me canço: a resposta he obvia, he fa- 
cil, está diante dos olhos de todos, todos a vêm. 
Não havião Pedreiros Livres nesses dous Reinos 
Fidelissimo, e Catholico: porque, se houvessem 
Pedreiros; serião tantas as luzes, que tudo teria 
ha mais tempe ardido em chammas, como ao depois 
ardeo, logo que os Portuguezes, e Castelhanos 
se fizerão Maçons, passando de Indios a serem 
filhos da Luz. Ai de vós os que ao máo chamais 
bom, e 20 bom mão: pondo trevas por luz, e 
luz por trevas. Ve qui diciiis malum bonum, ef 
bonum malum: ponentes tenebras lucem, et lucem 
tenebras. Isai. Cap. d. v. 20. 

Às perseguições, que nesses obscuros tempos suf= 
feeu « Sociedade Maçontica, forão as que derão mo- 
tivos para a sua justificação, e para serem conheci= 
das as suas virtuosas intenções, das quaes hoje só 


duvidão os fanaticos, aduludores, e ridiculos es- 


“eritores. 


Se isto não estivesse escrito em hum pas 


pel chamado Despertador Constitucional Eixtra- 
ordinario, N. 2, quem poderia accreditar que V. vo 
teria a animosidade de escarnecer do publico ? 
Diga-me, Senhor, quando, em que paiz, em que 
lingoa derão os Maçons essa justificação º Quem 
oi o Juiz, que a tomou, e sentencion; O Escri- 
vão, que a escreveo, e quaes as Testemunhas , que 
jurarão a favor? Ora, se he maxima essencial des= 
sa Ordem, por tantos annos invisivel, não reves 
ar, sob pena de morte firmada por juramento, 
os seus segredos, e mysterios, e devendo con- 
sistir a justificação na revelação desses segre- 
dos, e mysterios, e ignorando o Mundo até ho- 
je quasi todos esses segredos e mysterios, se= 
gue-se que os Maçons não dexão, nem darão ses 
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melhante justificação, ac perconsequens, ou Vos- 


sa Senhoria delira, ou he impostor declarado, e 
zombador do publico. Mas que disse eu tão inad- 
vertidamente ? Perdoe-me, Senhor Despertador, 
eu me reporto. Os Maçons já derão a sua jus= 
tificação da santidade da sua doutrina, da ntilidade 
das suas obras, e da pureza das suas intenções, 
4 Revolução da França, a da Hespanha, a de 
Napoles, a da Sardenha, a de Portugal, a da 
America, e tambem a do Brasil. Com esta tão 
evidente, e estrondosa justificação ficarão indele- 
veis na memoria dos homens até a consummação 
dos seculos as snas virtudes, ou virtuosas inten- 
ções, das quaes só duvidão hoje, e as negão, por 
assim lhes ser conveniente, os fanaticos Maçons, 
os aduladores dos Masons, e os ridiculos Eseri- 
tores da irmandade da Trolha. 

O que tira toda a duvida a este respeito está 


Judiciosamente escrito no Manuscrito achedo na 


Bibliotheca Bodieyana em Oxford » publicado em os 
commentarios de Locke, e nelle se acha amais per- 
feita prova justificativa, e pela qual, ha perto de 6 
seculos, não só cessou a perseguição em Englater- 
ra, mais ainda cresceo a apprevução publica, e q 
mesmo suecedeo nos Estados do Imperador da Alle- 
manha, onde ha tolerancia expressa da Ordem Ma- 
gonica. Como YV. 8, Despertadora para nos ta- 
par os olhos até vai despertar os mortos ha 6 se- 
culos, e desencavar papeis carunchosos da Biblio- 
theca Bodleyana, querendo mostrar a innocencia 
da Ordem Maçonica por huma justificação de 
hum Pedreiro do tempo de Fienrique 1.º Rei de 
Inglaterra, embrulhando Pedreiros verdadeiros 
com Pedreiros falsos, Pedreiros de obras de cab, 
e pedra, com Pedreiros do ar, convém que se des- 
embrulhe a sua embrulhada, que o P, Macedo 
habilmente desembrulhou, quando respondeo ao Ho- 
mem das Cartas, o Boi do Chocalho, que V. 5. 
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segue em tudo, e por tudo. Diz o P. Macedo : 

— A Rainha Izabel querendo acabar na Ingla- 

terra com o gosto Gothico dos kdificios, como 

o seu predecessor Henrique 1.º tinha feito, man- 
dando vir da Italia Pedreiros, Canteiros, Arqui= 
tectos para construir novos Edificios, concedeo 
grandes privilegios, e isempções é Confraria dos di- 

tos Pedreiros, ou renovou outras, que elles já tinhão 

do tempo de Henrique I.; e porisso se chamavão, Li- 

vres: extendeo-se esta Irmandade, ou associação, ud 
mittindo para a participação dos seus foros, e isem- 
pções, pessoas, que não erão Peúreiros, como 

ha pouco tempo fez a Irmandade dos Alfaiates de 
Londres ao invicto Lord Wellington; e para esta 
admissão era precisa certa inquirição, porque 

hão de ter certas qualidades para entrarem OS 

que não são verdadeiros Pecreiros: desta espe- 

cie era o instrumento de inquirição achado na 
Livraria de Oxford. O homem das Cartas, para 
embrulhar as cousas sobre a Pedreirada, confun- 

de Pedreiros com Pedreiros. ie verdade que estes 
segundos usão tambem das insignias Fedreiraess 

e que a excepção da cabelleira redonda, e rui- 

vas de que ha poucos annos se deixarão de usar 

os Pedreiros de casas, e chaminés, usão de tro- 

Ilhas, de camertellos, de prumos, e esquadrias 

não para edificar, mas para. destruir. &e. ==. Mas 
deixando os Pedreiros verdadeiros, e tambem os 
Franc-Maçons de Inglaterra, visto que lá são to- 
lerados pelo Governo, que jão se descuida de 
trazer o olho vivo sobre elles: passemos a Gizer 
duas palavras mais sobre os Pedreiros Livres to- 
| ierados no Imperio da Allemanha presentemente 
| convertido em Imperio d Austria. Sim, Senhor, 
| assim foi quando os Imperadores não conheciã 
| quem erão os Maçons; porém depois que se des- 
| cobrirão as conspirações, que elles fizerão em 
recompensa do bom agasalho Re os dosés 2.º 
1: 


eos Kaunitz lhes derão; depois que a Pedreirada 
Austriaca entregava aos Francezes, seus Irmãos, 
Praças fortificadas, e FExercitos inteiros de 30 
mil homens; depois que se descobrio a grande 
maloca da Bavicra, e se patentearão os segre- 
dos mixticos, e diabelicos do Iluminadissimo 
Weishaupt, forão corridos para fóra d' aquelle 
Imperio, como se correm os cães damnados. Se 
V. S. se não quer desenganar, dê huma chegada 
a Vienna, e publique pela imprensa hum Des- 
pertadorsinho primo irmão do Extraordinario N. 3.5 


Frederico IF. da Prussia não só for Maçon 
Mas occupou os primeiros lugares da ordem, e à 
Jinal eleito seu Grão-Mestre, e servio este empre- 
go mais de huma vez. Elle Jor o que instituio hu» 
ma nova classe da ordem, ea este grdo des o no- 
me de= Cavaileiro do Pumulo=que tambem se ado- 
p'ou no Imperio da Alemanha. Frederico foi hum. 
grande Rei, mas infelizmente foi hum incredulo,. 
e impio rematade, por cujo rasão aggregou a. 
si huma sociedade de impios, Voeltairo, Marquez: 
d Argens, Freret, La Metrie, Fielvecio, e outros, 
os quaes, enquanto a sucia se dedicou a diver- 
tir o Rei, escarnecendo da Religião, excogitando, 
e propondo meios de a abolir, e acabar com o 
Christianismo, enterrando-o no Tumulo, cujos ca-. 
“valleiros instituídos por S. M. forão es mais. per-. 
versos, e os mais obstinados Maçoss, passarão. 
dias de rozas com o seu Venerabilissimo Grão-. 
Mestre; porém logo que Frederico foi avisado. 
por bum Maçon Velho o General Conde de.... 
de que a Maçoneria não era sómente Anti-Christa, 
mas tambem Anti-Monarchica, e que S. M. an- 
dava enganado, e atraiçoado pelos seus Confra- 
des Maçons, repentinamente mudou-se a sçena. 
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em Berlim, toda a cambada dos Philosophantes 
foi posta fóra da Salia de Marmore, e enxotada 
da Corte, e dos Estados Prussianos, fexando-se 
todas as Lojas Maçonicas por todo aquelle Reino. 
Presentemente são alli as Assembléas Pedreiracs 
prohibidas com excessivo rigor pelo. Sobrinho, e 
Sucecssor de Frederico, a quem o Maçon Bona- 
parte, e toda a confraria da trolha, despejou da 
maior parte dos seus Estados, vencenúo-o em re- 
petidas batalhas (já se sabe pelas artes da Jos 
nita Secreta.) Esto sabe V. S. muito bem, não 
porque o presenciasse, mas porque o tivesse lidos 
porém como o seu empenho todo he mostrar: que 
a Maconeria não be Anti-Monarchica, mette-nos 
á cara o Philosopho coroado de Sans-Souci como 
o Palladio da. Magoneria., dizendo-nos com toda à 
simplicidade do sem coração de pomba: Se as 80 
ciedades Maçonicas fossem instituídas, como Os seus 
vis calumniadores pertendem, de certo. hum Monar= 
cha, que-foi o ornamento: do. Seculo, em que vis 
veo, &c. &e. não procuraria ser membro de huma 
sociedade, nem a frequentaria assiduamente prote- 
gendo-w em geral, e em. particular à seus irmãos 
(note-se o veneno da serpente ), dos quaes nunca 
atraiçoou., se visse que ella, e elles erão vânti-Mo= 
narchicos. Fem V. S. muita, e muita razão. Fre- 
derico nunca atraiçoou os seus Irmãos. Slas os 
Irmãos atraiçoavão o seu Gão-Mestre, assim co- 
mo outros Irmãos tambem atraiçoavão ..... V. 3. 
sabe muito bem essa tramoia, e até lhe. atirou 
com bastante subtilesa a pedradinha com a sua 
expressão: aos quaes nunca airaiçoou. Não falle- 
mos mais nisso, e deixemos. igualmente em silen- 
cio, e despreso tudo quanto o Sr. Despertador 
copiou do seu chocalho a respeito de E rederico 11.º, 
e da celebre carta escrita por elle á Grande Lo- 
ja de Berlim denominada = Amisade, — visto que 
e Rei Prussjano exa nesse tempo iludido, e atrai- 
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coado: digamos alguma cousa sobre outro Rei 
tambem illudido, e bom, bem atraiçoado, Fernan- 
do IV. Rei de Napoles; de quem diz V. 8. que 
por conselho da Rainha mandou examinar as Con- 
stituições Maçonicas, cujo crame fai tão estricto, 
e escrupuloso, que conhecendo o engano, que o 
frade lhe tinha feito, e que a sociedade Maçonica 
tinha por objecto « virtude, e que não comprehen- 
dia mavima alguma perigosa, o mesmo Rei se ini- 
criou na ordem, e depois foi o seu muior defensor, 
Com efeito o Frade sempre era maganão de bom 
costo, que teve animo para levantar semelhante 
aleive aos virtuosos Pedreiros carbonarios Napo- 
litanos: Írra com o Frade, que não tinha papas 
na lingoa! É que pago derão os Senhores Macons 
ao seu Bemfeitor? Diga, diga, não tenha vergo- 
nha de dizer. Não quer? Pois eu o digo. Vende- 
rão-no aos Pedreiros de França, assim como dJu- 
das vendeo a sen Divino Mestre. Arrancarão-lhe 
a coroa da cabeça para a darem a Mr. Joséph; 
e depois a Mr. Murat; e depois que este a per- 
deo, proclamarão a Constituição Hespanhola, pra- 
ticarão outros mil desaforos, que a, Historia dos 
nossos dias ha de levar aos seculos vindouros para 
eterno opprobrio da veneravel, virtuosa, e santa 
confraria Maçconica. Que desengano para os Reis, 
e para os Povos não foi a tramoia Napolitano-Ma- 
conica! Então quem fallou a verdade ao Rei? Foi 
o examinador estricto e escrupuloso das Consti- 
tuições Maçonicas, ou foi o Fradinho? Ou antes 
quem faila a verdade? V. S. que alterou o texto 
do Boi do Chocalho, onde não ha huma só pala- 
vra de Frade (até lhe poz o nome do fanatico 
Dominicano Luiz tGreineman!) ou a Historia 
testemunha dos tempos, luz da verdade, que 
tantas verdades Maconicas nos tem revelado 
ha 30 annos! Se os Reis, os Principes, e os Po- 
vos prestassem attenção aos conselhos, e avisos 


(79) 


dos Prophetas do Senhor, talvez que a Europa, 
e o Mundo não tivesse gemido, e derramado 
tantas lagrimas á vista de tantos milhões de ca- 
daveres, e de tantos rios de sangue, de que a 


terra tem sido juncada, e ensopada, desde que 


comecou a resoar de todos os pontos o clamor 
revolucionario — Igualdade, Liberdade. — Se o in- 
feliz Luiz XVI. e o Povo Francez accrediassem 
naquele Missionario, que 13 annos antes da Res 
volução fez na Cathedral de Paris em presença 
de numerosissimo auditório esta tão terrivel pro- 
phecia, e que tão ao pé da letra se verificou ao 
depois: — Sim he contra o Rei -—he contra o Rei, 
e a Religião, que estes Philosophos ( Maçons ) 
se dirigem: o machado, e o camartello está nas 
suas mãos, só estão é espera do instante favo- 
ravel para destruirem o trono, eo altar! Sim, 
os vossos Templos, id dga , serão despojados, e 
destruidos; as vossas festas abolidas, blasfemado 


o vosso nome, e Sa Geo a vosso cuito. Mas 


que ouço eu? Grande Deos! que vejo? Aos can- 
ticos inspirados, que fazião resoar estas aboba- 
das sagradas com o vosso Nome, e em vosso 
lonvor , sucecdem cantigas lubricas, e profanas ! 
E tu, Divindade ata. do Paganismo, impudica 
Venus, tu virás tomar aqui mesmo o lugar do 


Deos vivo, assentar-te sobre o throno do Santo 


dos Santos, e receber o incenso culpavel dos 
teus novos adoradores. = Se acereditassem, digo, 
nem elle teria perdido a sua cabeça em hum in- 
fame eadafalso, nem os Francezes terião chega- 
do ao cumulo da impiedade, da anarquia, e a 
final a serem pizados por hum Despota ernel, e 
sanguínario, que hes fez conhecer que os seus 
anticos Reis, os Reis Christianissimos + nem fo- 
rão Monstros, nem Tyrannas. 

Não satisfeito o Senhor Despert ador' com o 
sew Incredulo Krederico ll., e com o sew Eiluso 
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Fernando IV, continúa a impor : dizendolnos; 
Vão são sómente aquelles os unicos Monarchas, 
gue honrarão a Magçoneria, e a defenderão. Em 
Inglaterra sabemos que o Principe de Galles nos 
seus Titulos inclue tambem o de Grão Mestre Ma- 
gonico. Os Principes Soberanos da Alemanha são 
membros das Grundes Lojas, e nellas vecupão os 
pruneiros empregos: na Russia o Grão Mestre he 
hum Principe de sangue. Na Persia hum Jfilho do 
Sofi he o seu Grão Mestre. Que se pode respon- 
der a isto? Que todos esses Principes são illudi- 
dos, e que elles não entrarão no mysterioso segre- 
do das palavras — Fanatismo, Superstição , Igual- 
dade, Liberdade —; porque depois dos estragos; 
que elles testemunharão fazerem os Maçons, e 
que bem de perto lhes chegarão, muitos renur- 
ciarão, e abjurarão o Maçonismo , outros o pro- 
hibirão nos seus Estados, outros em fim, se ain- 
da o tolerão, e defendem, são tão bons como os 
seus Irmãos. Ha jructibus eorum cognoscetis eos. 
Vamos adiante, que a impostura ainda tem que 
dar de si, e temos bastante que tosquiar. Accres- 
ce mais em abono da nobre Ordem Maçonica, que 
todos os impugnadores, que contra ella escreverão, 
occultarão es seus nomes, publicando obras aneni- 
mass; e outros são tão obscuros os seus nomes, que 
não são mencionados nas biographias dos homens 
de letras. & como não deverião occultar os seus 
nomes, se os Senhores Maçons regalão os Apo- 
logistas da Religião, e do Throno com os epi- 
thetos de ignorantes, fanaticos, servis, escra- 
vos, maivados, e outros tão afrontosos, como 
injustos, quando os não podem brindar eom pri- 
z0es, desterros, punhaes, e venenos? Além 
disto, de que serve o nome do Author, se elle 
não augmenta, nem diminuve o merecimento da 
sua obra; pois que todo elle consiste na solidez 


. em 


por fuctos ? Será acaso o Santissimo Padre Cle- 


Será o Ex." Bispo de Ventimilia Pedro Maria 


o, 

fo porém não terem apparecido nas Biographias. 
os nomes de muitos Escritores bem dignos de 
serem mencionados, não he certamente porque 
elles não mereção essa distincta honra, talvez 
seja porque os Redactores desses Diccionarios não 
tiverão noticia delles, ou de proposito os ommit- 
tirão por não serem Maçons, ou antes por serem 
Anti-Maçons. O certo he que o Hippolyto Correia 
Brasiliense ja está no catalogo, e cedo entrará 
o Medrões, o João Bernardo, o Fernandes Fho- 
maz, e até mesmo V. S.; o que lhe iaça bom 

proveito. 
Além do que, continúa o Senhor Desperia- 
ido não poden 
servir de accusadores, nem de testemunhas, ainda 
muis quando os maivados discorrem vagamente to- 
mando conjecturas por factos. E podem servir de 
advogados, de testemunhas, e de juizes os Feos 
e correos da Maçoneria, que pelo espirito de par- 
tido, pelo espirito de rebellião, pelo espirito de 
impiedade, e pelo vinculo de hum horroroso ju- 
ramento, negão o que são, e em lugar de provas 
recorrem aos insultos, ás calumnias, e ás blas- 
femias? Diga-me, Senhor, quem são esses mal- 
wados, que discorrem vagamente, tomando conjecturas 


dor, a paixão, e o espirito de parva 


mente XII., esse virtuosissimo Pai dos Pobres, 
porque condemnou de suspeita de perversidade a 
Macçoneria? Será o Santissimo Papa Benedicto 
XIV., hum dos mais sabios, e prudentes Ponti- 
fices, que subirão á Cadeira de S. Pedro, que 
confirmou, e ampliou a Bulla do seu Predeces- 
sor? Será o Beatissimo Pontifice Pio VII, de 
saudosa memoria, que pela sua Bulla ratificou 
as dos seus Antecessores, e accrescentou a con- 


demnação dos Carbonarios , ramo da Maçoneria? 
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«Justinianni, que escreveo com zelo Apostolico 
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é Caridade Christã contra os Maeons, cuja Paso 
toral captiva os corações pela doçura das suas 
palavras, e pela unção dos seus discursos; ilhu- 
mina pela claridade das suas razões; e convence 
pela evidencia das suas provas? Será o Abbade 
Barrvel, e outros muitos Escritores, que elle 
cita nas suas Memorias do Jacobinismo? Serão 
os Frades Hespanhoes, de quem V.S. tem tan- 
ta zanga? Serão o Padre Macedo, o Author do 
Punhal dos Corcundas, e do Elencho, o da Ver- 
dadeira Razão, o das Edéas Liberaes, &e. &e.? Se 
rão tambem os Ministros de Estado, que per 
ordem dos seus Soberanos minutarão, e referen- 
darão as Leis, e Decretos, que prohihem a Ma- 
coneria? Ah! Os que são fieis a Deos, e aos 
Reis, attacando huma sociedade inimiga do Altar, 
e do 'Fhrono, são malvados? Sim, Senhor, 
e os Macçcons, o que serão? Permitta-me V. S&. 
que lhe faça agora humas perguntas: não sé 
arripie com ellas, posto que sejão de 'lévar cou- 
ro, e cabello. Flum Christão he pelo Baptismo 
filho de Jesus Christo, ou não? Sem duvida quê 
he. Logo, como póde, sem incorrer na nota dé 
malvado, ser membro de huma Ordem, que sé 
presume, ou está claramente demonstrado, que 
tem por fim esmagar o mfame? Fum Militar, 
especialmente hum Ofácial General, póde sem 
nota de malvado entrar em huma Ordem, que 
tem por fim a queda dos Threnos, à quem an- 
tecedentemente juron defender, quando assentou 
praca? Fium Cavalheiro de Christo, ou de Aviz, 
póde sem nota de malvado professar em huma 
Ordem, onde se dão juramentos oppostos á sua 
profissão Religiosa, e Politica, de morrer em des 
feza da Religião, e da corea do seu Soberano? 
A resposta, que V. S. poderá dar, he que tudo; 
gnanto se diz contra a Maçoneria, he huma: cas 
immuia, e huma falsidade: e para prova diste 


recorre a subterfugios, a sophismas, disparates; 
e calumnias, que de modo nenhum enfraquecem 
as provas de direito, e de facto, produzidas pe- 
los apologistas da Religião, e do Throno. Ora 
quando elles não tivessem dado outras provas 
convincentes para se mostrar que à Maçoneria 
he má, he pessima, he detestavel, basta dizer-se 
que he prohibida pela Igreja, a quem todos os 
Catholicos devem obedecer como filhos; e prohi- 
bida pelos Monarchas, a quem os subditos de- 
vem respeitar, e obedecer, não só pelo temor, 
mas tambem por motivo de consciencia. Esta 
doutrina he segura, e segurissima; porque he à 
doutrina de Deos. Ai dos que a despresão! Ai 
dos impostores artificiosos, que andão segundo 


as suas proprias concupiscencias, como nos diz O 


Apostolo 8. Pedro! 
Depeis de algumas gracinhas ditas pelo Se- 
nhor Despertador ao seu Frankiin, repentina- 


“mente perde tedo o sizo, € o pejo, € tomando 


com ambas as mãos hum grande punhado de ca- 
lumunias, atira com clie sobre o Clero Regular, 
dizendo: que Franklin confunde as sociedades Ja» 
gonicas, de que ette he antigo Membro, com aquel- 
las taes, como a que estabelecerão os Frades na 
Revolução da França, quando forão abolidas as 
Religiões, ajuntando-se todos ne Iereja de S. Jacob, 
do que procedeo serem intitulados — Jacgbinos. — 
Se esta monstruosidade não estivesse impressa 
em caracteres indeleveis na Folha do Desperta- 
dor Constitucional Extraordisario N. 8, do 1.º de 
Fevereiro de 1825, pagina 6, columna 2.º, linha 
11, e seguintes, ninguem certamente se poderia 
persuadir de que V. 5. tivesse levado a impós- 
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“tura, e o aleive além dos limites do desatoro, e 


da pouca vergonha. Sim, Senhor, onde achou 

V. S. que os malvados Jacobinos erão os krades 

de todos os Conventos da França, ou ao menos 
1 ii 


da Cidade de Paris, reunidos na Iereja de S; 
Jacob? Qual he o Escritor Francez, Englez, 


ou de outra Nação, que tivesse escrito tão in- 


erivel, como desavergonhada mentira? Não he 
assás constunte que os pobres, e desgraçados 
Frades, vendo-se corridos das suas casas religio- 
sas pela horda dos impios sansculotes, huns se 


dispersarão pelos campes em habitos seculares, 


outros forão buscar asilo em paizes estranhos, 
auitos forão encarcerados, e a maior parte del- 
les mortos pela sua Fé, e pelo seu Deos? Como 
então se reunirão todos na Igreja de S. Jacob? 
Todos, Sr. Despertador? Do que tamanho he essa 
iereja, onde caberião mais de 50 mil Frades, 
de que então se compunha o Clero regular da 
França? Onde está aqui o espirito de verdade, 
com que V. S. prometteo defender a sua Ordem 
Macçonica? O que se manifesta he o espirito 
do odio, da maledicencia, e do aleive +» que lhe 
sugeerio esta vingança tão ridicula, tão vil, e 
tão abominavel. Franklin he Frade, pois paguem 
os Frades o odio, que delle nutro no meu cora- 
cão. Franklin he Frade, pois não escape Frade 
do talho da minha penna venenosa, e pestileneial, 
quer seja verdade, quer não, quer seja eu apa- 
nhado na mentira quer não; digo, e eserevo: 
todos os Frades erão Jacobinos, e todos os Ja- 
cobinos erão Frades. Deste modo discorria o Sm 
Despertador, quando soltou os vinculos da lingua. 
e da penna, para calumniar, e sevandijar o Es- 
tado Religioso, sem temor algum dos Juizos de 
Deos, esem pejo algum do conceito dos homens, 
que sabem (os que tem alguma leitura) que. os 


cs 


“PF /8 ” , pu o a 
Maçons Jacobinos tiverão a sua origem do Club 
chamado Breton, formado pelos Deputados da 
Bretanha, o qual passou depois a ser denomina-. 
do Sociedad pe la € PRO '. 
O vociedade dos JÍmigos da onstituição, cujo. 


Presidente foi por algum tempo o- celebrada 
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Bonne-carrere; amigo intimo de Mirabeau. Como 
porém tivesse concorrido hum numero immenso de 
peralvilhos, libertinos, e impios para esta socieda= 
de vevolucionaria, e já não se podessem eiles 
conter no local das sessões, logo que foi despe- 
jado o grande Convento dos Religiosos de 5. 
Domingos, chamados Jacobinos, por ser à sua 
Esveja dedicada a S. Jacob, Mirabeau, Seieyes, 
Barnave, Chapelier, o Marquez de la Coste, 
Glezen, Bouche, Petion, e outros insignes re- 
volucionarios, que erão a flor dos Maçons da 
Capital, e das Provineias, conduzirão para O 
Templo do. Decos do Evangelho a horda dos im- 
pios confrades; e o nome dos antigos leligiosos, 
«ue tazião resoar naquele “sagrado . recinto os 
louvores de Deos, passou para os malvados Mas 
cons, que fizerão do Santuario a escola das blas= 
femias, e o fóco das conspirações. Esto sabe O 
Mundo inteiro, e o sabe V. 5.: mas como lhe 
convém confundir as cousas, e não póde en- 
cobrir a perversidade dos Maçons Jacobinos, as- 


pd. 
cs 


severa que elles erão Frades; e, sem querer. 


pintou a sua ordem com as cores da sinceridade, 
e da justiça, quando em remate da sua Catili- 

o * o º pe . ç pe, 
naria nos diz: Das deliberações desia sociedude não 
sabirão mais do que injustiças e calamidades sobre 
aquella infeliz Nação ; e basta saber-se que for pro- 
tegida por Robespterre, que tambem era membro 
Jacobino (isto he Frade ), para se jazer idéa da 


sua instituição. E esta mesma adéa he a que se 


deve juzer de outras taes, que talvez por desgra- 


ca nossa entre nós se achem, cujos membros s. 
ci 


fundados unicamente nos seus particulares inte- 


E, 


resses, se hoje são Christãos , amanhã serão 
Musulmanos, e se algum dia forão Tamogyos 
hoje serão Botecudos, se assim lhes convier. Bem 
disse o Anti-Maçon, que quem vê hum Diabo 5. 


e 


6 todos: e até undão discordes, e em briga 


pe 
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huns com os outros, ec não paedendo negar as 
verdades evidentes, fazem jogo delias entre si, 
imputando huns aos outros todo o odioso das 
suas tenebrosas, e diabolicas manobras. A boca 
do insensato fere-o a elle mesmo, e os seus la- 
bios são a ruina da sua aima. Os stulti contritio 
eus, et labia ipsus, ruina anima ejus. Prov, 
15 — 7. Com esta sentença do sabio dou por con- 
cluida a minha 4º carta: espere pela 5.º, que 
não tardarei em enviala a V. S. Adeos, que 
vou conversar com o meu visinho Corcovado, que 
não he Maçon, nem dJacobino; antes muito 
Amigo do Nosso Augusto Imperador. 


Quinta do Corcovado aos 17 de Abril de 1825. 


O que vê, e não ouve. 
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desassombradas das baionetas Lusitanas, e menos 
influidas pelas Cortes de Lisboa, foi inteiramen- 
te violentado, e obrigado pela opinião publica; 
e por consequencia bem natural he falso, e tal- 
sissimo que os Maçons somente tivessem em vis- 
ta o direito de successão na Acelamação do nos= 
so Augusto Imperador. Além disto como se pode 
comprehender que huma sociedade inimiga decla- 
rada dos Thronos, e do Governo Monarchico Le- 
gitimo, tivesse unicamente em vista o Direito 
de Successão na justa, e bem merecida Aeciama- 
ção de Imperador do Brasil na Pessou do Senhor 
D. Pedro 1? Como he possivel combinar esta 
impostura Maçonica com as doutrinas, que se 
espalhavão nos Periodicos de todo o Brasil, ex- 
trahidas dos mais furiosos libellos dos Revolucio- 
narios Francezes, Ilespanhoes, e Portuguezes ? 
Não negarão elles todo o Direito aos Reis, attri- 
buindo-o unicamente ao Povo, ao Povo Soberano? 
Não tratavão de Despotas, de Tyrannos, e de 
Monstros aos legitimos Monarchas ? Não dizião 
que os Principes erão huns algozes dos seus 
subditos, e vassallos; que convinha cortarem-se- 
lhes as unhas para não fazerem mal? Não la- 
mentavão es pulsos arrochados, os vergões ensan- 
guentados, os potros, as cadêas , os cadafalsos, 
com que o despotismo atormentava os seus €s- 


cravos? Finalmente não procuravão de todos os 


modos possiveis tornar odiosa aos Povos a Dig- 
nidade Real, negando que a Soberania, e o Po- 
der, com que imperão os Reis, venha immedia- 
tamente de Deos, contra os mais expressivos ora= 
culos da Divina Sabedoria? E não pozerão tam- 
bem em problema o direito de successão, ou à 
Heredidade do Throno, contra as Leis fundamen- 
taes de todas as Monarchias bem constituídas, 
e reguladas pela prudencia, e pelo saber dos an-= 
tigos legisladores? Se foi o Direito de successão 
dh: 
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que a Maconeria Oriental teve somente em vid. 
ta para Acclamar Imperador o Sr. D. Pedro I., 
porque os emperrados Maçons Periodistas escre- 
verão, (e muitos ainda persistem nessa opinião ) 
que 5. M., I. fora Acclamado unicamente por huma 
mera graça, huma livre escolha, huma espontanea 
deliberação, e por hum acto privativo, e gratuito 
da Soberania do Povo, isto he da Maçoneria, que se 
erigio Zelador, Procurador, e Tutor do Povo, por 
que ella assim o quiz, o determinou, e executou? 
Porque tambem se enfurecerão tanto contra os 
honrados Escriptores, que fizerão menção do 
Lireito, de successão, tão justa e legalmente af- 
tendido pela Nação Brasileira, e que tantos ga- 
bos, eredito,, e gloria lhe adquirio pelo Mundo 
civilisado; sendo por isso. a Independencia Bra- 
sileira o Prototypo da justiça, da fidelidade , e da 
honra? Ora, Senhor Despertador, ou nada escreva, 
ou escreva de sorte, que não possa ser arguido, e 
convencido de impostura. Dizem que V. S. fora 
o que lembrara o Titulo dado a S. M. 1. de 
Defensor Perpetuo do Brasil; porque vio a sua 
Provincia da Bahia nas guellas dos Lobos: mil 
louvores sejão dados a V. S. por tão feliz lem- 
brança ! Mas attenda que ainda ha muitos lobos 
de differente especie dispersos por todo este Im- 
perio, iu circuitu impii ambulunt, dos quaes mui- 
to nos convém que S. M, I. nos defenda, e 
proteja; fazendo-se V. S. advogado, e apologise 
ta destes lobos, que são tanto mais temiveis, 
quanto mais manhosos , insaciaveis, e erueis se 
tem mostrado por toda a parte, logo que che. 
gão a prevalecer, V. 8. torna-se inimigo do Ima 
perador, e do Imperio. Foin du loup, et de sa race! 

Ominittindo huma tirada de palavrorios enig- 
maticos, e de recriminações contra Franklin, por 
ter sido infiel à Maçoneria, escrevendo contra tão 
sapiente, virtuosa, e veneravel sociedade, por 


não ser do: meu objecto entrar cm semelhante. 
contestação, nem o Sr. Franklin necessitar de 
Donatos, que o auxiliem; não posso comtudo 
deixar passar sem tosquia o remate desta longa 
e pouco intelligivel arenga, com que o Sr. Des- 
pertador regalou os seus Leitores. Diz pois: 
Não sendo finalmente da nossa intenção abrir au- 
la publica para instruir os nossos ouvintes sobre « 
verdadeira Maçoneria, comtudo não consentire- 
mos jamais que o Oriente Brasitico, que tantos 
serviços prestou d sugrada causa da nossa Inde- 
pendencia seja execrado por malvados, e ultrajada 
u santidade dos seus principios, e a utilidade dos 
seus fins, que se fundão no amor da verdade, pes- 
quisa das seiencias, practica das viriudes, confra-= 
ternidade geral entre os homens, odio ao fanaiis- 
mo, e superstição, como mais claramente se verd 
des.... Logo hiremos a elles. Entretanto, digo 
primeiramente que até agora ignoramos qual se- 
ja a verdadeira Maçoneria, e qual a falsa, porque 
ainda V. S. não nos deu a conhecer os signaes 
característicos, pelos quaes se distinga buma 
da outra. Todos os Maçons, até os mesmos Car- 
bonarios, gabão-se de que levantão Templos á 
virtude, e cavão masmorras aos vicios, de que 
são virtuosos, filhos da luz, &c. Por tanto con- 
juro a V. 8. para que em hum dos seus Des- 
pertadores mes instrua secbre a diferença, que: 
ha entre os verdadeiros Macons, e os falsos; 
guacs são os que confessão Unam, Sanctam, 
Catholicam, et «Apostolicam Ecelesiam, como nos 
ensina o Symbolo da Fé, e se dizem com Ter- 
tulliano ( que vale mais do que mil Rensseaus,: 
e Volneys ) colimus Imperatorem ut hominem e 
Leo secundum, et solo Deo minorem. Em segun- 
do lugar digo: que, quando fosse da intenção de. 
V. S. subir á cadeira da pestilencia, com o exe- 
cravel fim de corromper, e damnar a mocidade | 

18 


(100 ) 


com as suas insirucções sobre a verdadeira Ma- 
Soúcria, o Governo certamente o não havia de 
consentir, e immediatamente faria hir o Mestre 
do erro, e da impiedade rebolindo da cadeira 
COUiXO , para levar as suas lições de philantropia 
Maçonica aos Cafres, e Huttentotes: além disto 
seria bum veneravel de papo amarello tão infiel 
dOS seus juramentos de inviolavel segredo, que 
descobrisse aos profanos os arcanos da Pedrei- 
ral Sociedade, correndo-lhes diante dos olhos a 
Cortina, que esconde os reconditos mysterios da 
iniquidade, e da conspiração adversus Dominum, 
ct adversus Christum ejus? Embora grite o Sr. 
JJespertador que jamais consentirá que os mal- 
vados, (assim marca com o ferrete da ignomi- 
nia homens de reconhecida probidade, e fidelida- 
de ao seu Deos, e do seu Soberano ) execrem 
e ultrajem o Oriente Brasilico ; porque, quer V. 
S. consinta, quer não consinta, quer queira, 
quer não queira, ninguem chamará bom o que 
He mão, virtuoso o que he vicioso, amavel o que. 
Be ahorrecivel, a não ter o coração endurecido, 
e 0 entendimento obscurecido, como o dos Maçons, 
ue se não rendem aos remorsos, nem ao te- 
mer, nem à vergonha; quando ha tantas, e tão 
srandes provas, tão claras, e evidentes dos fu- 
nestos estragos, que por toda parte tem feito os 
OGrientes, os Clubs, as Lojas, as Vendas, e to- 
cas as demais associações secretas de qualquer 
qualidade, e denominação que sejão, verdadeiras 
escolas da impiedade, e fócos de conspirações. 
Embora gabe-se o Sr. Despertador Consti- 
tucional, dos grandes serviços, que o Oriente 
Drasilico prestou á sagrada cansa da nossa In- 
dependencia; muito melhor fôra que tal Oriente 
nunca tivera existido, nem que os seus Membros, 
como Maçons, se intromettessem em causa tão 
sagrada, que toda era dos Brasileiros, e toda 
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Nacional; pois que as pessoas, que nella figuras 
rão, e tiverão tanta parte como gloria, procla- 
mando, sustentando, e defendendo a Independencia, 
o Imperio, e o Augusto Imperador, não se apre- 
sentarão na scena politica, nem na arêa da luta 
como Maçons, porém como Cidadãos, e Patrio- 
tas. Sim foi o patriotismo, o amor da liberdade, 
o estimulo da honra, que os animou a rejeitar O 
ses pertendião impôr-nos com ignominia machia- 
velica: foi o reconhecimento dos Direitos inaufe- 
riveis do Senhor D. Pedro I., que obrigou os 
Brasileiros a Acelamar o Mesmo Augusto Senhor 
Defensor Perpetuo, e logo depois Imperador do 
Brasil. Ora tudo isto se faria lindamente, sem 
que tivesse o menor ressabio de Maçoneria, que 
de alguma sorte veio derrancar, perverter, e des- 
lustrar a bondade de tão generoso, e brilhante 
feito. Sim, será hum borrão, e hum borrão in- 
delevel nas paginas da Historia do Imperio Bra- 
sileiro, se algum Escritor Maçon tiver 0 arrojo 
de escrever que a Independencia da Terra da 
Santa Cruz, a elevação do seu Imperio, e a Áe- 
elamação, e Coroação do seu Imperador, forão 
obras Maconicas forjadas nos Clubs secretos. Po- 
rém as Actas da Camara desta muito Heroica e 
Leal Cidade do Rio de Janeiro, as das Cama- 
ras da sua Provincia, e das outras Provincias 
do Imperio, desde o Prata até o Amazonas, So- 
lemnemente o desmentirád; porque em nenhuma 
dellas se faz a minima menção da vontade e 
concorrencia de Macons, e os que às assignarão 
forão Cidadãos Brasileiros d'entre a Nobreza, 
Clero, e Povo: e, se alguns destes erão Maçons, 
não se declararão por taes. Caso porém se assig- 
nassem como Macons, nenhum vigor terião seme- 
lhantes assignaturas de membros de huma socie- 
dade prohibida pelas leis, e por consequencia 


jugo Colonial, que as perfidas Côrtes Lisbonen-=. 
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nullas em Direito: Por tanto póde o Senhor Des- 
pertador allegar os serviços, que prestou á sa- 
grada causa, como eidadão Brasileiro, e tambem 
como Militar; mas como Maçon, e como Mem- 
bro do Oriente Brasilico, isso não: não he pos- 
sivel de modo algum sob pena de viciar, e en-' 
xovalhar huma causa tão heroica, e tão sagrada. 

Quanto porém ás imposturas da santidade 
dos principios da Maçoneria, utilidade dos seus 
fins, que se fundão no amor da verdade, pesquiza 
das sciencias, pratica das virtudes, confraternida- 
de geral entre os homens, odio «o fanatismo e 
superstição, responderei a V. S. na Carta seguin- 
te, em que farei a tosquia dos Dogmas Maçoni-. 
cos, que o seu Despertador nos appresenteu em- 
brulhadinhos em papeis dourados, e recortados, 
a fim de enganar, e seduzir os simplices, e ig- 
norantes. Esta será entregue a V. S. por hum Gi- 
boso amigo do meu Corcovado, o qual de boa: 
mente se me oflerece para ser o Portador. | 


Quinta do Corcovado aos 22 de Abril de 1825. 


O que vê, e não ouve. 


Wiro) 


SPP arm a rr rip 


) 
ni 
E 
| 
It 


tau 


( 105) 


recai RO e 


CARTA SEXTA. 


Senhor Despertador Constitucionada 


Aspas de que o invencivel Anti-Maçon te- 
nha já desenrolado, e desfeito em fumo toda & 
pompa brilhante, e seductora das palavras magi- 
cas, com que V. 8. envolveo os Dogmas Maço- 
nicos do Oriente Brasilico, ficon-me ainda mui- 
to, que dizer sobre esta infernal Cartilha, dig- 
pa dos mais severos anathemas da Igreja, e do 
mais exemplar castigo pelo Governo; o que Voss 
verá da tosquia, que passo a dar em cada hum 
dos ditos Dogmas de persi, guiado unicamente 
da autheridade d'aquella Luz Divina, da verda- 
deira Luz, que illumina a todo o homem, que 
vem a este mundo. 


Degmas, com que os Jilaçons do Oriente Brasilico 
esto iniciados, e preparados, tendo por base os 
princípios de moral umver al, e por exercicio 
e pratico das virtudes. 


Quanta malicia, quanta blasfemia, quanta 
imuiedade não se acha amalgamada nestes im= 


j 
e 


pios Dogmas, em os quaes 08 Maçons inicião os 
seus Adeptos, e os preparão para à perdição ! 
Dosmas baseados na razão corrompida do homem 
destituido do lume da Revelação, do homem da 
Natureza! Os princípios da morab universal nada 

ais são, do que principios da moral pagã do 
Boticudo, do Idolatra Indio, Chinez, Japonez, 
e Tartaro, do Cafre, do Huttentot, do Blabitan- 
te das Ilhas do Mar Pacífico, do Musulmano , &e. 


qu 


tão diferente, tão varia, e tão opposta entre sis 
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como são es usos, costumes, e-cronça desses Po- 
vos; e em tão horriveis Dogmas se inicião, e prepa- 
rão entre os Christãos, os filhos des. Christãos! E por 
exercicio a pratica das virtudes. Que virtudes, Gran- 
a Deos! As virtudes, as virtudes dos Gentios, 

suicidio, a vingança, o odio, a fereza, a in- 
ontinencia, a vaidade, o egoismo, &e.! Eis'a 


« 


Yazão, por que estes livrinhos modernos tão boni= 
tinhos, tão deuradinhos, que trazem vidas de 
Brutos., de Catões, de Grachos, de Publicolas, de 
Lucrecias, são hoje substituídos aos antigos al- 
farrabios das vidas dos Heroes do Christianismos 
eis a razão, por que apparecem nestes livros ess 
tampasinhas tão beilas, e delicadas dos Campos 
Elisios, morada feliz dos. grandes Homens, eujas: 
vidas devem servir de medello 4 mocidade: eis= 
equi porque corre por toda parte o Emilio, a 
Pucelle, o Compadre Matheus, o Theatro de Ve- 
nus, e milhões de: Novellas Inbricas, immoraes, 
impias, e detestaveis, que excitem as fogosas pal- 
xões da mocidade para as virtudes Maçonicas, e 
lhes ensinem a cavar masmorras, e a levantar 
templos, antes de receberem o gráo. de Aprendiz 
nas cavernas da impiedade, e da rebellião ! Ob 
tempora, oh mores! Pais de familias alerta sebre 
as leituras dos vossos filhos! 


À ca 
Elonrar a Deos como Author de tudo oque he bomo 


Que impiedade! Que blasfemia! A Deos se 
deve o -cuito de summo amor, de summo obse- 
quio, e de summa servidão; porque elle he o: 
summo bem, o Pai amantissimo das suas erea- 
turas, e Senher absoluto de toda a natureza. Deos,. 
como nte perfeitissimo, e a summa Bondade 
por essencia, he o principio, e o fim de todas as 


êousas, admiravel nas suas creaturas, amavel 
nos homens, desideravel nos Anjos, intoleravel 
nos reprobos, a cujo Nome Santo, e Terrivel à 
Ceo, a Terra, e os Infernos curvão o joelho 5 
apenas merece de hum Maçon 0 obsequio de hw- 
ma honrasinha talvez menor do que a que elle 
presta ao seu invisivel Grão Mestre; sim, mec 
nor; porque o Maçon executa á risca os preceil- 
tos do Grão Mestre, ou a vida lhe ha de custar; 
mas os preceitos de Deos, ou os nega, ou recusá 
obedecer-lhes. He deste primeiro Dogma Maçonico 
tão impio, e abominavei, que nasce toda a per- 
versidade desta Sociedade dos Maçons. Porque, ne+ 
gando elles ser Deos Author da Graça, da Reve- 
tação, e da Religião Christã, pertendem lançar 
por terra, e alluir até os fundamentos a Santa 
Igreja; he deste Dogma que tem o seu princi- 
pio o Deismo, ou é Naturalismo, e o Indifferentis- 
mo, que a final acaba pelo Atheismo. Os Maçons 
Philosophos de París no principio da Revoiução 
admittirão a liberdade de enlto religioso, pros- 
ereverão ao depois não só a Religião Catholicas 
porém todas as Religiões, passarão a declara- 
rem-se Atheos por hum Decreto solemne. Foi en- 
tão que o Povo Christianissimo vio com horror as 
hordas Maçonicas Jucobinas levarem em prociss 
são pelas ruas em buma charola a Deosa da Ra- 
gão , huma Prostituta nua, coroada de flores, € 
à forão collocar no Sanctuario do Deos vivo so- 
bre o Altar, onde se immolava a victima sacrosantas 
Tanto não se vio em Lisboa em 1823; porém 
notarão-se muitos preludios, que indicavão estar-= 
se approsimando o dia da desolação, da abomina- 
ção. Taes são as honras, que OS Maçons pres- 
tão a Deos, e taes os Templos, que semelhan- 
tes Architectos levantão ! São buns vaidosos, huns 
impostores, lhuns mentirosos todos aqueles ho= 
mens, nos quaes não- se acha a scieneia de Deosy 
14 ii x 
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diz a Sabedoria no Cap. XII. Vani sunt omnes 
honines in quibus non subest scientia Dei. Deos 
fe viva voz ensinou ao primeiro homem, Adão, 
ceste aseus filhos, que Elle deve ser adorado, 
servido, e amado. Caim, e Abei offerecião-lhe 
sacrificios, e invocavão o Nome do Senhor, e 
este culto foi transmittido de geração em geração 
até o Diluvio, que extinguio a primeira raça hu- 
mana. Ficou salvo Noé, o Progenitor da nova 
raça, que não se esqueceo do pacto, que Deos 
havia feito com elie; logo que cessarão as agoas 
do Diluvio, continuou a praticar o mesmo culto 
de adoração, e de amor, que havia recebido DOr 
tradição de seus pais, e o transmiítio com a 
mesma pureza aos seus filhos, e netos, até o 
tempo de Moysés, no qual espirou a Lei, e o 
Culto Natural. Sobe Moysés ao Sinai, onde Deos 
lhe deu a Lei Escrita: Lei fundada nas relações 
entre Deos, e os homens, e os homens huns 
com os outros. Diz Deos no 1.º Artigo da Lei: 
Eu sou o Senhor teu Deos... Não terás Deoses 
estrangeiros diante de mim: (.isto he não pres. 
tarás o culto, que me he devido, a esiguma ou- 
tra ereatura ) porque eu sou o Senhor teu Deos, 
o Deos forte, e zeloso, &e. Depois disto passou 
o Senhor a dar as leis cerimoniaes sobre o cul- 
to, sobre os sacrificios, as Leis Judicines, &e 
Esta Lei Escrita durou até que 3. €. Filho de 
Deos, de Abrabam, e de David, descido & terra, 
e feito homem, para reconciliar o genero huma- 
ro com o seu Eterno Pai, e chamar todas as 
gentes ao conhecimento do Dees de Israel, a fim 
de formar verdadeiros Adoradores, que adora- 
rião o Senhor em espirito, e verdade, abolio a 
Synagoga, e fundou a Santa Igreja. J. O. pois 
explicou o 1.º Mandamento, dizendo assim: Amas 
rás o Senhor teu Deos de todo o teu coração, 
e de toda a tua alma, e de todo o teu entens 
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dimento; e de todas as tuas forças. Se este he O 
preceito da Lei, que os Christãos devem saber, 
e praeticar para conseguir a vida cierna, como 
se attreve o Oriente Brasúico a ensinar aos seus 
Adentes hum preceito differ 


Forente à agquelle, que 
o mesmo Deos impoz desde o principio do Mun- 
do? E attrevem-se estes descarados mentirosos à 
Rrmar que na Maçoneria nada ha contra a Reli= 
giã Que cousa pode haver mais opposta à Re- 
lisião, dó que o culto Maçonico, sem amor, Sem 
- 


6; 
adoração, sem relação aiguma com as infinitas 
arf. fr Tra 2 Se: aii ; q DS 5) 
perfeições de lbeos + vet respeito, sem obseguio, 


| 

sem gratidão aos benefícios, que O Senhor tem 
feito, e faz ás suas ereaturas ? Como pertendem 
estes imeredulos, que negão a Revelação, e OS 
Mysterios da Graça, e da Redempção, que a 
Igreja os telere, não os anathematiso, nem os 
condemne , quando eiles tratão com rigor exces- 
sivo, e sté com a morte, os seus desertores, 
Apostatas? Desengane-se, Sr. Despertador, não 
ha meio, ou ser Maçon, ou ser Christão; ou 
ser filho do Diabo, ou de d. CV. S. he hum 
verdadeiro Manicheo, que admitte em Deos dous 
principios , duas naturezas, huma boa, outra 
má, a boa que fez o mundo, e à má de que O 
mundo foi feito: fóra com tão grave, e abomi- 
navel blasfemia, diz 8. Agostinho, fujamos do 
Manicheo, e recorramos anciosamente ao abrigo, 
e ao seio da doutrina da Santa Igreja. Absib 
gravis, et abominanda blasfemia , fugite Manta 
cheum, et ad veriiatis Cotholice ubera toto deste 
derio convolate. D. Aug. Cont. Munich 


é 
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Honrar a virtude como destinada aq con= 
servar todo o bem, que Deos ereou. 


Pelo 1.º Dogma Maconico do Oriente Brasi- 

Heco deve o Aprendiz Magon honrar a Deos, pe- 
ko 2.º deve honrar a virtude, lego Deos, e a 
virtudo tem a mesma, e identica honra, o mes- 
mo, e identico culto; deste modo Deos e a vir- 
tude ficão na mesma linha dos obsequios Maço- 
micos, e por consequencia tanta estimação mere- 
se, e se dá ao que em si be Infinito, Perfeitis- 
simo, Immutavel, Invisivel, Incomprehensivel; 
quo a quem he devida a gloria, a honra, e 
o poder por todos os seculos dos secules; como 
ás acções , e actos humanos, que de sua nature- 
za são finitos, limitados, imperfeitos, inconstan= 
tes, visiveis, e comprehensiveis. Que absurdo |! 
Que blasfemia ! Tambem os Maçons não admit- 
tem as Virtudes Fheologicas, sobrenat; uraes, € 
infusas, rejeitão a Fé, a Esperança, e a Cari- 
dade. O Empio Volney no seu in sfernal Cathecismo 
pergunta: são virtudes a Fé e a Esperança ? 
Não, responde dee são virtudes dos tolos, em 
proveito dos velhacos. O Maçon nada crê, e na- 
da espera depois da morte, nem ama a Deos, 
nem ao seu proximo. À caridade consagrada nos 
Hvros santos como a primeira das virtudes, coms 
prehendida nos dous preceitos, dos quaes Reude, 
toda a Lei e os Prophetas, foi substituida pela 
philantropia philosophica. Philosophicas são tam- 
bem todas as mais virtudes, que a Maçoneria 
admitte, puramente humanas, e sem fim algum 
sobrenatural, as virtudes pagãs dos Socrates , 
dos Epictetos, ao Catões, dos Avwvrelios, dos 
Antoninos, sem relação alguma a LDees, origem 
e fin de todas as cousas, virtudes defeituosas 
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em si mesmas, e nos que as praticão sem o au- 
xilio da Graca Divina, virtudes viciadas pelo 
egoismo , pela soberba, pela vaidade; viriudos, 
que não tem per base a caridade, nem se fun- 
dão na humildade, no santo temor de Dess, nó 
reconhecimento do proprio nada da creutura, em 
fim virtudes apparentes, illusorias, € falsas, co: 
mo as dos Escribas, e Phariseos, dos quaes di- 
gia J. €., que não entrarião no Reino dos Ceos. 
visi abundaverit justítia vestra plusguam Seribarui 
et Phariscorem non intrabitis in Regnum Colorum, 
Eis a vossa sentença, ó Maçons, que zembaes 
das virtudes Christãs, que escarneceis de tudo 
quanto tem relação com Deos, e com a Religião, 
que negaes a santificação por meio das boas 
obras, mediante a graça adquirida pelos mereci- 
mentos de N. 8. J. €C., que echamaes tolos os 
que crêm em Deos, e nos Misterios revelados 
por meio dos Prophetas, e de seu filho J. €,, 
Salvador e Redemptor do Mundo, que educaes 
vossos filhos como gentios, apartando-os da 
Fereja, e da participação dos Sacramentos, inspi- 
rando-lhes edio a tudo quanto he Ecelesiastico, 
e Religioso, a tudo quanto he de Deos!! Ai de 


vós, Maçons, se as vossas virtudes não ferem maio- 


res, e mais perfeitas do que as dos Escribas, 
dos Phariseos, e as dos Gentios, não entrareis 
no Reino dos Ceos. JVisi cbundaverit justitia ves- 
tra piusquam Seribarum, et Pharisecsrum non in- 
trabitis in Regnum Colorum. & Math. Cap. à, 20, 


De” 


Cultivar a razão como meio seguro de agradar à 
Divindade, e de ser util aos seus semelhantes, 


“Venha cá, Sr. Despertador, não illudido, porém 
luscr, diga-nos o que he a razão cultivada sem 


pa AR TEN | EEN o 
O lume da fá? Trevas, e mais trevas, ignorans 
cia, e mais igeorancia, dúvida, e-mais dúvida; 
erro, e mais erro. Porque andão os-Philosophos 


discordantes entre si, desde a primeira Escoila 
dos antigos seculos, até a derradeira dos nossos 


e 


dias? Porque jâmais concordão em huma só opis 
nião, huma vez que não seja sobre objecto de 
simples intuição do entendimen ms ou que não 
passe dos limites dos sentidos? Porque se preei- 
pitão esses Senhores iluminados em profundos 
abysmos de disparates, e de absurdos, logo que 
encadeão os seus raeiocinios para descobrir qual- 
quer verdade, ou demonstrar quaiquer problema? 
Diz o Atheo insensato: Não ha Decos: e o mess 
mo asseverão outros muitos, que vivem como 
se fossem bestas, que não tem entendimento, 
dos quaes o Atheo Lallande formou bum copioso 
Diccionario. Diz o estupido Pantheista: ha Deos; 
porém he a Natureza, ou o Universo: Deus est 
quodeungue vides, quocumque moveris. Afirma o. 
louco Indifferentista; sim existe hum Deos; mas 
elie não se importa com o que se passa no 
Mundo, não exige de nós culto algum, ou an- 
tes se satisfaz com toda a qualidade de Culto. 
Assevera o corrompido Polytheista: Deos não he 
hum unico, ha muitos Deoses, e tambem Deosas, 
huns superiores, outros inferiores, huns casados, 
outros solteiros, Ge. &c.; assim os Chinezes tem 
seus Deoses, os Bramenes os seus, os Persas, 
os Egypceios, os Peruanos, os Mexicanos, os Ca- 
fres , em huma palavra não ha-povo, nem Na- 
ção, que não tenha os seus Ieoses diferentes 
dos Desses dos outros povos, e Nações; porém 
todos confessão que a sua razão está bem sa- 
tisfeita com elles, ou antes com os delírios da 
sua imaginação. Logo, Sr. Maçon Despertador da 
impiedade, a razão humana sem a guia da ra- 
280 Divina communicada pela Revelação, por. 


mais enltivada que possa ser pela Maconeria; 
he, e será sempre escuridão, trévas, € cegueira, 
e por consequencia não poderá ser agradavel á 
Divindade: sine fide impossibile est placere Deo. Se 
dissermos que andamos na luz sem o archote da 
revelação, que nes communica a razão Divina, 
mentimos, e não ha verdade em nós. Para aper- 
feicoarmos a razão, aim Ge sermos agradaveis á 


Divindade, de nada valem as sctencias humanas: 
toda a sabedoria, que não se funda no santo 


temor de Deos, que não se nutre da Fé, e não 
vive da Caridade, he vã, he presumpçosa, he 


inutil, he falsa; tal como à sabedoria dos incre- 


dulos filhos pntativos da luz, que se adquire» 
e aperfeiçoa nos Orientes, “e lojas e Vendas Na- 
gonicas , Carbonarias, onde tudo he trévas, erros, 
sedueção, impiedade, e abominação, que em vez 
de ser util uos seus cemelbantes (isto he aos 
Irmãos da seita ) torna-se prejudicial, maligno, 
e pestifero a elles, e à nós. Ah! que bonito 
he o nosso seculo de luzes, € quanto he agra- 
davel a Deos, e util aos homens a razão eulti= 
vada pelos Maçons nas suas tenebrosas espelun- 

eas! Dicant Paduant. | | 
Sim, Senhor, abra-se O horroroso livro das 
Revoluções, Franeceza, Hespanhola, Napolitana , 
Portugueza, Americana, € mestho Brasileira, 
( comtanto que não-seja a sua Historia composta 
por V. 8.) que lemos nós? Que toda a utilidade 
da sabedoria dos filhos da luz consistio, € con- 
siste em blasfemar contra O Nome do Deôós de 
nossos Pais, em urdir tramas contra o Altar, € 
o Throno, em injuriar os Christos do Senhor, 
e os seus Ungidos, os Reis, e 08 Sacerdotes, 
em afraiçoar, c em enredar os Governos, e às 
Authoridades legitimas, em seduzir, allucinar, 
e rebeilar os povos com 08 especiosos nomes de 
liberdade, igualdade, soberania &c.; em servir-se 
| ló 
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da ecredulidade dos illusos, e da corrupção dos 
mãos para O seu proprio interesse, e elevação; 
em reduzir tudo á desordem, e á confusão para 
ao depois reinarem sobre as ruinas, que fez a 
sua architecia Maçoneria guiada pela razão de- 
pravada, e insensata sabedoria. Mas que fructos 
tem elies colhido de tantas iniquidades? Serem 
elles mesmos ao depois victimas, e algozes huns 
dos outros; porque, querendo todos elles o mes- 
mo ao repartir os despojos voltão-se os mestres 
contra os discipulos, os discipulos contra os mes- 
tres, e todos contra todos, quaes lobos famintos, 
despedação-se, e devarão-se mutuamente sem 
compaixão, nem misericordia. Triste do Estado, 
onde ha Maçons cultivadores da razão, e onde 
a razão he cultivada por Maçons!! 


8 
Cultivar as Seiencias, para que se tornem pro- 
veitosas dá razão para contrariar os vicios, 


ce es absurdos. 


Como a lingoagem dos Macons he toda enig- 


matica, e quasi sempre se deva entender ao 
contrario da intelligencia natural, e obria, pa- 


rece á primeira vista que este Dogma nada tem 
de venenoso; porém não he assim. As sciencias 
humanas , quer sejão Mathematicas, quer Metha- 
physicas, quer Physieas, quer Moraes, achão-se 
hoje bastantemente degeneradas da puresa, com 
que se ensinavão nos seculos ultimos, quando 
ainda o philosophismo Maçonico-Liberal não ha- 
via depravado a razão com es suas idéas immo- 
taes, rovolucionarias, e impias. Não ha presen- 
temente huma obra philosophica, que não esteja 
mais ou menos iscada de Atheismo, ou de Pans 
theismo, ou de Materialismo, ou de Deismo, 


“ou de Indiferentismo; que não attaque mais ou 
menos rebuçadamente à legitimidade do Governo 
Meunarchico, que não seja tautor da soberania po- 
pular, e pregoeiro de republicas, de federações, 
e de representativos. Achando-se deste modo vi- 
ciadas as sciencias pela malicia dos novos Phi- 
losophos, que de todos os vehiculos se ser- 
vem para propinar o veneno da impiedade, e da 
anarchia, e havendo já mesta Corte tão gran- 
de copia de livros pestiferos, eis a razão por 
que os Maçons inculcão as sciencias como pro- 
veitosas á razão, afim de contrariar os vicioss 
e os absurdos. Os absurdos são as verdades 
reveladas por Deos, como O Mysterio da Tria- 
dade Santissima, o da Inearnação do Verbo, 
os da Redempção, &c.; Os Sacramentos, em 
fim todo o Symbolo da nossa Fé, que a Santa 
Igreja nos propõe para crer, e que O Catho- 
lico crê, e confessa firme com a certeza Ge que 
o mesmo Deos nos revelou. Os vieios são aquel- 
les actos externos, que os Maçons dizem que de- 
gradão o homem, a saber, O respeito , a obedien- 
cia, a submissão, a reverencia, que se prestão 
aos superiores, especialmente aos Soberanos, e de- 
signão os taes vicios por escravidão , servidão, 
carcundismo, e por outros nomes modernos, cu- 
jo Diccionario até foi impresso nesta Corte por 
hum Peralvilho liberal. Porque, o que 058 Ma- 
cons pertendem, he descatholisar, desabusar , COr- 
romper, desmoralisar à Mocidade, afim de me- 
lhor revolacionar o Povo; e para esse fim ineul- 
cão as sciencias. Mas que sciencias ? Ás seien- 
cias, isto he os livros, do Atheo Payne, do in- 
mortal Barão de Holbak, do scelerado Voltaire, 
do deista Rousseau, do irreligioso Dupuis, do vi- 


sionario Volney, dos Revolucionarios Francezes, 
Inglezes, Hespanhees, Portuguezes, &e. &e. Es- 


o o 


tas são as Selencias, Sr. Despertador, que Vv.s. 
Iô ài 
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diz fazerem o objecto do 4.º Dogma Maconico do 
Oriente Brastiico; as outras verdadeiras sciencias 
ensinão-se nas Universidades, nas Academias, nos 
Collegios, e nas Aulas, onde nem entrão, nem 
se consentem Prumos, Esquadrias, CamarteHos , 
Candieiros triangulares, Trolhas, Aventaes, Mi- 
tras, e Barbas postiças, &c. Que importa a hum 
Macçon, que floresção as seciências, se para ser 
sabio basta intitular-se filho da luz? Não, não 
são as seiencias o verdadeiro empenho da Naço- 
neria, nem jámais ellas fizerão objecto das suas 
Orgias nocturnas. Não são os livros seientificos, 
que a Maconeria encomenda. dos Reinos Estran- 
geiros: quaes sejão: elles V. S. melhor o sabe do 
que eu; mas sempre apontarei alguns, transere- 
vendo o seguinte Extracto de huma carta escri- 
ta de París com a data de 28 de Janeiro de 1823, 
sta oEUS 

dicos mais estimados. = Aqui se está tramando 
huma conspiração contra os Brasileiros, os pa- 
peis os mais incendiarios forão já traduzidos na 
lingoa Portngueza, e com toda a pressa; a Ori- 
gem dos Cultos de Dupuis para descatholisar 6 
tius, Prevot, Boulanger, o Contracto Social de 
Rousseau, toda a Parte Philosophica de Voltaires 
e Bevjamin Constant. As Edições S 
feitas à custa das Sociedades Secretas para serem 
vendidas pelo mais vil preço na / 


Sterectypas são: 

; imerica do Sul. 
Paes são as armas, com que os nossos Demago- 
gos pertendem attacar os habitantes paeificos do 
Brasil para perverter as suas opiniões politicas, 
e precipita-los nos abysmos das Revoluções. Jul. 
guei a proposito lazer-vos a denuncia desta conspi- 
ração contra o Brasil, para que a Policia se acam- 
tele, e não durma; senão daqui a pouco o vos- 
so Paiz será inundado destes volumes pestiferos, 
lavrados pelo crime contra a virtude, pela insub- 


(7) 
erdinacão contra a Authoridade, pela impiedas- 
de contra a Religião. =— Espelho N. 151. 29 de 
Abril de 1822. Que diz agora a isto, Sr. Despers 
tador, entrei bem no espirito do seu Dogma Ma- 
conico, ou não? Então que taes são as velhas 
cadas do seu Oriente Brasilico, que V. S. asse- 
vera que está intacto na sua moral ? Os hivri- 
nhos já vão apparecendo ás duzias; mas a Fo- 
cia dorme! Passemos ao Degma seguinte, que 
he famoso! 
de 


Estabelecer o amor do proximo para o salvar das 
perseguições, e dos estragos do fanatimo , 
e da superstição. 


A velhacada deste 5.º Dogma consiste em 


que o nome Proximo significa Maçon: o amor, 
que se exige, e ordena, be entre os Irmãos da 
Trolha para es salvar a todo o custo das perses- 
guições, e estragos do Fanatismo, isto he, das 
mãos dos Governos, quando os Maçons revolu- 
cionarios, e conspiradores forem pilhados, e pre- 
“mos; das guerras da superstição, do Santo Offie 
“cio, por exemplo, quando forem aceusados de Jm- 
piedade, e de irreligião. Por meio deste tão ma- 
chiavelico Dogma, os Maçons emprehendem gran- 
des emprezas, e fazem o que querem, quasi sem- 
pre impunemente. Se por desgraça são pilhadoss 
encontrão lego a philantropia Maçonica, que vem 
em seu scecorro, tem camas de rosas, são sus- 
tentados lautamente, e tratados a vela de libra, 
e nada lhes falta do que possa mitigar o Gesgos- 
to da prizão; fervem os empenhos para a soltu- 
«Ka, e por mais critninosos que sejão, quando 
pão são cbsolvides inteiramente de culpa, e peé- 
na, dGé-se-lhes huma meceradissima correcção , 
ou gastigo muito leve, caso não se possa alcançar 
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o perdão. Oh tu, infame, revoltoso, e ingratis- 
simo Jd. 5. L,, Author do Correio, e Orgão da 
Maconeria do Oriente Brasilico, tu es a prova 
mais evidente, e convincente do amor do Proxi- 
mo, que os Maçons professão. He tambem por es- 
te amor do proximo Maçonico para o salvar das 
perseguições, e dos estragos do fanatismo, e da 
superstição, que, quando os philosophos Libe- 
vaes conceberão o horrivel projecto de prostra- 

em todos o thronos, e de abolirem a Religião, 
procurar ão primeiro que tudo ganhar huma per- 
feita impunidade; trabalhando para este fim em 
desvanecer do espirito publico o horror, que sem- 
pre sc teve aos crimes, que ciles intentavão com- 
tia. Começarão a espalhar hum 


netter algum, q 
randissimo desprezo sobre a legislação criminal, 
intando-a como incokerente, inhumana, e san- 


mninaria, e com tom pathetico deploravão a sor- 
te do genero hamano; elles caracterisavão os. 


mais negros delictos d'Estado, e de Religião por 
meras oieee 'es, e assevoravão ser summa injus- 


tica casticar hum homem pelos seus pensamentos. 
Como se Nua sedicioso, bum irreligioso punido 
por ter perti urbado o publico socego, fosse cas= 
tigado sómente por meras opiniões, e pensa- 
jnontbs occultos : e como se os Imperantes não 
tivessem todo o direito de preservar a sociedade 
do damno , publicação d' aquelias opiniões, 
e d agnelles pensamentos, possa causar, sendo pu- 
blicados , € espalhados de viva voz, e por es- 
crito? O certo be que o Codigo Criminal acha- 
se presentem sente muito m 1odificado relativamen- 
te ao rigor das penas centra os revolucionarios 
civis, e religiosos; que honve o trinmpho conse- 
gr; Nino peia Maçoneria de a dir a Inquisição, que 
tantos medos causava aos santos innocentes, em 
fina que a balança de Astrea he equilibrada qua- 
si sempre por mãos muito celicadas, € movidas 
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por almas demasiadamente compassivas ; quando 
se trata de crimes contra a Religião, e contra 
o Imperio. Basta: passemos ao 6.º Dogma, que 


de todos he o mais detestavel, e impio. 


6.º 
Ter horror ao Fanatismo, e à Superstição por se- 
rem a origem de todos os moles, que 


pexão sobre a humanidade, 


Quem não terá horror des Maçons, que cha- 
mão Fanatismo a obediencia, e co respeito con- 
sagrado ao Governo Monarchico, e ás Pessoas 
dos Imperantes? Quem não terá horror dos Bia- 
cons, que chamão superstição ao culto prestado 
a Deos, a toda, e qualquer Religião, e em par- 
ticular 4 Catholica Romana ? Quem não se her- 
rorisará de huns homens perversos, que asseve- 
rão, publicão, e escrevem sem consciencia, sem 
remorsos, e sem vergonha alguma, que o Go- 
'“verno, e a Religião, são a origem de todos os 
males, que pezão sobre a humanidade? Sim, os 
Maçons tem olhos de lince para verem o arguei- 
ro nos olhos alheios, e não vem a trave nos seus. 
Concedamos de boamente que de aiguns mãos 
governos Monarchicos, e de algum zelo excessi- 
vo dos Pastores da Igreja, tenhão nascido de se- 
culo em seculo males, e desgraças publicas, que 


k 
yexassem os Povos neste ou n'aquello Reino, nes- 


ta ou n' aquella Provincia, nesta ou n aqueiia Ci- 
| dade, que comparação podem ter estes males, e 
estas desgraças, que os Maçons dizem com eme 
pbasis pezar sobre a humanidade, com os males, 
e desgraças, que elles, depois que se erigirão em 
Reitores do mundo, tem feito chover snuccessiva- 
mente sobre os povos ce toda a terra, eude tem 
chegado o bafo pestilento, e venenesissimo dos 
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seus Orientes, das suas Lojas, e Clubs? Que 
não fizerão os Maçons Jacobinos na desgraçada 
França, que ficou em poucos annos mais assola- 
da do que se Gesserico, e Attila, seguidos de 
quinhentos mil combatentes proporcionados ao seu 
furor, a tivessem atravessado? Que horrores não 
tem experimentado a maifadada Hespanha? O 
de angustias não 
» -cs Brasileiros, 
que desgraças não temos padecido n'aqueilas 
Provincias, onde a Maçoneria tem tido maior in- 
fluencia, e onde tem achado grande numero de 
papalvos, a quem illude com os nomes imposto; 
yes, cavillosos, anatchicos, e impios do seu Die- 
cionario Anti-Monarchico, e Anti-Religioso ? Ah! 
eu seria interminavel, se pertendesse apontar huma 
por huma as desgraças, que a Maçoneria tem 
feito pezar sobre a humanidade: mais facil me 
seria contar as arêas da praia do Botafogo huma 
por huma, do que as conspirações, os sacrilegios 
as mortandades, as ruinas, as lagrimas, as gotas 
de sangue, e todos os effeitos da philantropia 
desses Senhores, que tem tanto horror ao' fanatis- 
mo, e à superstição. Ora diga-me, Sr. Desper- 
tador, quem merece, e he digno de horror, à 
Maconeria, ou o Fanatismo, e a superstição ? 
Quem he o execravei? O Rei benigno, Pai dos 
seus Povos, que os rege em paz, na abundanceia, 
na prosperidade ; que vela de dia, e de noite em 
conter os malvados, em defender es seus Estados; 
que promove a agrieuitura, o commercio, as ar- 
tes, e as sciencias; que a todos ouve, à todos sa- 
tisfaz, segundo as leis da justiça, e da benefi- 
cencia, &e. &e.; ou o Maçon rebelde, conspira- 
dor, perturbador do socego publico, deso! edien- 
te, corrupior da mocidade, inimigo da Patria, 


É 


ro 


e da Natão? Quem he o detestavel? O Sacer- 


t 


dote Ministro do Deos de paz, dedicado ao ser- 
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vico do Altar, onde offerece sacrifícios pelo Im-. 
perante, e por toda a congregação dos fleis, 
dedicado á Oração, e administrar os Sacramen- 
tos; que não teme o sol e a chuva para acco- 
dir promptamente ao proximo no artigo da morte; 
e Pregoeiro do Evangelho, O Apostolo da ver- 
dade, que depois de ter civilisado, huma grande 
purte do Mundo, e ensinado a tantos milhões 
de homens a adorar o verdadeiro Deos em es- 
pirito, e verdade, velta os seus olhos para es- 
sas regiões, em que outros tantos milhões de 
almas vivem nos erros da idolatria, e nas som- 
bras da morte &c. &e.; ou o lMaçon Apostata, 
binsfemo, impio, que não ama a bBeos, nem 
adora o Creador do Ceo, e da terra, que nada 
espera depois da morte senão a sorte do bruto, 
que arde em desejos de exterminar da face da 
terra o Santo Nome de Jesus Christo Nosso Se- 
nhor, e de soffocar o ultimo Rei com as tripas 
co ultimo Sacerdote? He por causa do horror do 
Fanatismo, que os insensatos Maçons abalirão 9 
nosso antigo, e honroso nome de vassalio, sub- 
stituindo-o pelo de subdito; porque aqueile traz 
eom sigo associada a idéa de Meatezá, e do Sode- 
runia, e este se faz correlativo de qualquer au- 
thoridade, ainda a mais subalterna: hum Capi- 
tão Mór tem subditos, hum Prelado tem subdi- 
tos, ham Juiz da vintena tem subáitos, e até. 
hum Capataz da Alfandega tem subditos, porém 
vassallos. só os tem os Soberanos. (*) He tam- 
bem por cefieito do horror da superstição, que 
es impios Maçons tanto elamão pela Toieraucia 
Religiosa, isto he, que seja permittido não bha- 


pa 


ver Religião alguma sobre a terra rofunar Os 
eh) Pr) 5 


its cnssasaçe 


em e Vea Fm cerne 


ge erre— 


(1) Sobra a palavra Vassallo lea-se o N.º 21 do Insigas 
Permodico o Punhal dos Carcundas, 
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Templos, e derrubar os Altares, matar os Sa- 
cerdotes, e esmagar o infame. Isto he que cau- 
sa horror!!! F 

fer do * 


Não se exigem outras condições para se admittis 
os «ddeptos que a probidude, e o saber. 


Cn 


Se assim fora, terião entrado com preferen- 
cia na Sociedade Macçonica os maiores Santos, e 
os maiores sabios do nosso seculo, e do antece- 
dente: mas não he assim; a probidade, que se 
exige, he a Hbertinagem de vida, e de costumes, 
e o saber nada mais he do que seguir as doutri- 
nas modernas liberaes. Havendo hum Moço disso- 
tato, desabusado, de altos pensamentos, que tes 
nha as suas lições de Voltaire, de Rousseau, 
de Condorcet, do Systema da Natureza, e de ou- 
tros de igual dontrina, eisaqui hum bello Apren- 
diz da Maçoneria. Isto he tão verdade, como he 
cortissimo este axioma: Não póde constar qual- 
quer cousa de partes, que mutuamente se des= 
truão. Mas, Sr. Despertador, por que esquecimens 
to, ou antes por que malicia V. 8. não fallou em 
dinheiro? Não he o dinheiro huma das condições 
para entrar na Irmandade? Sim, Senhor, ainda 
que o Adepto seja o maior estupido, e o maior 
patiie da Cidade, tendo dinheiro, tem a carta 
de recommeandação para ser Maçon, ainda que nun- 
ca passe do Aprendiz, e esteja toda a sua vida 
no amassagoiro. Deos sabe quantos destes iludi- 
dos estão hoje bem, e bem arrependidos de to- 
rem cahido na esparrella do Oriente Brasilico! 


* 
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3.º 


Todos os Homens honrados, e instruídos são recos 
bidos, sejão quaes forem a sua crença; Pais, é 
Leis, com tanto que respeitem à Religião Domi- 
nante Catholica Romana. 


Esta misxordia de Catholicos, Hereges, Ju- 
deos, Musulmanos, Pagãos, Deistas, Materialiss 
tas, &c. he huma das causas, que OS Summos 
Pontifices dão nas suas Bullas para condemnar à 
Maçoneria de perversidade, € de irreligião: e que 
tambem a faz muito e muito suspeita de rebelião, 
e de conspiração contra os Governos. Este Tole- 
rantismo, ou Indiffcrentismo Maçonico religiosa , 
e politicamente he criminoso. He criminoso reli- 
giosamente, porque entre OS Pedreiros livres 
cada hum crê o que lhe parece, e quem admitte 
na sua sociedade todas as religiões, não admitte 
nenhuma, o que he muito nocivo aos Catholicos, 
“que são arrastados, € impellidos para a impieda- 
de, e Indifferentismo pelo exemplo dos Impioss 
e basta só o escandalo dado ao fiel em huma 
sociedade. onde cada hum póde proferir as bias 
femias, que quizer, para fazer odiosa, detesta- 
vel, e digna de maldição semelhante sociedade, 


He criminoso politicamente; perque huma con- 


gregação de homens de diversas Nações, e de 
diversos interesses políticos, muitas vezes Oppos- 
tos aos interesses do Estado, he huma casa cheia 
de combustiveis, aque qualquer faisca solta por 
descuido do Governo a fará hir pelos ares com 
total ruina des seus habitantes. Oxalá não tives- 
semos milhares destes tristes exemplos! Mas ad- 
verti, reclama o Sr. Despertador, nesta clausula : 
= com tanto que respeitem a Religião demizan- 
te Catholica Romana. = A esta clansula repiico 
a V. S. dizendo: Quem não respeita as VOZES 
16 
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da consciencia, e as léis da sua Religião, ou 
Seita, como poderá respeitar a Religião Catholi- 
ca Romana, da qual todas as outras são immor- 
taes inimigas ? lógo o fecho do 8.º Dogma he 
Impostara “de evidencia mor: al, e descarada, he, 
como diz Judiciosamente o onto Maçon = he ha- 


“ma cunha ociosa, hum artigo bast ardo, e bete=s . 


rogeneo dos principios Magonicos. QU que se pro- 


“va eom o seguinte. 


9.º 
«ds ePiideso e as eonsciencias se deivão em pax. 


Que os Maçons deixão em paz as conseien- 
cias be innegavel, e que para as não inquietar 
não se confessi io, nem mesmo pela desobriga da 
Quaresma, ena hora da morte, não he muito dif 
ficultoso provar; mes que deixem em. paz as opi- 
niões, especialmente as politicas, he falso, e fal. 
sissimo. Se não , diga o Sr. Despertador por que 
motivo, para não sahirmos do recinto desta Cor 
te, tem havido tantas Cavallarias altas, e tem 
gudado em guerra declarada, quaes debaixo, 
quaes de cima, os Maçops puritanos, com os de- 
generados, os seismaticos, e apostatas perjuros; 
com os verdadeiros Filhos da Enz, es Boticudos 
com os Tamoios, Ve. &e. porque? Porque as 
suas opiniões não poderão ficar em paz huma 
vez que os Maçons não se conformarão com. q 
piano, e dimensões do Eidecio Politico do Bra- 
sit, que elles sós pertendião architect tar. Estes 
Senhores Macons, V. 8. que o diga, são hbumas 
pombas sem fel, huns cordeirinhos muito mansos, 
quando as suas opiniões não se embatem, e cho- 
chão entre si. Los o o se trata de apanhar a 
nb pa de dividir os despojos, repentinamente 
econvertem-se em egito », tigres, ele ões, e então 
tudo vai pelos ares, É nenbansé a confrateraida- 


de, e O «mor to Pons 


+“ 


10.º 


Não se admitte nas Assembléas controversa Reite 
giosa, nem discussão Politica, e nestes cusos 
cessu à Aaçoneria. 


Quer cesse, quer não cesse a Maconerias 
o certo he que elles não se congregõo em Lojas 
e Clubs secretos, senão para Êns reconditos, mys- 
teriosos, e muito subidos. sim, Senhor, a Sucia Ma- 
conica não se congrega unicamente para admittir 
Aprendizes, e para profissões de Mestres, eleições 
de veneraveis, € venerandos eaturras de ma- 
cete, para as boas ceias, e espirituosos ca- 
pinhos; não he sómente para essas brincadei- 
tas burleseas, e puntomimicas de jevantar Fem- 
plos, e cavar masmorras. He o fim da Maço- 
neria a revolução geral do Globo, tal como 
tem havido desde 1789 até agora. He verdade 
que nas Assembléas não se admittem centrover- 
sias algumas Religiosas, porque ja está decidi- 
do ha muitos asnos, nada de fanatismo, nada de 
superstição: além de que seria desdouro para Os 
Muminadissimos filhos da luz tratar de cousas, 
tratar de questões privativas de estupidos, de 
Clerigos, e de Frades, da canalha, como elles 
dizem; porém querer o Sr. Despertador lograr-nos 
com o sen Dogmasinho, que não admitte dis- 
cussão politica, he contradizer-se a si mesmo, 
e fazer-se ridienlo. Sim, Senhor, não se lembra 
V. S, ter afirmado que homens zelosos do bem 
geral, e da honra do Brasil, unirão provisoria- 
mente 4 sociedade Maçonica operações philantro- 
picas &e., diga-nos, Sr. Macon Despertador, eX- 
plaque-nos o que se entende por operações phi- 
Jantropicas sem disenssões politicas. Oú mente O 
Dogma, ou o Dogmatizante, Verdadeiros Proteos 


ita 
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tomão todas as figuras, todas as cores, todas 
as linguagenss e quanto mais fingem occultar- 
2“, mais se manifestão, e dão a conhecer O que 
realmente são, Ímpios, Revolucionarios, e Cons- 
piradores. 
1.º 


dão admitic cousa alguma oreulta, duvidosa, 
mysteriosa, ou sobrenatural, 


Fazem muito bem nisso os Senhores Maçons 5 
é ss assim não fizessem, não serião Maçons, se- 
rião famaticos, e supersíticiosos imbecis, que ad- 
aaa seta fabulas, e imposturas ensinadas pelos 

8 para uiilidade, e proveito delles. E não 
o por motivo da paz das consciencias, que os 
frmãos Go Grande Oriente de Lisboa apea- 
vao a Estatua da Fé, com tanta algasarra, do 
Ate io do Palacio da Inquisição, entre es- 
trondos de foguetes, zabumbas, e alaridos dos 
marotos assalariados para festejar esse grande 
trinmpho da impiedade sobre a Religião? Não 
será tambem por esse motivo que tanto se ques- 
tionou, ce ralhou na defunta Assemblea Consti- 
tuinte contra o Artigo, que admittia a Religião 
Gatholica Apostolica Romany como unica Religião 
do Estado, e do Imperio? Sabemos, e estamos 
bem conveneidos de que os Maçons não admittem 
cousa alguma sobrenatural, mysteriosa, e divi- 
na, e sómente adoptão o que elles podem ver, 
ouvir, cheicar, gostar, € apalpar, especialmen- 
te o que Si metter nº barriga, e na algibei- 
ras gema quem gemer; chore quem chorar 
morra quem morrer. Ah! Senhor Despertador, 
depois de os 25 iai rundo o calculo Maçoni- 
vo, que a luz foi fe sita, fiat lume, et facto, ests 
todos os Envio tem andado em trévas, sómen- 


fa 


te os filhos da luz he que tem os olhos abertos! 
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Que felicidade! Não a invejo! Non equidem inve- 
deo, miror magis. Vão, vão, meus meninos, atras 
do archote do Hluminadissimo Despertador Cons- 
titucional, que algum dia dirão: ergo erravimus « 
via veritutis. E Deos queira, por sua misericordia, 
que seja a tempo, para não ficarem eternamen- 
te em trévas. 
12.º 


Onde apparecer a mentira, à astucia, a violerr a; 
a impostura, deixa de existir à Magoneria, 


Que felsidade tão evidente! Se a Maconeria 
se nutre, engorda, e fortalece com esses guiza- 
dos, sem os quaes já teria morrido de exinanição, 
e o Mundo estaria ha muito livre deste fiagellos 
se esta virtuosa e respeitavel sociedade tem a 
natureza dos monturos, onde a podridão, e a 
corrupção fermenta, preduz, nutre, e cria to- 
da a qualidade de insectos hediondos, asquero- 
sos, e venenosos; se para se ailiciarem Adeptos 
he necessario illudilos; se para illudir he neces= 
sario mentir; se para se fazerem fortes convém 
usar de astucias, e marenhas, para enganar os 
povos; se para subjugar os Governos convém 
usar da violencia, corrompendo a fidelidade das 
tropas; em fim se para descatholisar as Nações 
he necessario impostura, e mais impostura; se 
para aviltar os ministros do Santuarlo, e escar- 
necer das consas santas, Cerrubar Phronos, des- 
enthronisar os Reis, contém usar de todas essas 
armas do inferno, como então diz o Dogma 12.9 
que deixa de existir a Maçoneria, onde appa- 
vecer a mentira, &e. &e. Fóra, mentiroso Desper- 
tador! Fóra, astucioso Constitucional? Fóra, im- 
postor extraordinario! Fóra, violento envene- 
nadox! ! 


- É abs “ 


Defender com todas as forças da razão, é da 
persuasão a Entependencia do Brasil, a sua 
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perador. 


aaaaed 


des. e o Poder do im 


e connecido não 
E porque, quando 
este Óriei nte toi elevado, certamente a Indepen- 
dencia estaria sonhada, mas não tinha sido ain- 
da proclamada; a Constituição estava na massa 
dos futuros contingentes, e o Imperador do Bra- 
sil, quando muito, serias. então Principe iical do 
Reino Unido; mas o Sr. Despertador, que-he 
finissimo, e que de todos os modos procura im- 
por, e seduzir os-credulos, que lêm sem critica, 


aa Ei do he visiveln 
ser Dogma do Oriente Brasil 


pel 


e hermeneutica alguma, Pp este ultimo: 


Dogma para ( permitta-se a expressão ) engabel- 
lar alguem. Além disto desejavá cu saber quaes são 
as producções litterarias, que o Oriente Brasílico 


tenha pul sicado, em que os seus Membros Ma- 
çons bajão empreg sado todas as forcas da Pagão: 


e da persuasão para defender a Independencia 
do Brasi, digo a Independencia Imperial, e 
Constitucis ional? Quaes os escritos Maçconicos, que 
Gefendão a Constituição do Imperio, tal qual 
S. M. 1. deo no seu Povo Brasileiro, e foi acceita 
por quasi todas as Provincias, jurada, e procla- 

mada bem apesar de grande parte dos Maçons 


emperrados nas idéas de Republica, e de Confe-: 
derações? Qunes os Impressos da Maçoncria, em: 


que se tenha feito a defesa das nttribuições s e 
do Poder do Imperador? Alem das beilas corres-= 


pondencias, que se lêm no Diario Fluminense 


que tanto fizerão desesperar o Sr. Despertador, 


que as chamou imuntonddicias, e adulação madre co-. 


bertas de flores para não cheirarem maul: álém de 
alguns Folhetos, como o Portuguez e o Popular, 
composto , e impresso em Londres, reimpresso 
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mesta Corte, é o Periodico do Padre Amaro. 
tambem dado à luz em Londres, além da Obra 
de Mr. de La Beaumelle, e contra de Mr. Bean- 
champ, ambas em Francez, e publicadas em 
París, além da traducção da citada obra de La 
Beaumelle, e dos Escritos do Sabio Conselheiro 
Desembargador Lisboa, não me consta, que ha- 
jão outras producções em defesa da Independen- 
cia, da Constituição, e das Attribuições, e Po- 
der do Imperador do Brasil, e muito menos que 
tenhão por Authores os Senhores Irmãos da con- 
fraria do Oriente Brasilico, em grande parte se- 
ctarios do Maratismo, Carvalhismo, e Baratismo, 
e que desejão ver todos os Brasileiros desde o 
Amazonas até o Prata enfeitados com o Barrete 
vermelho de Payne, de Pethion, e de Egalité; e 
a arvore da Liberdade plantada nro lugar do 
Palacete do Campo da Acclamação. Não terão 
esse gostinho. Qui habitat in celis irridebit cos. 


Tenho concluido a tarefa da tosquia do Sr. 


Despertador Constitrcional, quanto aos seus Dou 
gmas do Oriente bBrasilico; resta rapar hum pe- 
daço do rabo do tal bicho peçonhento, o que 
fica reservado para a Carta 7, e ultima. A ta- 
refa tem sido maior, e mais dilatada do que eu 
pensei no principio, a materia he inexgostavel, 
importantissima, e toda nossa. Causa nos respicit. 

Por ser já tarde, não subo ao Corcovado, pa- 
ra d' alli extender os olhos pelo horizonte, e go- 
sar da viração, que está alguma cousa fria de- 
pois das chuvas, que houve. Adeos. 


Quinta do Corcovado aos 28 de Abril de 18925. 
O que vê, e não. ouve. 


P. S. O que veremos no terreno, que cccu- 
pa o Palacete, será a LEstatna Equestre de S. M. E, 
erigida no lugar, em que foi Acclamado Impe- 
xador do Brasil. 
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CARTA SETIMA. 


| | 
Senhor Despertador Constitucional. 


into muito, ou antes estimo muito, que te- 
nhão amargado a V. S. as verdades, que lhe hei 
dito relativamente á Maçoneria em geral, e com 
especialidade ao Uriente Brasilico. Tenha pacien- 
cia com esse dissabor, oxalá permittisse Deos 
que seja para correcção de V. S., e que della 
se aproveite para a sua eterna felicidade. Amen, 
Amen. Com efíeito he digna de lagrimas a ce- 
gueira, em que vivem os Maçons, não sómente 
no que importa á sua eterna salvação, mas 
tambem no que diz respeito é sua tranquillidade 
nesta vida presente. Sectarios de hum optimismo 
idéal, e chimerico, e ao mesmo tempo devora- 
dos de huma ambição sem limites, presumem-se 
os reformadores do mundo, e nada, que não 
seja dirigido por eles, lhes agrada, e merece 
a sua approvação; pertendendo tudo abarcar, e 
dar movimento a tudo, estes infelizes estão em 
huma agitação perenne, e continuado desassoce- 
go de imaginação, e de espirito. Liberaes em pa- 
lavras, e mesquinhos em obras; ferteis em pha- 
nos, e infelizes na execução; promettendo edifi- 
cios, e architectando ruinas, jámais se desenga- 
não, e se convencem do seu orgulho, da sua 
impericia, e da sua” temeridade. Tao insensatos 
como presumidos, tão impostores como teimosos, 
Ho erueis como insensiveis, já mais se envergo- 
nhão, se arrependem, e desistem do seus Im- 
pios, “e anarchicos furcres. Não os desengara à 
passado, o presente não os confunde, nem o fu- 
turo os faz tremer, Amaldiçoados de Deos € cos 


17 


SRD O LAB 8d» DES DA pe EE SE 


homens, perseguidos pelos Governos, execrados 
pelos Povos, abominados pela Relizião, o que 
são os Macons senão huns Entes desgraçados , 
dignos de cempaixão, e de lagrimas ? Sim, Se. 
Despertador, V. S. tem em si mesmo as provas 
do que tenho dito; meita a mão na sua conscien- 
cia, e diga, se o gostinho de ser Maçon, e 
de intitular-se Filho da Euz, eompensa os dissa- 
hores, as afiiições, os sustos, º OS erueis remorsos 
de ser sectario de huma séitn tão aviltada, e 
tão detestada pela opinião publica, especialmen- 
te depois gue os Povos se desenganarão das im- 
posturas, com que es Venecraveis Irmãos da 
Frolha, do Compasso, e do Macete, es Hludirão 
por tanto tempo, e de tantos modos, como V.. 
Sd. está bem seiente? Passemos agora à tosquia 
do rabo do sen Despertador, que certamente he 
hum chefe dobra da mais refinada impostura, € 
da mais descarada falsidade , enredada em sophis- 
mas, em mentiras, e em impiedades. | 

Sendo a difinição destes Estatutos tão verda- 
deira, como justa, e santa, concluiremos que, se 
à verdadeiras açoneria fosse fundada, como ca- 
lummosamente: apregodo os sectarios, e Membros 
de cutras sociedades perigosas, e prohibidas em to- 
dos os Estados vegilantes, é ninda mesmo em aquel=. 
des, onde a sociedade Maçonica he permitida, não: 
tema esu existido por tão in tempo apesar 
dus perseguições, que se the tem feito; pois que 
be hum thesremt de, cterna verdade... hiremos lo- 
go ao theorema. 

Para cCesenrolar, e desvanecer toda esta em= 
brulhada, digo em 1º lugar, que o 8r. Desper- 
tador não: deo difinição alguma des faes Estatu- 
tos, O que mas deo foi a exposição deles alto= 
rada, diminuida + € acerescentada ao seu sabor » 
pera melhor impor, e engapar os seus Leitores : 
em 2º lugar, que da analyse deiles se colhe». 
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serem falsos, iniques e impios; em 3.º -ligais, 
que a conclusão, que V. S. tira, he hum des- 
proposito, hum verdadeiro sophisma non cause 
pro causá; porque 0 motivo de ser a Maçoneria 
permittida nesses Estados vigilantes, não: foi 
porque tivesse conhecimento dos Estatutos, ot 
Dogmas Maconicos, que Os “Senhores Maçons 
sempre oceultarão dos Profanos, mas sim porque 
souberão. enganar os Governos, € tiverão gran- 
des Protectores, como já o disse em outra carta 3 
e se tem existido por longo tempo, à razão to- 
da está na frouxidão, com que se fizerão estas 
perseguições de compadres. Por exemplo, no Rio 
de Janeiro, O Vice-Rei Luiz de Vasconcellos ex- 
tinguio os capoeiras, porque soube castigar sem 
contemplações, nem piedade; em todo o tempo 
do Governo deste grande Homem esteve à Ci- 
dade tranquila; vierão outros vice-Reis, veio o 
Senhor D. João VL., tornou a Cidade a ser inquie- 
tada, não porque não tivessem havido castigos; 
mas porque não erão dados nos capatazes, e 
com o rigor, que merecia 0 crime dos pertur- 
badores publicos» applique-se: el cuento. Vejamos 
agora o theorema de eterna ' verdade; que diz 
elle? Que todo o Corpo Physico, € Moral consti- 
tuido de principios, ceu partes repugnantes entre 
si, não póde permanecer por muito tempo, sem se 
decompor, ou dissolver. Este) theorema teria: valor 
applicado áMaçoneria, se 0s seus Dogmas huns 
fossem ' eppostos aos outros, mas Se todos elles 
estão “conformes: entre si, em impiedade contra 
Deos, e a sua Divisa Religião, se todos elles 
tendem para à immoralidade, para a perversão, 
para a' rebeldia, e para à anarchia, que contra- 
dicção, e que repugnaneia! póde haver de que 
caminhem bem irmanados paracos fins da Maço- 
neria? Além disto, se esta sociedade fosse com- 
posta de Santos, € de perversos, de lobos, € de 
1 di 
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Ovelhas, certamente que não poderia existir nem 
bum só dia; porque os perversos davão logo 
cabo dos Santos, e os lobos devoravão as ovelhas; 
mas sendo toda ella composta de homens dos 
mesmos sentimentos, unius lubii, atque sermonis, 
que admiração póde haver de que se tenhão con- 
servados em intima união es novos Architeetos 
Ge Babei? De hum theorema tão ineptamente lem- 
brado, e applicado sem logica alguma, passa o 
Pr. Despertador a proferir huma blasfemia hor- 
rivel; temeraria, e impia. Diz pois : 

4 duração da sociedade Maçonica ha de ser 
emquanto o Mundo existir: nem póde haver for- 
ga humana, que possa fazer estremecer levemente 
hum Edificio, que tem por base a verdade; por 
altura a distancia do terra ao Ceo: por largura todo 
o Universo ; e por Architecto o Ente Supremo. Ago- 
ra sim que V. S. lançou barro á parede! Nem 
hum Judeo esperançado na vinda do seu Messias 
fallaria com tanta confiança, e com tanta firmes 
za! Que intrepidez, que basofia, que Fé Maço- 
nica!! Passemos a desfiar este tecido, a fim de 
conhecermos a ilusão, ou antes a impostura do 
Sr. Despertador. 1 duração da sociedade Maçoni- 
ca ha de ser emquanto o Mundo existir. Se V. S. 
dissesse, em quanto no Mundo honver homens 
mãos, e perversos; transeats mas dizer positi- 
vamente, emquanto o Mundo existir; nego. Que 
intima connexão: tem a Maconeriastom o Mundo, 
de sorte que o Mundo não possa existir sem 
Maçons? São por ventura elles as colúmnas, que 
sustentão o ftilobo, es Atlantes:, sobre cujos 
hombros carrega a enorme Massa da Terra? Não. 
tiverão es Maçons alguma revelação do seu Ar- 
chitecto Mór, que lhes premetesse a existencia 
da sua confraria até a consummação dos seculos 2 
Em que Sagrado Codigo está consignada esta 
promessa? A que Patriarcha, ou a que Vene- 
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ravel Soi ella feita, e quaes são os termos, ou 
palavras, por meio dos quaes Deos, eu 05 Pro- 
phetas manifestarão aos Macons esta perpetuida- 
de da sua seita, esta duração da Maçoneria até 
o fim do Mundo, ou como V. 5. se explica, 
emquanto O Mundo existir? Isto he, eternamente; 
porque os Macons Manicheos, e Spinosistas ad- 
nittem a materia eterna, e à confundem con a 
substancia de Deos. Sendo huma verdade de evi- 
dencia intuitiva, que não se póde penetrar nos 
segredos do futuro sem revelação Divina, e Co» 
stando, que sómente Deos revelou a perpetuidade 
da Igreja pela sua mesma boca, dizendo d. O. 
nos Seus Discipnlos: Estais certos de que Eu es- 
tou Com vosco todos 65 dias até a constmmação dos 
seculos. Ecce Ego vobiscum sum ompibus dicbus 
usque ad consumnalioncm seculi, S. ddaitho Uup. 
os, 20. Não he blasfemia, não he temeridade, 
não he impiedade usurpar à Santa Igreja huma 
prerogativa dada pelo mesmo Deos, € confirma- 
da pela diuturnidade dos seculos, apesar dos 
esforços do inferno, e das potencias das trévas, 
para à attribuir a huma seita, que em si reu- 
ne todas as seitas, e que tolera todos os cultos » 
emquanto não os podem exterminar, e fazer des- 
apperecer da face da Ferra 0 Nome de Deos? 
Nem póde haver força humana, que possa fa- 
=er esiremecer levemente hum Edificio, que tem 
por buse q verdade... Esto faz rir! J. U. pelo po- 
der Divino da sua suprema, e independente au- 
thoridade, prometteo a S. Pedro, que todo O 
poder do inferno jámais prevaleceria sobre a sua 
Igrejo. Et porte inferi non prevalchunt adrersus 
cam. O velho Macon Bespertador  canta-nos à 
palinodia' ao Oraenlo da sabedoria infinita, di- 
zendo: Não púde haver força humana, que possa 


fazer estremecer hum Edificio, que tem por base « 
7 


verdado, A Maçoneria fundada sobre a lama ba de 
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resistir sem o menor estremecimento a todas as for- 
cas humanas, e à Igreja fundada sobre a solidez da 
pedra ba de eahir por terra pelas forças dos Ma- 
a vons? Coitadinhos! Como andão enganados! Sr. 
o Despertador, a sua veneravel sociedade ha de aca- 

PR 

iu bar, quando a Justica de Deos ficar satisfeita, ou se 
| determinar a usar de misericordia com os tristes fi- 
lhos de Adão, suseitará Elias zelosos, que exter- 
minem os falsos Prophetas de Baal. Quanto porém 
à verdade, sobre que ella está fundada já temos 
visto, qual seja, mentira, impostura, hypocri- 
sia, &c. lama, lodo, esterqueira. Vejamos agora a 
altura do tal Edificio; he diz V. S. a distancia 
da terra ao Ceo. logo os Maçons são diabos 
do ar? Sejão embora: e alargura? He todo o 
Universo, diz tambem V. S.; e o Architecto? He 
o Einte peça afirma igualmente V. S.; mui- 
to bem. Aqui temos a Deos Creador do Ceo, é 
da Terra, que pela sua Omnipotencia deo o ser 
ao que não existia, architectando hum Edificio 
tamanho como o Universo, tão alto que chega ao 
Veo, o qual Edificio he a Sociedade Maçconica , 
contra a qual tolas as forças humanas reunidas 
jâmais lhe poderão causar o menor abalo, e estre- 
mecimento. Caspite! Dona Victoria certamente 
não diria cousas tão lindas sobre este objecto! 
A Sociedade Maçonica transformada em Edificio, 
o quai se converte em todo o Universo, e tudo 
por obra do Supremo Architecto !! 

Depois de tanto delirio, exclama o Sr. Des. 
portador Constitucional : Desenganu-vos, Inimigos 
desfarçados da Independencia do Br asil, e do Impe- 
rador. Desen; ganai-vos, Demagogos infernães, que as 
vossas cilladas não hão de produzir o efeito , que 
descjaes, e o mais, que se segue por 24 linhas 
até toraar a repetir = as vossas ciiludas não hão 
de produzir o efeito, que ds notas = Como este 
Cartel he todo dirigido ao Sr. Franklin, se lhe 
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parecer, levante a luva. Porém em abono da ver- 
dade, da innocencia, e da justiça tão calumniosa- 
mente offendida na Pessoa do Redactor do Dia- 
rio Fluminense, e dos seus correspondentes, af- 
firmo, sem temer ser desmentido, que neste Perio- 
dico não se encontrão doutrinas Demagogicas 
contrarias á Independencia do Imperio do Brasil, 
nem ofensivas da Sublime, e Augusta Dignida- 
de do imperador; € portanto não ha ati cilladas, 
que recear. São temores pauicos do Sr. Desper- 
tador. ou para dizer de sorte gue todos enten- 
dão, são calumpias e recriminações, de que se 
serve a Macçoneria para enxevalhar, deprimir', 
e fazer emmudecer aáquelles, que escrevem ei 
sentido contrario às vistas, e fins da Sociedade. 
O Lobo da Fabula turbava a agoa, que O cor 
deiro bebia, mas teve o descaramento de Jançar 
a malícitoria sobre o innocente. Vamos concluir 
a tosquia. 

Quando a Providencia tem determinado alguns 
suecesso, diz o Sr. Despertador, nem circunstun- 
cias, nem os mais fortes obstaculos podem impe- 
dir o inteiro complemento dos seus designios. Va- 
mos adiante: Estava escrito nos Decretos Eternos 
que o Senhor D. Pedro havia de ser o Resgatador 
do Coptiveiro do Brasi, o seu PF. Imperador, € 
Defensor. E que mais? O Omnipotente previo 
que a sua Abma era ereada para cousas grandes. 
A Providencia de Deos he anterior ao acto da 
ereação, e por essa razão deve-se dizer: que 
seria ereada; ou antes que a creou com Os dotes , 
e qualidades conducentes 2os fins da sua Provi- 
dencia sobre o Brasil. O Poder Soberano sobre hu- 
ma terra está na mão de Deos: celie he o que 4 
seu tempo suscitard. hum Principe para à gover- 
nar utilmente. In menu Dei potestas terre, eb 
suscitabit in tempore utilcm Rectorem super eilen 
Ecele. 10 4 Deos, continua o Sr. Despertacor, uãs 
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cora como os homens. Vai buscar o merito, onde 
quer que ele está. À podia accrescentar: e não 
falta com os seus ausilios, e graças para 6 
sustentar no meio das traições, e cilladas dos seus 
inimigos, fechando a boca dos Leões para lhe 
não fazer mal. Finalmente conclue com a seguin- 
te clausula: E se algumas vezes permitte que sem 
ee os monstros sejão elevados aos Empregos: he 


para que ao depois a queda lhes seja mais sensivel, 


A que proposito, Sr. Despertador, vem toda es- 
ta arenga, que remata com monstros, e com que- 
das? Latet anguis in herda. Não teremos á vista 
disto razão bastante para afirmar que os Ma- 
cons tem a natureza dos animaes ferozes, que 
por mais mansos, que sejão nunca se devé fiar 
cdelles? une quanto mais abanão com orabo, e 
adulão os seus bemfeitores, tanto mais agução 
os dentes, e as unhas para nelles cravar de im. 
proviso? Mas deixando de parte qualquer apphi-. 
cação sinistra, e sacrilega, que V. S. tivesse na 
sua mente, quando estas cousas escreveo com re- 
buçgo, e malicia, eu vou fazer a verdadeira ap- 
plicação para instrueção, e desengano dos que 
se deixão illudir com palavras magicas. Sim, Se- 
nãor, abramos a Historia da Revolução France- 
za, à Historia dos Monstros, que sem merito, 
sem direito, e hidos buscar pelo diabo, se eleva- 
rão po: si mesmos em KReformadores, Pirectores, 
e Senhores do Reino Christianissimo: e que nos 
ensina esta fatul Elistoria? Que os Monstros Ma- 
cons de todos os Orientes, e Clubs, se conspira- 
rão contra Ílcos, e contra os Reis; que lava- 
rão em sangue toda a França, e huma grande 
parte do Mundo; e que depois de terem lançado 
por terra o Altar, eo Fhrono, os Íntrusos, os 
Deistas, e os Atheos degolarão os Catholicos, e 
clles mesmos passarão a degolar buns aos outros: 
que os Úonstitucionues depois de terem persegui- 
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do os Nealistas forão por sua vez perseguidos pés 
Jos Republicanos, que os Democratas da KRepue 
bica, Juma, e indivisivel, matão os Democratas 
da Republica confederada: que a Facção da Mon- 
suba guilhotina a Faeção da Gironda: que a Fac- 
cão da Montanha se divide em Facção de Herhet, 
e de Marat, em Facção de Danton e de Chabot, 
em Frecão de Cloots, e de Chaumette, em Fal 
cão do Resbespierre, que devora todas: que esta 
a final foi tambem devorada pela Facção de Tal- 
Jien, e de Freron. & mais nos diz a Histo- 
via sobre a queda destes Monstros Maçums? Que 
Brissot e Gensonné, Guadet, Fauchet, Rabaud', 
Barbaroux, e outros trinta forão julgados, e con- 
demnados á morte por Fouquier Tinville, assim 
como elles havião julgado, e condemnado é mer-= 
te o seu Rei Luiz XVI; que o mesmo Tinville 
foi julgado, como elle havia Julgado a Brissot; que 
Pethion, e Buzot, vagando pelos bosques, acabão 
consumidos de remorsos, de fome, e devorados 
pelas feras; que Perrin morre nos ferros , Condo- 
cert se envenena na prisão, Valage, e Labat se 
apunhalão; que Egalité, o Grão Meste da Maço- 
neria, he morto no cadafalso ; que Marat he 
assassinado por Carlota Corday; que Robes- 
picrre, meio morto por si mesmo, acaba na 
guilhotina com o seu bando Maçonico do Tribu- 
nal Revolucionario. Ah! Senhor Despertador, 
que terrivel queda não foi a destes Monstros Re- 
volucionarios, e de mil outros na França, na 
Hespanha, em Portugal, e mesmo, com magoa 
o digo, no Brasil! Elies architectarão nos seus 
Clubs nocturnos a sua propria ruina, que lhes 
tem sido bem, e bem sensivel. Que he feito des- 
ses coripheos da Liberdade, e da decantada Con- 
stituição, proclamada com tanto enthusiasmo no 
Porto, em Lisboa, na Bahia, e no Rio de Janei- 
xo? Onde, onde estão a maior parte delles ? Não 
1 ' 
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Be precipifarão hyns sobre os outros no abismo; 
«Que clies mesmos cavarão ? Huns morrerão, on- 
tros andão profugos, outros vivem ainda na pa- 
fria apontados com o dedo, como os causadores 
dos males da Nação, cobertos de maldições, e 
devorados de remorsos. O caminho dos perver- 
sos ke calçado de pedras, mas no seu remate 
não haverá para elles senão inferno, trevas, e 
tormentos, via peccantium complanata lapidibus eb 
m fine idlorum inferi, et tenebre, et perene. Eccl 
21, 11. Tome bem sentido, Sr. Bespertador : apro- 
veite o conselho emquanto he tempo, senão à 
queda lhe ha de ser bem sensivel. 

teria com isto acabado a minha tarefa da 
tosguia do venenoso Folheto Despertador” Cons- 
titucional Extraordinario N. 3, e de bom grado 
«daria já por concluida esta carta; porém co- 
mo ainda devo mais alguma cousa é minha Re- 
digião, é minha Nação, e ao meu Augusto Im- 
perador passarei a mostrar ao Sr. Despertador, 
-e a toda a Maçoneria, qual tem sido a visivel 
“desapprovação de Deos das maximas anti-relígio- 
-Sas, e anarehicas da sua seita, que per tantos 
«anos anda em viva guerra contra J. U., e os 
Ungidos do Senhor. Vamos pois aos factos, que 
«São os argumentos mais convincentes para quem 
nega a authoridade das Divinas Escrituras. V. 
S. applicou falsa, e saerilegamente á sociedade 
-Maçonica o attributo da Perpeiuidade, que só 
«compete exclusivamente à Religião Catholica; e 
para provar a sua blasfemia proferio inepeias, 
e delirios, erigindo-se em Propheta sem inspira- 
ção, nem missão alguma; disse pois: «À duração 
da Sociedade Maçonica ha de ser emquanto o AMun- 
do existir. Não, Senhor, a Sociedade Maçonica 
ha de acabar, e talvez mais prestes do que se 
pensa; sómente existirá até o fim do Mundo a 
Sociedade Christã, a Igreja de J. C., unica, sans 
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ta, Catholica;, é Apostolica. Sim, 05 Philosophos 
do seculo 18.º, e os do presente 19.º, não se li- 
songeavão de ver realisado o seu projecto de: 
utinguir o Christianismo, emquanto existisse €8= 
ta Igreja; e como não davão, nem dão credito 
algum ás palavras, e promessas de 3. O., persua- 
gião-se de que privados os Papas dos seus do- 
minics temporaes, havião de pouco a pouco per” 
der o exercicio do seu poder espiritual. Daqui 
veio a invectiva furiosa da Seita Maçoniea, e 
Philosophica contra a Sobe "ania temporal da 
Santa St, a fim de poderem por este modo che- 
gar » arruinar o poder Espiritual. Desta sorte 
os Maçons Jacobinos, depois de terem com a con= 
stituição civil do Clero introduzido o secisma na 
França, depois de terem assassinado buma mul- 
tid£o de Ministros do Sanctuario , e obrigado ou= 
tros a se eseonderem, ou a emigrarem, € de= 
pois de terem fechado todas as Igrejas e substi= 
tuido em lugar da adoração do Deos vivo à 
ridiculo, e impio culto da Deosa Razão, pas= 
aarão a desthronisar em 1798 o Papa Pio VIs 
Friumphava a impiedade Riaçonica por ver assiny 
preenchidos os seus votos, e na sua exultação 
gritava = Em não havendo Papas não ha Igrejdo 
E o Maçon Cerutti dizia ciaramente aos Romas 
nes = Embalsamai bem o vosso Pontífice s porque 


a 
“4 


as impios, acubou a supersieção Christicola! Mas 
«quelle, que tinha promettido á sua Igreja estar 


“do aito do Ceo na sua conservação, € perpetul-. 
dade. Alguns Cardeaes expulsos de Roma, ao mes- 
mo tempo gue o venerando Pastor do Rebanho 
de Jesus Christo, tinhão-se refugiado no Territo- 
rio. Veneziano debaixo da protecção do. Augusto 
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Imperador Francisco, outros dispersos pela Loma: 
bardia, pelo Piemonte, e pela Sicilia, não tarda- 
tio em seguir o mesmo exemplo, de modo. 
Que, quando falleceo o virtuoso Chefe da Igreja, já 
todos os Purpurados se achavão em Veneza. 
Abrio-se o Conclave, apesar dos esforços dos im- 
pios, no principio de Dezembro, e a 14 de Mar- 
ço do seguinte anno de 18099 já a Igreja de Deos 
tinha por cabeça visivel o 88. Padre Pio VII, 
mordendo-se a impicdade de raiva, vendo frustras 
das as suas infernaes machinações para fazer ces= 
sar à suecessão dos Summos Pontifices, e as suas 
predicções inteiramente falsas os pozerão na 
maior confusão. Era então Roma huma Republi- 
ca, que já não conhecia o Senhorio da “Tiara 
Pontifical, e a Cadeira de 8. Pedro havia sido 
preza dos Maçons Jacobinos; porém a Providen- 
eia, que por meios não esperados havia dado 
novo Successor ao Principe dos Apostelos, tam- 
bem por outros meios extraordinarios facilitou a: 
Pio VII. o-seu regresso para a Capital do Chrise 
tianismo, e lhe entregou a sua Cadeira Pontifi- 
cia, e os seus Estados Romanos, servindo-se das 
Tropas Austro-Russas para o complemento das 
suas misericordias sobre a Igreja Cathelica. Des- 
te modo desvaneceo-se a cphemera Republica Ro= 
mana, e com ella os vãos projectos da impieda- 
de Philosophico-Maçonica. Mas a Santa Igrejas 
que, como diz Santo Agostinho, he destinada a 
caminhar na Terra entre us consolações do Senhor, 
e as perseguições do Mundo, não conservou por 
muito tempo os seus vestidos de gala. Hum no- 
vo Antiocho excitou nova perseguição. Napoleão, 
Imperador dos Francezes, fatiga o Santo Padre 
Pio VII. com proposições impias, e que directa- 
mente tendião para o cahos do seisma, e da irre- 
ligião, as quaes o Papa não podia de modo ne- 
nhum conceder; e portanto Sua Santidade he as< 
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saltado repentinamente no seu Palacio do Vatica- 
no, conduzido de desterro em desterro para Fon- 
tainebleau. Os seus Estados lkomanos recebem o 
Titulo de Reino, e o filho do impio foi chamado 
Rei de Roma. Torna a Sociedade Maçonica a exul- 
tar com este triumpho repetido da impiedade. Deos 
ouve as orações dos fieis, o Successor de Pedro ne 
fim de alguns annos de cativeiro he livre das mãos 
do Herodes Corso, Roma o recebe entre Hosans 
pas, a Igreja se regosija, e a Maçoneria Jacobi- 
nica fica de queixo cahido, esbabacada, e inteiras 
mente confundida. Não pára aqui a protecção Di- 
vina sobre a sua Igreja. Pio VII. morre em Ros 
ma a 29 de Agosto de 1823, e a 27 de Setem= 
bro seguinte Leão XII. occupa à Cadeira vagas. 
Oode estão os projectos Maçonicos, as suas tra- 
moias, as suas machinações, e os seus delirios ? 
Onde a fatal prophecia de Frederico IL., escreven- 
do ao Chefe dos Impios o Patriarcha dos incredu= 
los, o Mestre Veltaire? Os Philosophos, dizia O 
Rei dos Maçons, minão adertamente 08 alicerces 
do Throno Pontifício. Tudo está perdido ; he pre- 
ciso hum milagre pora salvar a fgveja. E vós te- 
reis u consolação de a enterrardes (no Tumulo 
Maconico, que elle instituio ); e de lhe fazerdes 0 
Epitapluo. Morreu Frederico, acabou O Coveiro 
Voltaire, foi-se o cutro propheta Cerutti, desva- 
neceo-se o Perseguidor Napoleão, os Philosophos 
desses tempos desapparecerão, assim como hão de 
desapparecer os dos nossos dias; mas. à Igreja 
existirá até o fim dos seculos sempre triumphana 
te. Perte inferi non prevalebunt adversus cam. Que 
diz a isto, Senhor Despertador? Estes factos 
só de per si provão, ou não provão a perpetui- 
dade da Igreja? Provão, ou não provão a in= 
sufficiencia, e a fraqueza das forças Maçonicas, 
para derrubar hum Edificio tão solidamente fun- 
dado sobre a pedra na pessoa de S Pedro, Cas 
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beça visivel da Igreja, e Vigario de Jesw Christo 
sobre a terra? Ah! insensatos! Até quando? Até: 
quando? sgue quo gravi corde? Ut quid diligitis 
vanitutem ? Ki queritis mendacium ? 
Temos visto a visivel protecção da Omnipo- 
tencia Divina sobre a sua Igreja, passemos agos 
ra a» vela sobre os Reinos, e Emperios. Os factos 
me subministrão as provas. Sim, Senhor, con= 
sultemos outra Historia, a Historia das Revolus 
ções. Que nos ensina este livro fatal dos crimes 
s Marons? Que com todo o genio dos demo-: 
mios es Sophistas Maçons gritarão de todas as 
partes da desgraçada França: nós não seremos 
escravos, Seremos livres, não serviremos mais q 
ninguem, e seremos todos iguaes. O Ceo na sua 
colera deixou esta raça de viboras multiplicar-se 
como os gualanhetos, elles encovarão-se no abiss 
mo das Lojas, e dos Clubs, e alli debaixo do 
tenebroso vêo dos trabalhos, e divertimentos Mas 
gonicos, conspirarão-se contra o Throno do sew 
Rei, contra os Grandes, e contra os Nobres. O 
Fhrono de S. Luiz cabio por terra, Luiz XVI. 
foi decapitado, Luiz XVII. envenenado, os Prin= 
eipes de Sangue sc expatriarão, parte da Nobres 
sa seguio o mesmo exemplo, parte morreo na 
guilhotina, e todos forão proseriptos, roubados , 
e reduzidos à miseria. Congregão-se os Estados 
Geraes, que logo se transformão em Assembléa 
Constituinte: esta he substituida ao depois pela 
Assembiéa Legislativa, e dahi em Convenção Nas 
eional, que a final acaba por Conselho de Anciões, 
e de Quinhentos; por Corpo Legislativo, Senas 
do Conservador, por ultimo, Camara de Repres 
sentantes. Chovem Constituições sobre Constitui- 
ções; a 1.º a de 1791, aceeita pelo Rei; 2.º q 
de 1793, decretada pela Convenção; 8.º a de 1795, 
ehamada do Anno 8.º; 4.º a de 1800, intitulada do 
Amnno 8.º; emfim a Charta dada pelo Legitimo Rei 
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Luiz XVII. Que variedades, que instabilidades 
que confusão dentro de tão poucos annos!! Gos 
vernão Assembléas, governão Tribunaes Revolu- 
cionarios, governão Proconsules , governão Dires 
ctorios, governão Consules, goveraa hum Impe- 
rador, e por remate evanuerunt im cogitationibus 
suis, tudo se desvaneceo como hum sonho; dis= 
siparão-se os Castellos de nuvens com o sopro 
do Omnipotente, que confundio à sabedoria dos 
sabios, e o orgulho dos soberbos. Extasia-se à 
França com a apparição dos Bourbons; e apesar 
do Eeclipse dos tres mezes, com que Bonaparte 
tornou a enlutar o horizonte Francez, apesar dos 
esforços, e das artes Maçonico-Jacobinas , Luiz 
XVIII. firma-se no Throno de seus Pais, e por 
sua morte deixa-o em herança a seu Irmão Cars 
los X. De novo reanima-se o fogo sagrado da 
honra, e da lealdade Franceza, e aquelles mese 
mos, que desde 1790 até 1815 fluctuavão ao soma 
das ondas revolucionarias, já reconhecendo a so= 
berania de hum Povo, que tão pessimo uso ha- 
via feito della, já curvados debaixo do despotiss 
mo de hum Aventureiro, que os havia agoitado 
com varas, e escorpiões, são presentemente .08 
aque se achão mais estrictamente unidos ao seu 
Legitimo Soberano pelo triplicado vinculo do res- 
peito, do amor, € da obediencia; e ao mesmo 
tempo que abençoão a Providencia por lhes has 
ver concedido dias de repouso, e de paz, lhe 
rendem graças por lhes haver conservado a suce 
cessão dos sens antigos Reis. Os Francezes, ins= 
truidos por tantas desgraças, unanimemente se con= 
fessão devedores ao Ceo da confusão, e da to- 
tal derrota da impiedade, e da anarchia: elles 
eonhecem que esta mudança foi obra da dextra 
do Altissimo, Hace mutatio dextere Excelst. Psal, 
“6. M. Mas o poder do braço do Senhor não se 
Jimitou á França: elle, que he poderosos € Mas 
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ravilhoso nas sas obras, tambem resgatou outros 
dous Pavos ia furiosas tribulações, que Hies 
havião preparado os Maçons Liberaes, e Cons- 
titucionass, da Hespanha, e de Portugal, que; 
tanto em Há como em outro Reino, minarão ad 
principio, e ao depois descaradamente começarão 
a demolir a Monarchia de S. Fernando, e de A 
e Henriques; já estes dous Thronos estavão 

a ponto de baquear, quando Deos se lembrou 
das suas antigas misericordias, e com o sopro da 
sua indignação desfez em hum momento o nefan- 
do esquadrão dos impios, que por toda a Penin- 
sula gritavão furiosos: Rompamos os lacos, com 
que os Reis nos prendem, e sacudamos de nós o seu 
jugo — Dirumpamus vincula eorum, et projiciamus 
a nobis jugum ipsorum. Psal. 2. 3. O que habita 
nos Ceos zombou delles, elas suas Constituições; 
escarnecco dos seus desvarios, das suas impieda- 
des, e rebeldias. 

Voltemos agora os olhos para o nosso 
Imperio do Brasil. Imperio visivelmente fun- 
dado pela mão (Omnipotente, conservado pelo 
seu braço poderoso, e que pelo mesmo se-. 
rá protegido por longa serie de seculos. Sim, 
Senhor Despertador, a fundação do Imperio. 
Brasileiro he obra dé Deos, e não dos homens, 
Digitus Dei est hic, e tem todos os caracteres 


“bem manifestos de ser cobra sobrenatural, e de 


huma Providencia particular; posto que V. S. 


não ocreia; porque o Maçonismo não admitte 


gousa sobrenatural, e mysteriosa; eu, que 
não sou dessa seita, assim o creio, e o passo a de- 
monstrar. Quem pensou a 26 de Fevereiro de 
1821, que aquelle movimento da Praça do Rocio 
teria em resultado final a 12 de Outubro de 
de 1522 a Independencia Imperial, e a Acclama- 
ção do Senhor D. Pedro TI. Imperador do Bra- 
«il? Ninguem ecrtamente. Os vivas, que então se. 


davão á Constituição das chimeras pelos Macant- 
bous, e Pimentas, pela turba insensata dos il- 
ludidos e insuflados pelo espirito Maçonico, apeia- 
do na terrivel authoridade dos Carretis arma- 
dos de ferro, e fogo, contra oO seu Rei, não 
tendião de sorte alguma para a Independencia 
Imperial. Porém Deos, cujos conselhos são im- 
penetraveis, e cujos caminhos são diversos dos 
caminhos dos homens, fez que do mal nascesse 
o bem, e que o veneno: se convertesse em bal- 
samo saudavel para curar as feridas mortaes, que 
a anarehia, a rebeldia, e a demagogia em bre- 
ve abririão no corpo do Brasil. Resolve-se o Se- 
nhor D. João VE a voltar para Portugal, e a 
entregar ao seu Augusto Filho Primogenito à Re- 
gencia do Brasil. Quem, senão huma inspiração 
Divina, poderia propor tão salutifero conselho , 
do qual pendia a salvação do Brasil? Quem, se- 
não huma força sobrenatural, poderia sustentar à 
sua execução? O apartamento para sempre, €CO- 
mo era provavel, de hum Filho Querido, e Her- 
deiro da Coroa, de huns Netos ha pouco nascidos, 
que fazião o gozo, e as delicias da sua velhice, 
voluntaria, e resignadamente acceito de parte a 
parte, excede as forças da natureza; só Deos o 
podia animar, e dar-lhe o complemento. . Degiius 
Dei est híc. Retira-se para Lisboa S. M. F. a 26 
de Abril de 1821, e fica o Regente no Rio de 
Janeiro: desde logo começão a escurecer-se 
os horizontes deste até então claro, e brilhante 
Ceo Brasileiro, negras nuvens conglobadas, e 
cerradas entre si, promettem a mais horrenda 
tempestade; por toda a parte relampeja, e ou- 
ve-se uo longe, e ao perto roncar à troveada, 
soltarão-se os espiritos das procellas, as contra- 
dicções, as intrigas, OS pámpbletos, 2s traições, 
a rebeldia; a: demogogia assopra 0 fogô da hip 
“berdade, c da igualdade ; ago feortes Lisbonenses 
« o LN 
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“forjão novas cadêas da recolonisação, e do ea» 
tiveiro; tudo, tudo se conspira contra o Regen- 
te, e contra o Brasil. Pedro não desmaia, « 
sua vdima creado para cousas grandes, ( como os 
seus proprios inimigos vêm-se obrigados a con- 
fessar ) fortalecida com eelestiaes auxílios, come- 
ça a desenvolver talentos extraordinarios, e a 
mostrar huma prudencia, e sabedoria superior 
é sua idade. Incansavel nos trabalhos do Gabi- 
nete, valeroso, e activo na frente da Tropa, 
apparecendo em toda a parte nos Arsenaes, nas 
Fortalezas, nos Navios de Guerra, nos Hospi- 
taes, nos Seminarios, nos Liceos, nos Estabele- 
cimentos Publicos da Alfandega, do Erario, &e.. 
nos “Pribunaes, nos Templos, todo se emprega 
no serviço de BDeos, e no governo da Nação. 
Hile pacífica os Espiritos, eontém os partidos, 
reprime as facções, suffoca a demagogia, fulmi- 
na as Cortes, abatte a soberba, e a rebeldia 
tanto dos Maçóns de Portugal, eomo dos do: 
Brasil, tanto do Centumvirato Lusitano + como da 
Assembléa Brasileixa. Em tudo isto vê-se visi 
velmente a Proteeção de Deas sobre o Impera- 
dor, e o Imperio. Digitus Dei est Ate. 

Finalmente o Brasil destinado pelos Pedrei- 
ros livres a ser huma republica confederada, e 
quem sabe se de Atheos, sem Religião domi- 

nante, sem Altar, e sem sacrifício, votado a. 
ser o jogo dos partidos, das facções, e da anar- 
chia, e afinal a vir a ser preza de algum aven- 
tureiro lturbide, Bolivar, ou Napoleão; o Bra- 
sil, ameaçado pelas Cortes Portuguezas de tornar 

a ser terra de eseravidio, e de curvar de novo: 
o pescoço debaixo do regime eolônial Europeo, 
depondo: espontaneamente a Corea Real , Cinge à 
Imperial; de Reino transforma-se, como por er- 
canto, em Imperio, e por tolas as Provincias: 

soko milhões de vozes, que acelamão em trans- 
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portes de jubilo por seu Imperador o Senhor 
D. Pedro 1. a 12 de Outubro de 1822. Lista 
unanime vontade de huma Nação inteira, decidi 
da a repellir a tyrannia das Córtes, que se es- 
forçavão por meio de intrigas, de baionetas, e de 
Decretos para-recolonisar o seu paiz, e para 
tornar a exercer sobre clle o antigo despotismo 
da intitulada Mãi Patria; esta heroica, e legal 


determinação de reconhecer no Filho do seu Rei 


os direitos da Primogenitura, e do seu Nasci- 
mento Real; esta tão justa como plausível idéa 
de decepar de huma vez as cabeças da ilydra 
revolucionaria, que ameaçava o Brasil, já com 
systemas republicanos, já com os ferros aa cole- 
nisação, já eom os terreres da anarechia, esta 
idén pois tão geral, tão unanime, e tão firme 
não póde ser obra dos homens, sem especial in- 
fluencia da Divindade, que moveo todas as von- 
tades, e os votos de todos os Brasileiros a Ãg- 
elamarem o Imperador. Lego o Imperio do Brasil 
he obra do Ceo. Bigitus Dei est he. 2 

Portanto, Sr. Despertador, dou im a esta 
Carta, ultima tosquia do seu venenoso Folheto 
Extraordinario N. 8, com as suas proprias ex- 
pressões. Desenganai-vos, Demagogos infernaes, 
que as vossas ciladas não hão de produzir o efeito, 
que desejues. Adeos. - | 


Error, cui non resistitur, epprobatur, et veritas, cum minime 
defensatur , opprimitur. Negligere quippe, cum possis deturbare per- 
versos, nihil altud est quam fovére: nec caret scrupulo societatis 
occulte , qui manifesto facinori desinit obviare. 

Approvamos O erro, a que não resistimos, e opprimimos a 
verdade, se não accodimos por ella. Se podemos rebatter os per- 
versos, e o não fazemos, somos tão culpados como se os auxi= 
Jliassemos; nem se isenta de nota de Sociedade ecculta , quem 
deixa de sahir a campo contra a manifesta maldade. 

> P. Celestino aos Bispos da Galiia, 


Quinta do Corcovado nos 5 de Maio de 1825. 
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